
SOMOS HOJE UM PARTIDO LEGAL DISPOSTO A
ONRAR AS MELHORES TRADIÇÕES NACIONAIS"

«O POVO TOIA OtTtM O «TU JORNAL. A TJ.J8ÜNA

iOr-OUll QUl* WCtAhtAVA t DE ONDE PODERÁ
rjfJCft OUAS RJimifDICAÇÓtt E DEBATER 08
djLVf-Ei» PROBLEMAS NACIONAIS QUE 50 EU,
|0M »C TATO RESOLVEr.
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UNCIONARÁ
O PARTIDO

LEGALMENTE
COMUNISTA

das as providencias tomadas para isso pela direção na-
mal - Dentro de poucos dias serão publicados os estatutos pro-
iórios-Posição do Partido perante os Centros Democráticos
'opülarei - A instalação da sede do Comitê Metropolitano -

1 operário e dirigente comunista Francisco Gomes
Precer . '» ontem A tarde
operário d» construç&o civil
incltro Gomes. Secretario do
.aliA Jdeiropolltano (Dtitrl-

Ke4er.il' do Partido Comu*
«a do Brasil.
O ilrlitente proletário Teto
iai»lcsr*nos qua aquelo Co*
s' reaolven lançar através

Bumerii-.ii célula» que dl-
.. listas de contrlbuIçAo fl-

isrelra para fsxer face A* des*
»t de InitsItçAo da cede lo*
ido Partido.
— N'o momento estlo elr-

eulando SOO Ilstss devldnmen-
te autenticadas, entregues a
membros conhecidos do nosso
Partido, — disse-nos Inicial-
mento Fnnclico Oomes. —
Tl.r. hoje em mlnbaa mAoa ai-
goma» des*a» listas, depois de
irei dlit do teu lançamento.
O número da contribuintes e o
valor do suas contribuições dA
bem uma ld*la da grande sim-
pstla de qu.» goin o Partido Co-
munlsta no Distrito Federei.
Dosejariamoa que TRIBUNA
POPULAR noa ajudnsse nn

;m vias de soluçiü a
IÜESTÃO FRANCO Sil A
!essação das greves - Interesse soviético
ara uma pronta solução - O general De

Gaulle em conferências

campanha de fundos agora en*
cotada, ficando com uma Hst»
em sua rcdnçAo, A dlsposlç&o
do povo, o publicando tambem o
movimento dlarlo do todas »•
llitaa em clrculaçAo.

Atendido no sou apelo, pois
qno ficou cm nosso poder a lis*
ta o. 201, destinada a receber
contribuições de todos os que
desejem cooperar para a insta-
laçAo da sedo metropolltann do
P. C. n., pedimos no conho-
cldo dlrlgonto comunista que
no* fizeste dcclaraçfles sobre
algumas questOes ligada» A lo-
galldade do Partido c a sim po-
slçAo em faço do» Comitês Do-
mocrAtlcos Populares.

B X P R ESHAO DE AMI*
J5ADE

PARIS, 4 (A. P.l — O general
1 Otuile manteve longa palcs-1 com o» embaixadores amrrl-
•» e britânico sobre a quês-1 no Levante."spera-se 

que De Gaulle se
dite tambem com o embaixador
. wvleta

TI IK) NORMALIZADO
10NDRE8, 4 (U. P.) — Sc-
"lo Informa a "B. B. O.'* a

Jssora francesa de Belrut dA
«nhecer que nesta cidade, bem
no em outras aldeias do LI-
•». a greve que havia lrrom-
do no dia trinta e um de mato,

, Belrut, terminou no dia de
1>. Assim * que as lojas foram

íibertni e as populações retor-
•tam A vida normal..

ESPERA UMA SOLUÇÃO
PACIFICA

Moscou, 4 (U. P.) —¦ Inten-
"Ica-se o interesse soviético so-
" o problema do levante, A
parente Indiferença do povo rus-1 desapareceu com a publlcaçfio• uma nota que Invoca o plano!*Dumbarton Oakc e solicita so-
w. A Imprensa vêm publl-wdo Informes sobre os aconte-unentos. destacando a declara-*o do general De Gaulle.0 comentarista de assuntos In-'maclonals do "Pravda" diz: "A
iplnlâo pública soviética nutre a

Terança de que as propostas
f* governo russo A França, Es-¦dos Unidos, Inslaterra e China,

JUc-s esses que foram os inicia-«tes dos trabalhos para o esta-
^cimento da segurança no após

Captado um irmão
Goebbels

MOSCOU, 4 (U. P.) -* O«rcito soviético anunciou a cap-«ura do um lrmAo de Goebbcls,
g» Berlim.

lá funcionam
tribunais em

Berlim
LONDRES, 4 (U. P.) —- Amis-sora de'Moscou anunciou que

tunHnv,UnBí5 de *I,ls«,•a• J» estii(lwclonaiHio novamente cm Ber-
»»."* __» consideradas apenas asm existentes até 1033.

guerra, stuem de msnelra a solu-
clonar pacificamente o confll-
to".

Agraciado com a
Ordem da Bandeira
Vermelha

LONDRES. 4 (U. P.) — A emls-
sora de Moscou anunciou que foi
concedida a Ordem da Bandeira
Vcrvclha ao general Pctlt, chefo
da mlssAo militar francesa em
Moscou. Outros militares france-
ses receberam condecorações rus*
sas.

Francisco Oomes prontamen*
te nos atendeu:

— E' evidente que contribuir
para a abertura de nossa sedo
nllo Implica em nenhum outro
compromisso com o Partido, —
aflrmou-no» Francisco Gomes.
E\ Isso »lm, a exprcssAo da
simpatia ou do amizade pelo
Partido do proletariado o do
povo, exprcssAo do confiança
cm sua linha política e na sua
capacidado do força dlrlgonto
patriótica e democrAtlcn.

Outro problema é Ingressar
• {CONCLVE NA 2." PAG.)

NAO HOUVE FU-
ZILAMENTOS
PELOS RUSSOS,
DE TÉCNICOS
ALEMÃES
Houve apenas ama
nova maquinação de
elementos pró-hscistas

UtXOWSB,» tt*. r.t —
A rll.i- r ,.-, d» u Ir-
, i-li.,-.( MB.» .tr, l.ir.i. .-... li
-,:¦"• Ia Ta»» Bf-saaitn ttum
v» i.. i.l.... r o. rlllr» ral*
fttra'» »*rrm»Blr)»« 1. nt..im
• ¦•!.. eliminado» ao* trrrt*
i.-r.... damlnartm pela* rti*.
»n>, I . I a ». wnin-r « .1. -
. i.ir.i..... da !,.:¦.»i., Xa*ttl
**.*. «urraria «mllrlm» t»or*
ir-.an-rr r.in.-i "A»i««»-t«tl*d

I ••*-¦•• * *r.nt."u >|i:<- a •' n i.
ttrr ltrf***»»rT, qa».... .1 . d*
«altar «mm i -..-.-:,. t ..i !¦¦*.
.1. i-.'. •!.- tMirar a i .r. i...
«ra rn!rvii.i«. uu- mtttr-
«ira A lmpm*««. »••«*»«-»«.«.
.ii-'.* rira» t***t*w,naltrlnrlr*.
rir dr.ionii.* de Ma«lr»r« «
r.iri*. qon o* tpcalro-» ale*
mi,>«. varia* advagado» a
In.ni.-n» dr n^r*0,•^0•. forBB»
ll.iul.l.i.t»» por nrdrn» d**
n.it<>rl.l.vl.-« ...il.'llr.i*. rm
liriir.. a ottira» ar«*«»
.«-iipn.ln» paio EtArrlra
Vermelho. A «rrrorla Ta»»
tnlA nulr.ri».-..!.-» « ilr-nu-n-
llr ral» »i»*«*r«*<V* rrUtlva»
A rlin.iiinri,, dn» elite» f*rr-
•nnnlra». n»« nrcn» »ob con*
In.lr* •mviAÜ»». o <]ur ni»
p»»«a da InvrnrAn rlvndit dê
enpfrlta tendrncioao".

Repulsa geral ao
Integralismo
fl U.D.N. aderiu à Exposição Anti-Integralista

! Ftlam i TRIBUNA POPULAR ot m. Otávio Mingabeira, Juracy Magathiei, Prado Kelly, Joio Man*
! gabeira, Joncs Rocha, Joio Ckochti e Lima Civalcanü — "Sinto até nojo ao falar cm iPttgra»iinio"

l\Ormfanrte <f*«A **r»do ampl» ^
meote r*m*4*l»do. irauíur**** ra-
pr«iir» dia I de Jurtto a Bi-
p-niti* AM'--:*•'-*?»•.¦•',»

parte dr um» rfrtnde Campanha
Macíor.»; centra a rramcalaçAo
do* •tr»»}**'*.

*l>r.-r:.»i de «>«re*nu*-*»>*s ot-
trlrMirat. coli-icas. de clatte. yk,
te ma -.limaram Intrtmmrnie de
tvrorda com o ntpinto de tio elr-"
r*da campsnh». qu vai dr*»»»-
-..-¦-. c '..:•¦.¦¦- e tmtutat»!-

mente, o oaititto r.icicst-a! «r*«*-
«vil*ar*wtilc. prrtend» so freor-
tantrar n* sombra para roa!»
uma m tuaicear a riotto pa-
uta.

APOIO DA U.D.N. 
Na sentido de dar mal» »mp!a

ii,.!...'! ->.'¦ ¦ A (*...;-.:'.:.. a Co-
nUr-iAo Orjanlrador» lem rtce*
btdo a •¦¦'.:¦!«•:••'.-•'.- Au, mais
prwttsio!** corrtsies de o*iln'*o
do Brasil. A»»im, a Ur.lAo De-
mocrâUca Nacional hipotecou
Inieir» adetâo ao movimento an-•...f»<¦->.:* qu» se IniclarA nos
pr-oximoa dia*.

Sr. Prodo Ktllp

persxinlasdo tomo rr.c.-.r-«*rr. a
.-iir-*. ¦ daquela collsaçAo poUiica
A ExpatiçAo AoU-Tmtcfrallsm.

FALA OTÁVIO MANGA*
BEIBA 

I 
Terminada uma conferência

mantida erttr» o ministro JosA
Américo e o sr. Otávio Mang:»-

ENQUETE NA U.D.N. —-i beira, procuramo» ouvi-lo», tendo
A reportssen. da TRIBUNA o mtolstro JotA Artvtriço decla-

•JOPULAR iniciou uma.enqutt* radp str media>**&*£* ***
rntre oa principais dirigentes da posIçAo antl-ln*^raU»ts,*-»iesde
União DímocrAtlca Nacional, I muitos anos.

Uni, '• ' A ra»!*» *re***|*«**>
le". o rr, 0*.a»ta Maosabeira «te-
(t*r«i*i*no»:•A Umto IVmi-ffAiica N*rtc
:¦¦¦' tomo muAs.de drniaada s
pr-astirr a ore^nirafAo «!»» for*-
ça» d«trsc«A*!«» da pai», oa'
sc-sUdo d* impUniaçAo dellr:IU- i
ta da nota e vr*dadeira drmo- \
cr.-cia na Uraul. e»'.4 n»iur#:*
mente raltictd». st* por defini- J
Cio. contra tudo o qu» expiimir <
ía».n»*rjO ou ceda* analt»*» Por'
«".? mctivo foi «pte a U.D.N. jrktt b toa »-*-"•!»" A E»poiK»o!
AnU-lntegralíUa*',

»'¦.:.'. O SR. JURACV MA*
OAUiAES

f a tegumte -. minüo do ma-!
Jor *.•.•'•¦ ?:.-..;•¦.:-.*.«:

—Fui um comb-¦ -:.:- contra o
::¦.*¦-.;.i'.:-.::: • co lespo em que
ti» era bafejado corno uma or*
tantraçAo favorável A Implanta*-Ao da dlttdura no Braul N»da
mal» natural qu' continue antt-
dllatortalina e antl-faacUI». pois
amboa ato o mesmo e único m»!
a comtMiar, pela Uberdad» do
povo brasileiro Por Uta. dei ml*
tüia solidartfdsd» A ExpottçAo
AnU-IntreraUJU'.

F**SÍ ramm^m\
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Está incomunicável o
provocador Almeida Filho
Um docamento eivado de mentiras s confusões propositais — 0 que nos diste

o delegado Joaquim Antunes $obre os antecedentes do aventureiro
O sudsctcso provoesdor Henrl-

que de Almeida Filho, desmasca-
rado publicamente nt atsembléla
de colegiais, sAbado último, ha
Uga da D»fesa Nacional, quando
os m:ços ali reunides pacifica-
mente procuravam encontrar uma
fórmula Justa pars o encaminha-
mento das reivindicações eco-
nómlcas que os mcblliearam num
movimento de proporções compa-
ravels As antigas campanhas dos
50 por cento e outras, esse agen-
te da reaç&o fascista encontra-
se agora numa sltuaçfio embara-
cosa...

Preso, sem que possa tirar van-
tagens demagógicas dessa prlsAo,
H. Dlal lamenta-se. em sitas
voses contra "a crueldade do des*
tino", que o encerrou num cubl-
culo da Policia Central, enquan-
to procura em vAo Imaginar o
destino real que lhe darAo as au-
torldades e tambem os seus "pro-
teteres todo-poderosos"...

O provoesdor protesta lnooen-
cia e Invoca ss Uberdsdes demo-
crAtlcas, querendo convencer ss

0 POVO CHOROU
QUANDO OS SOLDADOS DE TITO SE FORAM

__*_**______ ffc: v- .JtjsX

¦ Êm\
[sÊamWkl ..'-Ã

O protiecador Almeida Filho

dlxer, o "conhecem multo bem e
tabem do teu Ideaiümo".

A «MASCARA ESQUERDISTA"
DE 11. DIAL

A no»*» reportsgem, que. des-
de a data da prisão do «gente

a iCONCLVK NA 2.» PAQ.)

Condenado á morte
um dos maiores cri-
minosos de guerra
ROMA, 4 (A. P.) — Pletro

Koch que fugiu para o norte da
Itália Juntamente com ot ale-
mães quando os aliados entra-
ram em Roma, exatamente hA um
ano, foi condenado A morte pela
Corte de Justiça corno um dos
maiores criminoso» de guerra res-
pomavel por torturas contra pa*
iriotas na "câmara de horrores"
da Via Tusso.

A Corte de Justiça levou ape-
nas 3 horas no Julgamento de
Koch «pie foi preso disfarçado Jun-
trunente com sus amante, em Fio-
rença. hA duas semanas atra*.
Pletro Koch cujo pai foi alemão
a a rnAe italiana serA fuzilado
pelas costas como traidor.

Sr. Ocfar'0 Vc»* »-¦*-• 'o

PRADO KEIAY —-
Al-ot^arno» em tegulda o tr.

Praio Krlly. um da» dirige-atos
da U.D.N.. que nos aterMbra
Imediatamente. Dbse.no» en<Ao:

—E*tou Informado de que o
c-r-,'.-•*.-> Soctal ds U. D. N. ja
as manifestou a prapcalto d» Ex-
po-lçAo AnU*Inta»Tallsw. dtudo
tua adcsAo ao movimento. As ca*
rac*.«TlH'ca* profund.mrnte de-
moer-Atlee* da U. D. N. d*rooti»-
iram que esta atitude estA tm
consonância com o Mtuamento
a o sentimento dt todos os tens
membros.

Intem-fsmos ainda o sr. Pra-
do Kelly a respeito da rcorginl-
mção do» integralUis*. que *»tAo
procurando fugir A respowablli-

o {CONCLVE NA 2* PAQ.)

TIMOSHENRO
MAIS UMA VEZ

CONDECORADO
MOSCOU. 4 (U. P> — O maré-

chal Ttmoshenko foi condecora*,
do pelo marechal Stalin com a
medalha da Ordem da Vitória
por coordenar as glgantescss ope-
rações do 1.° e 3.° grupos do
exércitos da Frente da Ucrânia.

UM DOMINGO WEGRE
PORO OS FERIDOS DR FEB
Um passeio aos expedicionários no Cluube dos Caiçaras — "0 integralismo
não pode existir" — Najera combateu o fascismo na Espanha e na Itália —

'^WH 
Impressões colhidas entre os soldados que

LONDRES, 4 (U. P.) - Em
uma declaração transmitida a to-
da a IugoslAvIa pela radlotcleío-
nla, o marechal Tito, afirmou que
'•a Carlnthta é nossa e lutare-
mos por ela". -

A emissora de Belgrado afirmou

DE VÊU NOVO

que Tito fez uma promessa de
lutar pela província austríaca cm
um discurso pronunciado ao che-
gar a Ccljc, na Slovênla.

Disse Tito, entAo: "A Iugosln-
via estA livre. Libertamos Trlcs-
te, a Istrla e a Carlnthla. Llber-
tamos a Carlnthla, porém suces-
sos Internacionais Importaram em
que nos rctlrAsscmos dali tem-
DorArlnmente. A Carlnthla é nos-
sa e lutaremos por ela.

Entrementes uma noticia aa
'•TASS" chegada a Londres, dl-
zla: "Residentes na Carlnthla dl-
s°m que o povo chorou quando o
exército Iugoslavo deixou tropas
britânicas entrar ali".

autoridades de que a sua atuaçAo
"inocente" no melo estudantil vi-
sava preservar » ordem e s fa-
mllla brasileira. Segundo nos In-
formaram no Departamento Fe-
deral de Segurança Pública, o
depoimento que eis prestou no,
cartório da Delegacia de Ordem j
Política estA eivado das maiores
mentira», chegando mesmo ao
ponto de garantir a honestidade
da suspeita organização que fun-
dou em Sfto Paulo, a tal dos direi-
tos do homem", Invocando ainda
o testemunho de figuras de res-
ponsabllldade do Estado bandel-
rante e daqui do Rio, que, no seu

_Não adianta... Aquela pinta é manjada...

Os trabalhistas
revidarão o violento
ataque de Churchill

LONDRES, 4 (De Phil Ault, da U. P.) — O Partido j
Trabalhisía revidará na noite de hoje o virulento ataque

que 7he foi endereçado por Winaton Churchill. A re»-

posta dos trabalhita» será dada por teu 1'der, Clement

Altlee, que falará ás 21.15, através da "B. B. C", isto

é, precisamente á mesma hora que foi utilixada pelo pn-
meiro ministro britânico para a sua investida contra o Par-

tido Trabalhista.
A nação britânica, que foi aurpreendida pela violen-

cia do ataque de Winston Churchill, aguarda com grande
interesse a palvra de Clement Artlee. Assim, a expeç-

tariva geral de que as eleições apresentariam uma feição

muito formal foi subitamente removida, diante da comba-
tividade inesperada de Churchill.

Todavia, espera-se que a oração de Attlee íe|a prin-
cipalmente dirigida contra a política reacionária dos con-
servadores britânicos, sem tomar o aspecto de um ataque
á pessoa de Churchill, embora este ainda venha a recorrer
a virulentos etaque» pessoais, em virtude da aeressividade
de tua» táticas.
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Espeífcionaríos no passeio de domingo
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Visando proporcionar aoa nos-
sos cxpedlclonArlos feridos, um
cila alegre e divertido, o Clube
Caiçaras ofereceu domingo, uma
carinhosa recepç&o a 45 dos com-
ponentes da FEB, recolhidos ao

Hospital Central do Exército.
ASSISTINDO AS REGATAS
Cerca das 10,30 horas da ma-

nhü, dois ônibus especiais, cedi-
dos pela Llght, deixava o Hospl-
tal Central do Exército, em Ben-

fica, dirlglndo-se ao Clube Cai-
caras, slt'iado cm aprazível oon-
to de Ipanems-

hSSmtmW^AWm%ai

Al, foram recebidos os expe-
dlclonArlos por senhoras, senho-
rltas e sócios do Clube, Indo, a
seguir, para um dos-pavilhões a
íim de assistir As regatas do Cam-
pconato Brasileiro de Remo.

Para muitos dos "praclnhas",
foi um acontecimento Inédito e
emocionante, pois, residindo vá-
rios deles no Interior do pais,
nunca presenciaram uma com-
petição do gênero

Durante c depois das regatas,
forum-lhes distribuídos sandul-
ches, bebidas, doces, etc.

Assim, passaram o resto da ma-
nhA. Passeios de bicicleta Jogos
de baralho, tocando violão, dl*>
vertlndo-se, enfim, e se prepa-
rando para devorar o suculento"churrasco", que saiu melhor do
que estava programado... . •

O ALMOÇO
Alto-falantes, irradiavam mu-

cicas alegres, enquanto os "pra-
clnhas", ao lado de suas "madrl-
nhas", satisfaziam as imperiosas
exigências do estômago, aguçadas
pelo ar saudável da pitoresca

• {CONCLVE NA 2." PAG.)
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m%MA POPULAR
¦W***-»**»»»»»*-^^

U\Hy

£:¦;'¦'

?.'«'.

Agi **I4>ação diversionista em torno do problema da distribuiçà
APELO DA COMISSÃO.
DE AJUDA A
"TRIBUNA POPULAR"

*0 povo terá, cmfím, o seu iot-nal. a tribuna -*>{*,.
Ia* que reclamava e «A» eevile [MHte-á *?*pe* «uai «•¦ •
v,«' fjtí »it,r - o .Iclâtci ©5 giamítes |>«oiiic»n<v.i. «>ac r>-

rw* fp» 40 ei* í****. tfe lato, rofelwr
tonar3.y!o ave ppr ttJtiO ff*9 íOnt 0 «91*» BfflVO 9

í». r, i !Kp tst*« #ter*Hp4ni»e cem carinho, * ..il* «jto teu
jornal. <*ue pieci.iíi de apoio e «1» a|u<la pepulaitt
porá crofccr • pfOtpttw",

Prime* Mudou o a^roíimentc» da TRIBUNA PO>.
PULAR. E cem r•• •-. ;'...-j-. r•• traçada, ai ti»
r-.»«. káfticai do mws jornal, do jornal do povo. no
OMâ\ tem quo m apo»*» para e*Utlr • manter iam In»
dej-r-ilert.« » oi hc*. Ma* p*»a quo haja indepent
dencia política é nece«4fio lambem qua haja iode-
pendência Kev\6m-e4,

Aiwülmenle. rven-a s.lu4<3o ê • Wgtrinto: M«fO
potwimoi Mdo própria, Nís lemos oficinas notMf.
A falta de papel estrangeiro, rjue è quatl tnh veio*
n.. •- barato que o nacional acorrei», ervquanio nlo
atingirmo» um nível de publicidade elevado, deíicilt
diário» que precium de ser coberto».

Para fasor lienle a i»to ettamot procurando me»
lhorar técnica e comercialmente o nono (ornai, mai
rtecr-.'. • ¦¦ ¦••¦"¦ lambem da ajuda popular.

Organizamos para Isso a ComlitJo de Ajuda á
TRIBUNA POPULAR, integrada pelos companhei»
tos que aiiinam este apelo.

Dando inicio is suas atividades, a Comissão de
Ajuda organizou listas de contribuições vo'untarias
que estio diariamente, i disposição de nossos ami»
gos, na R • v ¦ . da TRIBUNA POPULAR. Avenida
Apsrtcio Borges. 207, 13.* andar, das 9 is 11. das
13 is 17 e das 20 is 22 horas.

A arrecadado das contribuições seri feita de tal
maneira que todo contribuinte terá certeza da ...'¦-
c*. *5o de seu donativo.
A Ccmitsio de Ajuda i TRIBUNA POPULAR apela,
pos. para tedes os democratss o organizações demo-
criücas que sentirem a necessidade de um jornal
qus defende a Unidade, a Democracia e o v •-¦••¦• -

que a ajudem a cumprir o programa que se traçou
psr*.n.e.o povo brasileiro.

Rio de Jsneiro. 5 de junho éc 1945.
a.) Aglldo Barsta Ribeito, Pedro Ccut.nho Filho.

E . -¦¦• i AWaro Moicyra, Maurício Brant e Dantc
Vtg.-ni.

d a i igaso
0 DESENVOLVIMENTO DE
UMA CAMPANHA SIMPÁTICA

Integralistas fanáticos agem á
sombra de jornais democráticos

|-| q ; Comitê dos Barbeiros
e Cabeleireiros

D**!»» «»» pt-ahitmi* **'« ¦#•!*<*» (» mui tom o i*#*a|.
a» 4* ...-¦. -., k»i«-4». »!I«»*^* o d» IMlIllIlll *« »«•»,
*«iU»aia, o d» « i: -.» a*» t,i

l<'f-'.i »« ».<*4e. ri.iu i»
¦ - ' 1*4* d» .' 1 l| ¦¦.' ¦•• I -- »•*,

* » «j*« i- »•'•*• * «•:• -¦ i• = • í

tf» »•??<• **««,» »4»íl!,4.:4i«»

lar*S!i*ía» •*»!», aai«t 4» it»*r<
w*tro i-**f. tomo .!*» imi» ui• ra. • IHurli» P»4»r*l M»*a ••»>
aeale*. A • = »»-.. |**M ,„,.
I<4a epfatA»** tf» i-.(.«r.»a,íM.
: =-•. «** mmalM** em ptx*.r-"'lt'- 4 tf» 4..Í, . J0 t.»4*4loti* «aíiKv,», jwr üceaj-io ^j.viedirar» ;* h* «iisi» t»»»,^,eom » matar iaoie*, a *«•*•«<•io ds* *a»4i4a* *)¦• >-., ta*tp»>tf*m 4a amrrar «o «Ii*»»»m«»>
lo 4» <! ct.u*. nt)ii»« *ei*a «ta
e*t»4s .!«ifif.tiíC,,.

ESTÁ INCOMUNICÁVEL 0 PROVO-
CA&OR ALMEIDA FHHÔ'

.» ICOÜCLVSJIO DA f.« l»AO.)
de;;.rrcador, t*m »e desdebrado
< rn entcrc:» para Itvar ao conlie-
r- ra*r:to dos hossoi leitores, tedos
i¦-. dctalttsa do dvimas-aramento
•¦ de* ar.tccoCsr.íM do provocadnr
ir.nrqin de Almeida FI'ho, teve
a cpsnunlai.de de ouvir, entera.
i larde. o delegado da Ordem Po-
l^lca, or. Joaquim Antunes, a
fiij* erdem cila preso o "enge-
ithrlro". ra autmc'a do dr. Ca»
r.sbrrro Pereira. E:ta autorida»
de. Cepcls de nos forneetr alsun»'•.-:.-. eobre o aventureiro, dls-
«e-nes:

—A noticia publ'cada na TRI-
r.UNA POPTJLAR * verdaAlr*.
Trata-so realmente de um lndl-
vlduo pcr':'n'l ::i-i.i. Embora o
r»u caso nüo »e]a previsto pelo
!•'''•:> Penal, nos catamos apu-
rmdo c:m a malcr atenção os
fv-iis dlverecs aspectos, apoa o que
encaminharemos ao ministro
Jofio Albsrto, que decldlri sobre
o que deve ser feito com ele,

O PRONTUÁRIO
H;nrlque de Almtlda Pilho rjuc

*'nda ee encontra detido ¦ lnco-
t-.unlK.vcl, tem um "prontua-
rio" vastíssimo na Policia, onde
ic pode jaracterizar multo bem
a sua açíü) nas últimas etapas da
vida política nacional:

Em 1035, Henrl.jvo de Almeida
Filho, que se dizia diplomado por
uma universidade ing!e:a e ter
vlaJUdQ pèlcs quatro cantos do
mundo, na Unlfto Soviética, In-
cluslvc, lnftltrava-Be nos meios
esquerdistas, fundando um dlarlo
que tomou o nome de "Avante".
Este dlarlo apresentava uma acen
tuada Influencia extremista,.em»
bora mascarae8e os seus verdadei-
ros objetivou e tivesse na aua
redação, enganado», alguns de-
mocratas honestos. Para a poli-
cia era visto Almeida Filho nes-
ea ípoca, como 'comunista".

REPULSA GERAL
) ao integralismo

"f 
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dade de seus crimes. Disse-nos o
gr. Kelly:

—O Partido Integralista, com
siia Ideologia e. seus. métodos de
açfio, 6 Incompatível com a de-
mocracla, Se qualquer do seu»
membros vier' a pertencer a or»
ganizaçOes .partidárias- admitidas
pela lei, só poderá sê-lo com uma
revhílo evidente de sua doutrina,
dentro de um programa que fa-
ça respeitar os direitos Indlvl-
duats e a forma representativa
de governo, sob, a base do voto
unlvers£j, direto e secreto.

O BR. JOÃO MANGA-
BEIRA

( E o sr. Joüo Mangabelra:' —Estou completam in te solida-
rio com a Campanha Antt-Inte-
grallEta. que se lnlcUrá com a
Exposlç&o. Todos os membros da
U. D. N. com que tenho falado
c .são quase todos os que aqui
estilo, tem manifestado sua in-
tetra adesão & referida campa-
piai

FALA O SR. JONES RO-
CHA 

—A U. D. N, nfio tinha ou-
tra atitude a tomar scnJo ade-
rir a esse grando movimento de
consolidação democrática e se
bitter de todas ns formas contra
o fascismo sob qualquer de suas
formas.

O SR. JOÃO OLEOFAS —
E' a seguinte a oplnlfio do sr.

Jofio Clcoías:
—Co:.io sempre fui contra a

qualquer regime total'tarlo no
Brasil, nfio pcdeila deixar de en-
carar com simpatia a atitude dn
UJ3vN.
\ O SR. LMA CAVALCAN-

! TI TEM NOJO 
—Sinto até nojo ao falar em

Jntvjrallsmo — d.clp.rou-rios o sr
Uma Cavalcanti, cx-governador

,40 Pernambuco '

Em fevereiro de 1038 era ele
;•-•¦•• no in . rtpMindo-te a i• i
ido em junho. de:u vez em 8a,
Paulo. i-„r (ollcllaçAo da policia
cat... i. -., , ., ,

AnteHbrmerlt* fundara o aven-
Uirciro um jornal, a "3.* Repúblt-
ca", cm que i > i •¦ mal» à von»
lade realizar ai mala demagôg.-
ca» c prcvocallvai campinhat, te»
vando a ccnfuiio ao selo dai or-
ganlsacAc» operárias e democrá-
tlcs*.

Fechada a "3.- República", de»
sapareceu Henrique de Almeida
Filho da circulação, somente re-
tornando 4 atividade, em 1M0.
quando proclamava que bav.a ee-
tado por Icngo tempo, nos Esta-
dos Unidos. Entrando Imediata»
mente em açAo, Ja com o paeu-
donlmo de H. Dl.ii. o provecador
es-olheu o radio para a rcnl'ta-
çio de suas tarefas dlvi.- >'.,:a».
Ligando-se a uma "arapuca", que
sé' apresenava ao público como
proprietária de jazidas de cetro-
leo no norie do pais. H. Dlal or-
ganlzou um programa radlorò-
nlco denominado "Düpcrtar de
ama Noçfio". Através dele, e ma-
nlfcstanclo a necessidade de se
nacionalizar a exploração do fer-
ro, do carvfto e do petróleo bra-
slclros, o pvovccn:'.cr fez a mais
ccnfurlcnlsta campanha, que pou-
co tempo alia» teve do vida.

Nessa ocasião, H. Dlal dizia
cm toda a parte ser o mais ar-
doroBO partidário dos Ideais esta-
donovIstaR, usando o nome do
Presidente Oetullo Varga*.

Ainda cm 1040, inaugurou ele
um outro pregrama na Radio
Transmissora, de que se tornara
dirigente. Este pregrama, chi-
mado "Caravana de Ritmos" tnm
bem durou pcuco.

Essas c outra» sfio as notas que
se encontram no "prontuário"
de Henrique de Almeida Filho,
que se dlz engenheiro e cuja atl-
vldade posterior a 1040 parece ter
se elucido nes meios comerciais,
somente voltando A velha "car-
relra" de provocador político
quando do movimento levantado
em Sfio Paulo, cm prol da anistia
e de organização' doa festeje» pela
queda de Berlim e pela rendlçío
Incondicional. Êle se apresentava
ent&o como representante da tal"Unlfio. Social pelos Direitos do
Homem" de, evidente, cunho de-
magóglco.e dlverslcnista. Mu'tas
vezes esteve ele exposto ao des-
mnscaramento, porem, nessas oca-
siSes snblo mnnobrnr geltosamen-
te, apresentando-se entfio como"amigo das esquerdas" e "decl-
dldo defensor da liberdade". A
tática usada pelo prevocador em
Sfio Paulo era uma moceraç&o, o
que nfio o Impedia de jogar as
organizações umas contra a» ou-
trás. Ele pedia tarefas, e quando
se lhe davam as tarefas, ele fa-
zla uma embrulhada enorme, don-
do sentido diverso As finalidades
da campanha, tendo sempre co-
mo desculpa, a "resistência e a
sabotagem dos reacionários pau-
listas", e a fncompreensfio dos
verdadeiros democratas.

Tal é o tipo que os estudantes
desmascararam duma monelra
digna do aplausos, e que serviu
para alertar as massas contra a
Infiltrnçfío no seu selo de provo-
cadores e demais agentes Integra-
listas e trotsklstas do fascismo,
que visam a desai^rcgacfio. o gel-
pe a guerra civil, quando todas
ns forças e figuras responsáveis,
políticas e pntríottc.ns. desejam
uma snldii pacíflc e unitária para
a íi.tual crlso brasileira e o enca-
minhnmcnto Justo' das reivindica-
ções populares que nestn hora se
fundem nos próprios Interesses da
burguesia progressista e da na-
rfio brns'lclrn neste período hls-
torlco do desenvolvimento paclfl-
co para os poves.

A •***. e*»ro 4* t<i,>ic,<.>4 4»varia!» MpÉrit* Jesto*-**» po*rem o "araiaar'* tf» cena» pi».Miilvoi rjii«4. tfanda um rara-
ler afiiaiivo • ¦: -mü.».*.» á
¦¦ftà t»«la vnlia 4 rirrat».
cAo 4<*« r»srr»« ttaniratare*. *:
eatiçiratt,. «w«o ,m tt-..., ,,.
M*» :--,-.-.., 0 „„ o(,jMl.ro tf» .Jr-.-a », „ .)...._. j|«« ***m »i->t.-:.-<-».!, polimita»-S.1» roB*irnil*»« t-nir» »le<in*'¦• •'*»•» * a atfralaliira-An P;.bl-ra. qne nlo tr*?.:<.., , .; .-.
4» vIclIiBii» em loroo Itj quer>eb|!r»n • |»f«,rw,w> j*,,,.,,
tttet, abrem aqn«le* a» •••»
colaaai pira oa i«:m*.^ »m>
baeades tfa nrdam » d» iraaqcl»
lídad», q»a d-.,tf, ,r aproveliam
mnüo bem. • «:, ,n »H# |».,,¦ ¦•¦¦! oa seja, 4 .•¦>•¦
ríeada 4* «..-••, ,.s. f»ti4»-
raentil*. o «,»• nfio 4 romp»H>
vel. 4» motfo alcem, eom a II»
•ara d» roetfnta qne ta '--: '«
mfilm* ao por --•., d» .• •-¦
lurscSo dAmoerAtlca qaa o palae-irava**». v„, eHtro mÚ0t „.
N a »o* • - • ¦ - tf» toverni* r -.
tftsxlr-*» • iwUi -r tferltf».
treme o p4b|'eo, tfen.ro 4» ama
lioba 4o açlo qc* impte* lo-
talmcnt» manobra» romo a» qnehoj» dermasearamo*.

!'-!'• 4» ' •- i.i»««;4o tf»¦¦' \ r ••'••' i ,--.« f(>B| pnbll-cando apelos pelos Jornal», tft--"¦ i i "ao» proprietários tfa
autos parileq.lar*a". A frnU
d«*a eomltiüo enrooirom na-
da mala D*da menos tfo qn»doía r»i*o*o* InlesralUia*. tf»
nome» Rrnanl de Moral* o Joa-
qulm Silva Cardoso. Ambos
teem nm pasxado d» notória»
atividade» naat-faMKtas, tendo
tomado parte no atentado ao
Palácio Guanabara. O tn) da
Ernanl de Moral» mantinha
uma ««çfio dlaría no orgfio ofl-
dal itoi «-nde-pairl»» pllnla»
nn», iniltulado, «o nAo nos fa-
lha a memnrla, "A hora Inte-
gralU!» go»r4''.

Ta!» afio oa falo» qu» tfeae-
Janto» a'rvam de al»ria ao» no»-
so» eonfrndea da Impransa ea-
rloca. Para o povo quo »• re»
organiza, sobretudo » maasa
operaria, nfio dever* constituir
lurpreia a revelaçüo que fase-
mo». Todos os arténllco» luta-
dorea da cau«a democrática e
emancipação da Pátria, este» cs-
tfio fartos dn »aber que as cara-
panha» do tipo da qne denon-
clamo» toem icmnro como men-
tores o organizadores n mr>amo
audaelo»amento á »na frente, os
agentes Iniegrallsta* e trotakls-
tas Ho fasc'smo, que pretendem
Impedir a marcha pacifica da
domocracla em nosso psls.- 

'

aaa ****» u t* *»* HUTea 4«
:-4ti-t-, *m > \ut • ,«o**«*.
•a!ie>* fartm n<¦*-.•. >¦¦¦.• . em

»<¦• 4 • luffts'» » aM «4í-
r*»* 4» l»i*c*a- Ni»***m mal»
|tti«rai*44d 4n qu» o *tt»*r*»*m r ' 4r= noilmeaia e* '••
' • I »'¦-¦'..:»»»« mtatltf* T-:»
«Irta ¦!•¦«' -m"' <¦¦ :r o» !»»»•
4*4) » *-"- I r-r. »--«!¦,' tf»
»if.«!-'*o me»»» ti •¦ •--
Itairdasie, eaq*«ai«* ai» Hver»
m»« e4 4-i'ít »dfte!»»i» :>>» 4 io
tfa», ot» :-»i r > ¦ ¦• -1 »¦'-1-»

r«»Iíe.K,-a » p.^.tt^i, <*a .t
exuma ¦

*© i- .:!¦.*¦ «ta* ftaii» ii» * 0*>
tklíftlftltll «a l*»"itiíl Pt4*r#t
l*4Ít*1*)4 Mil l»fl>' »»*:.t» liittK
»•!»» .ii H»l*l tíl »***«* ***
MSBlf* 4* MafMM d* Éktam ?»•
ii*!,»»,' t* »»!»l«Ã4«*!0*» fr**f*

«.s» p*jí«i»* *«»* eil**»- taaaVn»
Mêm *« «AA «h» qu*»#» **¦
t«t>v4f»i *«*m raie CMaii*. qste M
•in..!.. * A»e«»'4* Aviutt» Mi
i*fi> •»? «, o***» *» M tw#»* t*rA
là**r a i«-4i.ü«>. p*U Comt-í**»'
Ji4«» Mi -- ' V?**»»!'. JaalaSnMI
',",*!»» 4# A*it*. IalOOtIg Mí***I
eu* fianm; Amonío t)»et«. J«*e
T**«»li*S4» tfe* tt*o«ot » Jeaã
l#«*".

Nacionalizadas as
empresas aéreas
francesas

rAitw < •• f Li - o o**»»
«I!» de Stlnt-ut* apio.e«4 *te.
cr-o ttvitícr.íliündo ej ir»?4'"

. .. . ...'•..'¦:. O R-tAdo romiota-
*• • • • •>.-¦» pfílea.lo, •',.-- i **»lm. TS Uül ffUllOinriín* d»
ri» 4.*r..r «.Ml**, 4». *7\m& Jg^gfò K

!»r»hjw. Illüiltietllj t«:tiitiu-Jft*ra.-"i* >''i'-- 4» !¦¦:¦¦'»•
cl» p»ra fie», na m»'erla l*»-
ptniuUxm, rum» p***«|a*. tft»

" ' --. e " -• ••-• ;¦*•-. • en-
IW.

j » >-,'. í; :»i' «to ti .i,:-'-* •"•
Ar. etam **»»l«w*da* per Mnw
lt* fxft*4»a*«. rui** *çot% o ti*"
lâdO f<s*W».*

(JM DOMINGO ALEGRE PARA OS
ICONCI.USÂO DA I* IMO»

ilh* da mtfia itodit*»» de nt*<
14»

at*" ou m Mi'» rrA oMt*
CABAS*

PA «ptatVo «h »|io-fslani»« »»*•
»»i»m » M«*dl»r ma»»*-*» d* «i»n»
c*. 4 que t**t,tr.«rj a f«t» pre-
prl*mente dita.

O HO e »» »*r*n<!»* do riu-
b», |ioi<'irtun-te tt» íltá.*» **•
[i-iíirii---,*rt»" mj* d*nc«*»m ceia
a» '<-:!i va» a mtxst piriente».

i: o r •- * m*U lnt*re**snt».
«!cv»i« "orartnhs*". »»««l*r»f»o»
de rto rr»ivi!e vtntad» de d*.n*ar,
d-tiriMin mii»*f»« • tlpela* *...
eet\mm'<tx m d»re»r.

ouvimio iit rMimo
niritoi

D-iranle a finca «v*m»**nrtm«a
•re!*r declaniç*»» de mullo» dt*-
i-a fotmv

Em ic**»» »!**, ttrnbrtrain e»
i»pcu*» «1» PTB etn aeintimi a
aa» »att*faç*o por »quela altar**
momento».

O primeiro n ouvtnno*. feri J«w>
M*noel rfattni. mi m»ls ln'íma-
mente, o "Conde", ewno lhe cha-
m»m o» compachrlroa.

Pite Jovem, «,u» r-ir.b.-.t-u n*
«tumt» etrll eí-ranho'a, contra «s
Imite» fssetsta» de Pranco ante-
rmtou-*e voluntarlanente 4 PFB.
a fim d* pro*s*fulr nt sua luta
contra os o-irevcrcs da humanl-
dadp. de»t» ves combatendo «o
!sdo'do» kju» próprio» compatrto-
tas.Foi seriamente ferido no braço
dtr-lto. e usa atualmente tlrm!».

Ontem, porem, eiqueceu-se
dela e caiu de fato. na dança.

Num do« Interralos d* mitetr».
•bordamo-lo',

_ *»4j»ã0T4 *or* «-ii* goíian-
«io d» f4*ta»

- ri H o qu» xote* e*»-f****>»
na tebie mi-n naqurta pitn»»!-
ra j"-pMi*e*m P aewa eutrti cur
tre» dlt* mal»; nfio *t«'rt «is-
cnie!» *'*rta •*-* Integn»!»•!»» I»^r- .
«ue l!.!**T*.,ír".'». f»l»n«!»r-.o eli-l-s R!li:!r*» í!«i!.'.-. Jft* ti* lio-

W*.e!'no, »4o trí» MrtiwT»»» r.«im« jih» Brsnc» a£'l't»n Rc«!r»iUf* da

Instalado o Comitê
Democrático de lacarepap;

r*4,í»«.í|,**) «sutil dMM W|P9*»aV! »** *«»*»»«M»H<a«* a
laüS S n»atM m Mentem' U*>" O&mWtaWm, «*»»• r»
14* » l!4íU!.tiu i.a CW:.l * &|aa*JM WIIOA p*f* O Pmío ítl*»*.
SÒMUn RD«fiBai «sMMilM *«r**** de i!*»q«nm Oí»ío.!|w
N*U4nds do HO fi Jíftíiw * RH! í POli| «ifenui», *»r».«

Aí^üwir,*» a dmHo d* ttma |«»liawt|«i*. ül.» ai. * aim*Jt>
a t*»*-i»4.nt»5 -MiSfa lía-pteia I '•** «e *«'4*.*i»«ut*.*»* tm * P««

IKilia ptO|MMt» |e| ali;u,*,f»
frjv. i cj.íí4.;<-» .«vs iic nt»»,
;;i". ili.Vs a.* }:.--. :.',:¦
Sõmà 9ornSs * -nm e*.

H
tMMOai *r Avií*4 Oura *tnisi«i
Mptai nkiM *oa iuríritt*»
Crí.*ir iltOti «í«m O r4i...|.* 4|» Wl*»
ppnfM tta perto rom eirií»»»-
i*> ««rtiitaden pela ps*« *»*n r««»
,'.-.:v « (apnHStn m \ig*un* H»
ii!i»s a i,.'!-í-.ii»4<, «u an* e«»i,
SS, ejtnaWMBH que *r» • d* ao»
lm*.o |<t**!tlra d* lede» e* r»*Wf
n.»* da taairvs. «iniiio d# «e» #•*•
ptitso ui.i.i} •> e pfOStMMK Me»
pe*i, miiii-.'-.-.! o tr. Amtttm*«í**
Oirpt», d*«tt«». p»ra prrsttfW a

O tr Oi»** falou i<» «¦•• tea
4 MkaSSSMEa »SjntS>WM| een*

m* úot <•:•.-:.'. e u.iii-.t'.., • 4t»
im,k'i i toda* o* *«U* ovfiijt»**
i , imttdo do reniptite a«tta tfa
tvev» ett»nU*t&o

l-Büfo d«»st* ft» »!*!(*?» ror»m
Ipírta^ss. t?m do* pnr-tn**-* spre»
.iflimi, erttâo nov» r-atre* i*»r» •

¦ • -..'!• ¦'. ¦¦> d* tfireterl* t^rad*
» criar-* a di«ttta«4o. otitro* no»
mi* lutam iitdirsd"* Mia n vo»
MM » «ir -Í4. I' .-: «--üil
f«ivSH.ií»l»s prwttfrtiie, P»ilro
CsuüpI» rtllm; 14 *tr*-pf«-*«ti>n-
I*. leaq-xlm Baitiedo: »• »*»**•
|l|t :!l!f;U<- •!-.-- I/5W* «te AlíU-
»: l,# **«rf4l10 Jstiino t. Mo-
itlra: 3.» «««iHrto. Ja»v«mlo
O.iwrteo »a»r»u»ri! %* »c.*i4-
rt% ll*'n»itndo rfonsio A Ifcio:
I* tejemiro. (*ar!o* Büíw Pão»
irta: 1» IwownrPo, Anlt»! Pe»
rrtra Campo*; i:
Omtda.

Pd eomtltubSo. tURb»**. um
Ccti-rl!» Rtirtor, qm tníl«l re»
rríTitante* d» tola» a» OlMM
d» aseairrríeuá tr «te e Con-•fího Dirí-c: APítio Pran*ti*o'¦¦¦-; !"•;'. «¦ m Dalnar,
A»H Pltiti d- A.mrH" Am"o-

nfja', a«u-i ««.an,,*»*4*»afWH ft< i-iiin i
a f/ K H

fLi iblf. «UM t,ll<tu 11,1U4*I C.4I» fcsliWth'.,
a.*.--» «Ia 4itíu:i imi.- ;.- »l,!| Mil.if»i|:|*
I* i^si':.;> ft-f -<

t"-:"-4 «:<-,? :-• o t.
tje.ítl»» « «vtitt>4 4r|"oii

I-.1**111 «lütirií
*»*
•tStt

FUNCIONARA LEGALMENTE
0 PARTIDO COMUNISTA

•i* « l'M1t. ¦ .• '"vr; C« K. 04 »,» »-.|r; .
no I'«nl4», limiar'*» am 4o*
Ma* membro*, a 4tr»<4« *»»
elo«»l 4» a»»»» r»*.tn,,i. )4(omau i-i44 »a m«4i4»t »•«»*<
«»*!•» B*ra »i.rgu,.r 0 f,ia„o
fil(ir'..i-.trtir«' , l.?,l tfo |-„.|
tfa, |>s>r»., tf» ti i i». i 4!»« |»-.
i-.ir.-rn,. p-..l.|> ., M >:,-,¦,(..,
Provliorto* tfa P»rll4o f.«,...
'-•»¦> tfo ii;in! provliorio» ai*
4 r >':'- 1 , tf» notao '" '»»*•?»
(** N»ct.i»»|. qtia lar* iniar »m
br»»*, no menor prato po*.
el**l. •

!'• • fitei IMalnlnt. lotfo» po-
tfeifio lar u tu» |4*|» tf» q»# 4

l**»»1
Bit* ItKSKafBtrtt-n.,

Um «Maaie . ¦ ,,,««•t.tn-... n -,|, , 
"

i«r!i*4* 4» lefrttarti «,n!l4 M*trop»|ti»«a 4, hromiiBi*»» tfs Rr*M! .,,
r«»ire* !• • -...,« Iwm<¦ » *Ht*r!4n« par i--.
Pr»*te* »m Ha Jaiwsrl*,
forma Ime4isi» tf» r.m
tfo po*a. niajii» tf*(••»»» {andando.», f#í|t, J*«Imo. fofmolíit.i mJr
fBBla:

Potf» 4«h«o*
o l'»r|!4.». 4* eomo faarlon*, 4» m»»l«>» sotir» a poltía tf*

t«4r!ia w R eu oue |4 lutrl
rontr» o f»!»n(i-no * o f*'e*-

rro. ¦'- i • ¦¦' •! <'¦*:•-•."¦» • lutar
aVMn ton"% o lr.'*t.r*lt!no «nier
d!s#r. o Li'e*;*vi!i*ino i'So deve
•*e-r-.re*er. porque lettío c«rn*ca'.-•¦» de reoto,

Ainda rrsl», a d»n-*4-r«i'4'»
r"i d«v* admlttr a »>r»«».r!e» de
t m nu : • i «nie luta contra eta
a centra a ::•-¦-¦:-

MfitC \H RUSSAS
Kum dc* Intcnrslos dw dane»»,

fot enunttsdo pelos slto-falan-
! i rrue serta iranirnCIdo um
prci-rms de mfl»»ci* ru«a». «n-
i-c ¦•!!•!¦> peloa hinos bratllclro.
americano e aovieuco. E'»a por-
te, multo acradou ao» rapases.

UM RtOGIO A' LIGA
Quero agradecer es*a fesia.

•'i • •-:••-•• o'itro tcldido, aos dtre-
lores do club; e o que a i !¦-¦»
•n Defcra Naclena! tem fello por

todos no* facültan o nossa» ecr-
terpandfnrbi» e encomendas oue
rr>4 mandam de rasa. dlttribuin-
do objetos de utilidade, como pas-
t» e escova ttp dentssf »*rb:u»otc».
meias, méterra, etc. O prs»«»l
d* " 'ja nos vlslti tod» terça-fel-

ra.

DERAM A VIDA PELA
DEMOCRACIA

PM COMVmOADO «DS-
PEITO 

O comunicado quo acima
mencionamos o estA »endo dl-
vulgndo profusnmento polo» dia-
rio» carioca», tem umn llncun-
rem suspcltfsslma. Slnfio ve-
jamos:

"Aos proprietário» de autos
partlenlares. Convidamos todo»
o» proprietários de autoa par-
tleularcs que estilo perndos a
assinar o menorlal que ser4 dl-
rígido ao es. sr. presidente da
nepúbllca, no sentido de con-
semilrmo» uma cota do «aio-
Una.

Precisamos d» unlfio para
vencer.

O número esmagará".
Beguem-»e o» looals onde ie

recolhem aaslnaturas e o» no-
mos, gravem bem os nosso* lei-
tore», do» seguintes cavaleiros:
Krnnnl do Morais, Jnaunlm Sll-
va Cardoso, Wilson Crus o
Francisco Correia Alves, que ra-
prosentam a "comlBsfto", cuja
sedo estfi atinada na rua Satta-
mini n. 324.

A PAI.AVRA DA COOBDB-
NAÇÃO —

A respolto das entrevistas
agltntlvas que vinham conce-
dendo os citados verdoengo»<
distribuiu a C o o rdonnçfio de
Moblllzaçfio a seguinte nota que
desmascara a provocação fa»-
clsta de forma arrnsndora. Isto
basta: >

Tendo um vespertino not!-'
ciado ontem que há cerca de
9.000 camtnhfles parados e re-
cobondo quotas de gasolina pa-
ra vondo-la no cambio negro,
declara-se que trata-se de notl-
cia tendenciosa, pois, aomento
existem licenciados e raciona-
dos, no Distrito Federal, 7.689
carros de carga, e se esses car-
ros estivessem parados certa-
monto nfio haveria mais abas-

A Secretaria Oeral do Mlnlste-
rio dt Ouerra entregou, ontem. 4
lmprema, a nova lista abaixo
menclonsds, de morto» e desapa-
recldos da Força Expedicionária
Brarllelra, segundo comunicações
receblds» pela referida, repartição
de 15 a SI de maio f.ndo:

1.* Bcctmeno de Infantaria —
3.* «amento Joio Lcpes Pilho, fa-
leeido em operação de guerra, no
dia 19-4-45; 3.' sargento Derme-
vai de Sousa 011, falecido em con-
seqüência de afegamento quando
em exercido 4 imrgem Norte
do Rio Pó. no dia 18-5-45: capo
Joié Oraclllano Carneiro da Sll-
va. falecido em oporaçfio de uuer-
ra, no dia 24*1-45, anteriormen-
to considerado desaparecido: »'l-
dado Clovls da Cunha Paes de
Castro, falecido em cperaçfio de
guerra, no dia 24-1-45, anterior-
mente considerado deaiparcc'do:
soldado Arlstldes Jos4 da 8'lva.
falecido cm operaçflei de guer-
ra, no dl* 24-1-45, anteriormen-
te considerado desaparecido; aol-
dado José Gomes, falecido em
conseqüência de atropelamento
por uma ambulância, no dia
10 de mato de 1945.

6.* Beglmento de Infantaria —
1.» tenente Jcsé Maria Pinto Du-
arte, falecido em operações de
guerra, no dia 31-10-44, anterior-
mente considerado desaparecido;
2.» tenente José Jeronlmo de Mes-
quita, falecido cm operações de
guerra, no dia 2-11-44, anterior-
mente considerado desaparecido;
2.° sargento AndlrAs Ncgueiras de
Abreu, falec'do em operações de
guerra, ho dia 20-4-45; sildado
Almandio Ooerlng, falecido em
operações de guerra, no dia 13
de novembro de 1844, anterior-
mente considerado desaparecido;
scldado José Luiz dos Santos, fa-
leeido em operações de guerra, no
dia 4-4-45; soldado' Adir Jorge,
falecido em operações de gu*r-
ra, no d'a 22-4-45; soldado Jofio
Maria Batista, falecido em ope-
rações de guerra, no dia 24-4-45:
scldado Valdemar Rosendo de
Medeiros, falecido em operações
de guerra, no dia 26-4-45; soldado
Slmpllcio Vieira de Lara, faleci
do em operações de guerra, no
dia 26-4-45; soldado PUm Rodrl
gues Cannes, falecido em opera-
ções de guerra, no dia 14-4-45;
soldado Tomaz Antônio Machado,
falecido em operações de guerra,
no dia 29-4-45; soldado Luiz Te-
norlo Lefio, falecido em operações
de guerra, no dia 27-4-45; solda-
do Abel Antônio Mendanha, fa-
leeido em operações de guerra, no
dia 28-4-45.

li

TAMANCARIA PORTUGAL
Fábrica de tamancos de todas as qualidades

Temos grande sortlmento de tamancos a Portuguesa e Chinelos
do diversas qualidades

VENDAS A* VISTA
Executa-se qualquer encomenda com » máxima brevidade e

perfelçfio, par maior que seja,

MAMEL iV. CHAVES
147, RUA COSTA RICA, 147 - PENHA

Fone: extensão 30-3198 RIO DE JMEIRO

11.* Iteglmrnlo de Infantaria —
2* tenente Alulslo Par.a», fale-
cldo em conseqüência de acidente
de Jeep, no dia 7-5-45; ?.»»argento
Ricardo Marques Pilho, falecido
em operações de glerrs, no dia
22-4-45; soldado Ellzlo da Kocha
Pas»:», falecia em operaçõea de
•juerra, no dia 21-4-43; toldado
Oerhardt Holz, falecido em ope-
raçõe» de guerra, no dia 5-4-45;
soldado Roberto Marcondes, fale-
cldo cm operações de guerra, no
dia 21-4-45; soldado Alessio Ven-
turl, falecido em operações de
guerra, no dia 15-4-45; soldado
Hcrmlnlo Cardoso, falecido cm
operações de guerra, no dia 16
ce mirço de 45: soldado Valdsmnr
Adelino da Blva, falecido nm
«.peraçOe» de guerra, no dia 14
ae abril de 15,

Bla. Comando da A/D 1 —
2." sargento Fábio Pavanl, fale-
cldo em ccnrcqucncia de aciden-
te dc veiculo, no dia 8-5-45. (

HI/1.» R. Q. Au. R. - 3.° aar-
gonto Benedito Francisco da 8.1-
va, falecido cm consequene a de
aesasre de automóvel, no dia 5
ae maio de 1045.

Dcpóillo do Pessoal — Soldado
Joaquim Xavier de Llru, fale-
cldo em conseqüência de enfer-
rnidade, no dia 15-2-45 .

Cia. de Intcndenela — Soldado
Severlno da Cosia VlUar Filho,
falecido em csns^quencia de no.-
aente de viatura, ho dia 24-4-45.

L» Esquadrfio de Reconheci-
mento — Soldado Bernardino da
Silva, falecido em operações de
guerra, no dia 22-4-45.

Suo os roguintcs os expedido-
narlo8 considerados desapareci-
aos:

«.» Regimento de Infantaria —¦
3.° sargento João Gonçalves San-
tos, desaparecido desde ltí-4-45;
cabo Luiz Oímes Je Quevedo, de-
«aparecido desde 18-4-45.

ti.» Beglmento de Infantaria —
2.q largento Max Wolft Filho, de-
sapareoldo desde 12-4-45; cabo
Fredollno Ohtmango, desapareci-
do desde 16-4-43; soldado Rubens
Coelho Galvfio, desaparecido des-
de 16-4-46; soldado Júlio Nlco-
lau, desaparecido desde 18-4-45;
soldado Frederico Antônio Bres-
»an, desaparecido desde 16-4-45;
soldado Lázaro Moncef, désapn-
recldo dead* 18-4-45; soldado Jon-
quif Onlllo Borges, desaparecido
desde 15-4-45; soldado Jamll Da-
gll, desaparecido desde 28-3-45.

Estfio síios e salvos.
E' a seguinte a relaçfio do pes-

scal da Força Expedicionária Bra-
sllelra que era considerado desa-
parecido e que, conforme comu-
hlcaçfio do general Jofio Batista
Mascarenhas do Morais, se apre-
sentou ao Quartel General da 1.»
D. I. E.:

3.° sargento Inácio Loyola de
Freitas Vlrgollno, do 1.° Regi-
rnento de Infantaria; soldado Bo-
lesiau Kwleclon, do 11.» Rcglmcn
to de Infantaria; Soldndo José
Otaviano Soares, do 6." Rcgimen-
to de Infantnila.

Em conseqüência, foi feita a
devida comunicação ás famlllns
do pessoal em apreço, A dlretonn
dns Armas e no Estado-Mnlcr dn
Força Expedicionária, no interior.

«.c», Alron Uwríl*, tXarto de
Batata £»n:o*. Af»uti Rl.*,iro
Mttn Jo*é d* Miranda. A-*»d
f>*r*T.. rwreTí! Ier-,0*, Jo»*> da
CK.a ner-ni»*#*r» Juntcr. Jme Cei»
(ei Círa.»-% Asrrw d* 9««» Pa-
mis. Jo:é D'l». llrltor Jo.4 RU-
ra o Lsttn» c*e Q»!r..-c» Pc*nf4fti.

Uro apM a apífcniapto d»
(ütrioíta. um dí»* prt**n*i*" pro-
\M tm to cor-siítnl-s* a r«r.u-
4«o feminina. Aseüa Ime-iuis»
mrntc a i"<r*í*.*<o. iTflíc-i-r*. o*
noxe* ds Msrls de Lcí-v'*-* U-
xro% ElKtbíth Santo» e Cândida
Cem Demo.

A mesa "»s»»oti. enlâo. * ser dl-
rlslíla p:la dlrcierta elclia reb a
presl.»*n-ia do sr. Pedro Couü-
nho Pllhp q«e. iromcnto» antes.
pronunclR-a uni «i!-,curo. úa qu»l
<i»taçamcs ei tópica» prlncfmw:
a funçfio dos ccmlie*. a qi:::itio
dos pequrnes lavradore». prcbl»-
ma runitomrntal cm Jac\rc;iisua
e o probl"ma Co nll«amcnto

R-ferlndo-»; 4 função dr» co-
mllís. dl"í; que el»s rt»:rt.*en-
tavnm a vontade do povo por-'one-'orfnn!-nvam o povo rte bal-
xo jwra cima e nfio de cima pa-
ra bMlxo cemo era ccjlume an-
tes. Quanto nc» problemas ft Pa»
alieno lavrador, o »r. Pedro
Coutlnho retratou a situação de
Jacar.*p»stu4.

Rcforlndo no albitamcnto oflr-
mou que o povo. rorereníado de
baixo para cima. t?ra meios pa-
ra solfclcnsr a qucstfto do pe-
oucno lavrador.' — O voto é a arma do povo —
acentuou.

E, os aptauroa lnterromneram-
no por riuare cinco minuto».
Continuou: , .' — O ccmltô progressista de Ja-

carcpamiá tem por objetivo In-
teressar o povo nas qucsiitos do
volo. os votos que elegerflo seus
verdadeiros representantes c nfio
dcningonos.

Momentos depois, três propôs-
ias foram apresentadas o logo
nccllas: umn. no sentido de uma

bati.. »i4 «m rim», de w -•'« »•
eondiçdtx » *»il*fa»er para la-
*rc»4ar nn Panldo.

Para »*t»rmo» 4 aliara da*
Arquimrd-vi t,.„,ir, .,,.(,, i Si.i,. * dt»

B!orratli«c4n d« bom» Pairi».
| 4 . ...!¦ !.¦•• i.. i.4 •: r» d» nm

i-raii*. Rretll unido, proarif
•1*1* » livre. n«v*#«n«mo» 4e
am grand* Partlrlo Ci"mBB!s!a.
qu* «íarlma, p«|o nàmero a
qaalld»4» «t» *eu« morahrfi*, in.
*!¦. a ir.-T» voniad» contirutl»
va do proleiarlado • do povo
brasileiro.

HIÍKTACAMtlNTI» AVAS
(AIHI no IMliil I l .-
RIADO 

JOALH.ERIA GOMES
RUA DA CARIOCA, 37

Francisco Gome* »» eniu*!-
asma ao falar do seu panldo.
P.lho da «¦:¦¦<- operaria, la-
r-. •. -.i bo Panldo Comunista
em outnbro d» 1933. maaleve-
m Inlaterrnptamenio como ml-
llian!» e, detde aaoito d» tMS
»¦•-:" fas nane dn Comitê Na»
eional do Panldo. Agora, de-
no!» do tanto» ano» de lata e
do (ofrlmeolo. 4 eom um* «a-
tltCarfio Impoxlvel d» abafsr.
• in- f.- ¦•'« que «<• Iradus n» ar»
ftataaomfa » no» *eua aesios,
qne fala sobre a lepatldad» da
¦: -n - •-.• -r. de vanguarda do
prololarlado. R d's:

— Somos hoje um partido
legal, d'»poaio a honrar nnisa*
melhore* ir.-.i.'•.".•¦< n»e!onals,
a» melhores tradlçõe» da» lula*
revolucionaria* brasileira», e
Robretudo o exemplo heróico de
mn--.ni valenle* aoldarios expe-
•1'elonnrlo». pelo» qual» tudo
procuramo» fnser no» último»
nno», muftaa vesea lendo que
enfrentar as mal* obscuras In-
comprernaõe» o até a penegul-
çfio de elemento» policial» lm-
patrióticos • qulntacolunlita».

Devnmo» nos»a legalidade,
como a devem lodaa a» demal*
forçaa pollllcaa naeonals. A
marcha pacifica do Brasil pa-
ra a Democracia, 4 creacenle
força do Povo em organlsaçfio.

E' com orgulho que decla-
ro a TRIBUNA POPULAR que
nosso Partido e»tA com sua»
portas abona», no Dlstrllo Fo-
dcral, eomo em todo o Brasil,
para receber, como membros,
na seu* slmpatltante» e amigo»,
os mal» sinceros, dedicado» e
honesto» filhos da classe ope-
rarla o do povo.

r«Ht i

ra*
- Sii

Perdura o movimento dos
eoleg-ais oeio ensino barato
A reunião de ontem, com a presença de mais de três
mil estudantes - Uma nota dos diretores de colégios

3

Cs estudantes secundários es-
Ifio firmemente dispostos a come-
gulr, dentro tía ordem, mas com
cr.crGia, a revogação tía portaria
204-A, dc que resultou o aumen-
to do suas mensalidades, embora
Ja se tenha divulgado que o Ml-
nlslerlo tem prento um novo dc-
creto tornando sem efeito o nj-
tcrlor.

A' rcunlfio do ontem compare-
ecram mais do trôs mil Jovens,
alem tía delegação paulista e re-
prosontaii.es tíe todos cs colégios
do Distrito,

Prcccdeu-se, de Inicio, a "uma
rcunlfio preliminar, em que a de-
legaçfio bandeirante tomou par-
to e a que compareceu o sr.
La-Fayctte Cortes, diretor do
Instituto La-Payatte e prsslden-
te do Sindicato dos Proprietários
de Estabelecimentos dc Ensino.

Propôs aquele senhor que
uma ccmlEsfio mista, JA escolhida,
procuraria resolver o problema do
aumento de vencimentos dos pro-
fesscrcH.

Os representantes dos colégios
pediram fi assembléia, em faço
dessa proposta, um prazo para es-
tuda da mesma e, em varias salas
separadas, cariocas e paulistas se
mantiveram reunidos pelo espaço
de quinze minutos.

A SOLUÇÃO
Voltando no recinto da assem-

bléla o estudnnte carioca Nelson
Pinheiro Filho historiou o caso
de provecnçfio ocorrida durante a
reunião oa L. D. N., pedindo o
npolo dos demais estudantes para
rjue tudo ficasse resolvido pacl-
ricamente.

Também falou o estudante pau-
lista Bezerra, apresentando a so-
lução considerada ma's concreta
para o cnso: umn comissão de
estudantes iria no ministro da
Educação para examinar o nssun-
to: durante- três dlns seria co-
municado no sr. Gustavo Capa-
nemn. Se nada ficasse resolvi-
do todos os estudantes do pais
entrariam então em greve.

RENUNCIA DO SR. LA-
FAYETTE

Falando ao microfone o sr. La-

Payettc, disse que diante da falta
de confiança dos estudantes cm
sua pes-oa renunciava tudo, in-
cluslvc à presidência do Sindica-
to de Estabelecimentos de Ensl-
no e o cargo de diretor do co-
leglo, opôs o que, retirou-te.

PALA O REPRESENTANTE
PAULISTA

O estudante Otávio Bueno Mng-
no, presidente da representaçfto
paulista declarou que a propesta
dos estudantes nfio era falta de
confiança nos diretores. "Mas es-
te problema 6 nosso e nós pre-
cisamos rcsolvc-lo".

"Os estudantes nfto desejam dar
um passo atr&s. Querem a so-
lucilo Imediata da portaria 204-A.
E afirmam que a exploração do
onslno lia muitos nnon vem dlfl-
cultando o desenvolvimento do
ensino no Brasil,"
UMA NOTA DO SINDICATO

DOS ESTABELECIMENTOS DE
ENSINO

O Sindicato dos Estabeleclmen-
tes de Ensino pede-nos a publica-
çfio do seguinte:"Os diretores de colégios pro-
clamam que se manterão abertos
todos cs «ducandarlos » deapel-
to dos grande ssaorlflclos que
ossa atitude exige.

Fnzfijjn questfto de frlzar que
Jamais deliberaram fechá-los.

Querendo colaborar no pronto
restabelecimento da normallda-
de na vida escolar do pais, fazem
um apelo aos digníssimos palg de
família e aos alunos, para qua
cooperem nesse sentido, o avisam
que ns provas parela's devcr&o
ter inicio imediatamente.

O sr. dr. Gustavo Oapanema
traduziu, em nota oficial, o seu
conceito quanto a elevada com-
preensfio patriótica e os senti-
mentos de solidariedade social
dos dirigentes das casas parti-
culares do educação e, portnn-
to, o Sindicato e a Associação,
fieis lis saus diretrizes, esperam
quo dentro em pouco o aparelha-
mento educacional se encontre
normalizado, nfio poupando para
Isso esforços.'*

"'d- rm relatao »tro» t
' "'" a r-t . < i

BlO <!"« O ••!«:.- ,te comun!*!» Prattta
**« no» f#» .--..
douax lm».|'«i*«!i ...

**» *»»-•*•» rvair,»« .,
rAo dita *«i.iieai*t»« ca*n»m or Outro* nm *, ~
nr»i*«. n»f!»«m rn iPH»,^
que •« fasem, mattnsta»
medo d» Di-m-iri * * *v ivo. ....<» !...».. mt» m,tti a Democrarl», *,» 6 »»*,',
vremrnl» nraaslr.* «»*„,
P»*a» da i»»trtltti»tr s fujU
cíonal » d». »!»*«.« *.•*'
earatnliar a *nl**I,, *m m
t!»nle« nrmblemss udectai
o»s aft!r*m.

íf-to «nn ivtipui
I10MUNI9TAS

Franelieo n n ¦.¦ - ¦ .
p- — i para r.•-" ¦ - i-t-••soldar

O» Centros, e»*»»*!
eou »o»»o grende Mt* t*
Cario» Prc*-»*, *•• «•„ „,
to rl*ra. N»o «Io rs»"*»*"
mnnluaa. Comani,!»* *i«
orgío» normal* d» Pj-i<4» i
O* membro» dn p»ri"« I
Partido Comcnlii* do R*»».

O» Centro*, nor ettftH
*âo nrranlsmo* nnmiir»*
moerfilteo», qu» ¦ '¦•% *
vem »rr Integrada* **»l*4s)1
corrente» da penninnt* »M
tira* o r.-n - - larlira
norlanlo. nelo» rftmu»'i!it i
.'" ''» Ifi !'',¦ lém ilida a I
deeldldo apoln, »«m tn\iu
nro'en«llo de dlrigl»!o. Suni
reçflc* devem ««r, 4 rlira. »>
ta» demneratlcamenl». smi
meno» podem <"< • ¦
conhecido» ¦• pre*l!s'r»»*i
nt*!s« »»J»m p»r»e d* *-»l
recAe* «fio o» nna flcir» d*t
dele» » dlfnm4-lo* * »n4
d» eoliaa !n|n--»-.« a f»nt**I

No*«a poslçflo, q»»»t» i
Centro*. «J portanto bess
e simples. Dentre a>l»« 1
remo», demnera!.r»nt»a-#.
ordem o trananllldii!» I»t«
em no*»a Palrla. Mo'tr»n
dlarlamenle, qne a d»*"*'
«4 |n»erc»»a ao» .i»»l«t»i*i
Tocadores trotihlsta»,
orova o recente c»»n dn eet!
e'do aventureiro l!»nrl»M
Almeida Pilho, qua. preim"
'or.nr crlmlnosrmente r»P i
Ia* rolvlndlcacõe» d» m*m'
eRtudlOBn do» ciimoi »een«l"i
como fo! amplamente rei'»'
por nossa lmnren«s. em »'
cular por TRIBUNA POPri

O PARTIDO. ÍATORI
UNIOADK

A uma pergunta nmi» (
da ao caráter amplo do." 0
tro* DemocrAtleos Puptilstii
conhecido dirigente cota»-'
teve ocoilfio do afirmar:

Na defera"de nn4»"!
toa de vista om cada SI
quo »o levanto na rldn dnid
tros deaconheceronioj c*|
sempre desconhecem"* e'"'
sentimentos partldarls!*», t
nó vor o interoRsu popsl".
relvIndlençOe» Juslim ili l'0"
rí melhor caminho psraem'
tõ-Ias em realidade. A"'1"
remos um fotor de unia*»*
selo desses organismo. J'
balharemoa polo fortalecia*
to do todas as tendenclH
dias que neles »e ntinlfe»-
partidas do toda o (|iinli|«ír
Ca política demoer.Mlc* »|
rcpruoentndas

Assim conseguirniiio» á*
rer para a unlfio noi blljl
nos locais do trabalho, em -

parte, de uma fornm a"11
demoerfitlea, dentrn do el
to de eooperaçfio nfetív»_*«
as classes, entre goverS^
governados, enlrn
operaria» e patronal
tas A soluçlo paclfl''-. <lc.°
as diferenças e conflito»"'
teresaos existentes ou "M

nham a surgir.
A ngua. a luz, o. mOT

arrtiamentos, oalcn'"enl,,',
escola», os hoapltalíi o«

IDl«l
indlai
rn»!

irH

portes, nüo sfio coisa &'{''.
daquele Partido. Silo co»'
Povo. B' através ds M'*
essas poquenns wvlnjW*
ligada» A luta nrnis t»' ',
lltlca, polo rt^iggj

rio!
polo

nossa Incipiente
quo os Centros «ft l°r",|f.fíi
ganlsmos vivos, vardanei' ^
to lmpulsloiindore» « .^
Nnclonn! do todos ns "r •

E com essas ii.i.mati
Francisco Oomcs, i"1''
Comltâ MetroImllt.1"',
tido Comunista do »
corrou suns dcelrirncil*''

dodospedlr-se, A porta n" 
p

dor, o dlrlgenti? av*W
no» confiante:

201 como Irã.
zentas estfio nioair
tiglo do Partido,.»

mi
.mdo "'

^'4-i
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lv_..JjV

/} a.^ltfi-IMIATO tf« ia*
e*V«if* |**ít«»t^MÍ^ a-tll»t «M

«ues*!*» *tu* mnm **«»*j»>
rim t ca*etp»*«ei« «*« f.V:i«»,
ei*a a a»»-!*»., «t* a«sa »wm
f*ta «**s»«v nrrw ae tta»f«af«j<« í
lUs'90.t4 4 ooemMotf*. é* tifí» !
«»¦*«.«, e*.# a«*««iM t*- a*-»*»»* ?
«•at tiifa. ***'f* /a.» «u aatua* i
«v*(U«H«iil pr*a»*t*Í*l<W »*•» teto

Alnttiiemm ttm t»r».->J-* «h |
aef i»»w* tm-tanji,-aitcat» «atlaj», ':.
'M'»éa. st.» M*.!\. |r-«i<... »«•*» ja uea a aptfa** «.-•.••.¦«.•-««•r » ¦
opmii.) «,tiW.-«*. |..'« tsiioda t i
«ádi* » a*tí Xti # }»» *aa4«Ma'a.
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GOVERNO DE
CONFIANÇA NACIONAL

»»a««»i««)»j»j»*a»a»a»«a»«»«»»«»«»**»a»»«»»a*a ¦»»» *« i» ..»..* « «._» ..1 |.|>..N«..*, .*.,«.«..-

UM POVO ACUSADO
IIYA rTrlrlSilIlfatU

tOppyi^hi BiN.8-, ofjtmvú pena TRIBUNA KaWLfaV
Má*. f*rftt» f»«.«,,u*it a» ji,,* , tu,,!,.... »,„«#», ,*, ffSAittt^ a>Uflasf tt**»*» traa ao .*«-«*.* *F**Ta***e*aa. aa* um* rom * te»***m**4if«i, p;fa,ià# m* mrVttm j*iw » mm atues t**». ma

|: «••? era..»»*4 ( eiofmy filo ho ! |4 éJmth

Q*, hmtm d« ItepJgjBa que dt**!*!!} itus^tu» (tatuiiamei-ta a *w':* •**•' »*¦*"*¦ «"» '•,«*»«» d» I*ff WS*MA«»J».I*P. o* rn i-^.jtsrMaqi es pn»#s,!.*í b*.! p*»**»»-*»*. iu*> * i%t«m*t i*
ÜiL*?lW.L'.*!Ll *rÜ ?«ÍJf,i»? «« l«aM i- I*«3*. £?. t*W«*Al ^¦..flVií-a.f,ía g(éaé5

* tu dt| i|ii|r-,it« a l«# de»» i.;»*..?-.,:» |e-,.; !»*.„. ^u.^a, »#}* ttiitita |»rt| de talcajtetur i» -W»*" .u™».* V« - 'liíS,,*
Ml» Rie *«f*a»aila. M^-y*fil!m% ."fflíl£iatJ5we,ta,t*,,ífr P" «™^ twíSí? »1lSa*lit^ae.

. . ,«i frf.u_ÀÍW'.A,.>*'4* rí" *f<*-uti*i «»» ^me-it*..

ia (> itiiuiiii rwi£**n!# dt» i.|M,»«M*r « rmítiuti,» , taaaaav a» t*íJ»i.i 
§«^»* 

• <f* «a ^-«T-Sern te tA tttSlBMl xtVto.

«'¦". i tf* «,* «rta» ataria «4a ir
oeajta ««ira «tpíf«i«:«K nelitu*
aa ma í*;Ne r ata teii pio.
ftàsHat, vnitito mêt rim rem*.
tf*1 o* irMmtt o tí« aftere*tm,

k!^*Bí»,n,,!4,!r"<* 1* ÍS*l,nw úmm **** • «s» uíV^fama «nu
?^C>«»^» li-líí.t.-lí'* «,WV;l/' At lta.41»» , l!(n mitsl^att^Sruo, oarea iir**»¦«.,•. ii«v!*!«çtVi» trmtHt **itir»' o brttddatteiito

^r^^ ^«sr»*4*fívffss isto

Oi ethkiontm ftu^o» om»
;*Wi4tr,tÍ4 fM4. q%t Iktt ji4. --..rdutat « i'.r<i.Ji da on
r.«ro oaai Metedo »»V* o aa»
•!».'. f s um t-a-u «niira «mi a
ixüi,.4•».*.-.r« ii4. «• • i.rrí t»t Pa«
t*4.*'.-J.fíl «Sílt Mí^fi? •: .•„>.»
jolttm, pmt>m. ona-a «* iaila.at»
ic ea*»'* ri**, reaio leiiriaiaafae»
fe cfa aai tjttsto nomimo de
mi um :n-t »:».>. para riV».
tfrr atta «eí»*er»». r«nn*Jitreçt1e
a*' ai eoifeirfo «/« tarefa ot ri»
í«de*!fíi at*as**a**v**a*ai i»rirfo«f«.
rei •*<» t»'e'.. .»...-. o -UM--.
«ifaíiítt,** tff rmfo r t>vim era*
rfiroí. rmetw*dtKit i mfa
núíeta a«u prat-fa* .,,

Uri 'iiair-i nt4mo, títoltfí.
rtói» t,V *w sfiaífw »»uo açraft*
d- dtieftf?;çCí> «• «eelírítU» pr**a» /elrt rta e»*-»*^.-»*», d-tle-

nronsBantU iB.ÜGiiLi" . £S»*2iS2 *iT •¦ ^-^M '«a**! »«-'* rwfííriíae*»- rtaata «a«*»í4
^utWSR fSfSSfft aío^tta^^.^i^ ^^'' * ««W^» t pre-ni» abalar o cor.rrüo rm qu» o» r*mc>,TaT tem. ,:o «^ «?,u*/nio ! «* »«/-*^« •• »^Wfo alai rw»
l^tfitrtnt». rn**« kiençfto so» fatos, u «'iiuOr* rtototí*» ,'ei uderfl» ¦*»-*»*»>» *"»dao:et. fttmaaiítt.»laoea, »'frtr!<la itidr» pe|»« ronhetida* r.onis»» ite <wt-*ui» que boi ***» •*J|!* ¦•¦¦« o*pntm pm!»
tl^^,\^\,^ S^^tTaer*'ki¥' • •»=«'•«»'* ti* prt^*^M W'K*»rf« d«? 'aMítff wfKtóa tfte
r-*?4ieS ^^ ""* •"*•******* *•• »•asiKT»**. de pttroa t Atauada» | ro/f«i r-W.r•«. «ai fotte* ai

fcuai abt,',ída* o itentt dJd&tim
loteltomtnte trCtiltit t ti* ai

. «imw ptata Botautu aasiaaMota rna um peto «-«mo e «.ir**"?."^'•'•í1 -.;¦«»• i---.«re ^iía7âo,Ttt^N'»K
SK aL^ÍS?1^ ° ¦*•*' *• •* w:«-'ú dPao. o iwtíi4#»*J.

t^, íf Sa»i^nl!,2? -.*•** SS5 0 •*,m" «J*ffl*t,í • -•«•*¦-*••••
• Bqinle vriha burgo.i»ir*u»» a quem mur.-iram d«»4e o «ri» i•o rua o ».»f«rtv» da um dinrii.t tie mim. 35 «a »Uum *«:«»«.¦Mtabta ccrruldfra "aWa al«n.*'' w r.i-üirittr-. d «lírV» « =f > rave» det PS. oa tarado* d* «.jatói. i> liimmter i«tetOatiMai d«-iiocra,.Ju e ln!.»«'«

Undídot,
."c-n t»i» trwrtíipulo. mrtlt« tenl* hrt!Kt» padetft fa»*- 0 i^o d .it-^-nirti» c.» tmm«n:dade. eaquría-;,*., qu» ti*!t dlvi.o e pá» ln:rt-

*'^í« uírfdo? 
"" •rn5'*rm » •a*1 wí-s-Stíace d» que «umoi

Mai» do aue erro if*«*i»m« * j»»fi»»tn.nir , -mi-
-,H -gire». j ...iu-.i ,,... ,...|. tti ,,„» ttm***,""" *•* • '***•«*««• M -.¦... n.i ¦:..

tlrant dn»at-r»l»« bonr*lm »n- Ondr |»..it. ajaaeaa dlfao«d»«t-»'•...., .-;.,,.,. latUfit-am i de* ........... 14 „ -,,, qUÍ ,„,.M» ¦•l.ri,- - ... . (, , ••„ !¦•, - t. .. dl- I fr-lll .!r J;... ,,» ii,,,.., u- ..... ,'¦¦ -ur i -o «a p.-.|| :»c,r lt,:i- r .rn tu» i-r,i,l . rOOtlUnaiira a i. . -i„ prtnr|i»t. IA fora. Irafitra ¦ i ai... .•,..•;,, m m*.Uttf m i»r»-no «»r.i • f*»-! InrMadp par» aii»r qai» * |»«-¦ i-i.t am gttv
¦ittr.ii ratalr», t trottm ft h»l-

>>. a vi :••• ¦!.-•. o e-tamnl» lato*-
!'»»: d» an !*da Ml.", -i: »l !i t>

* ¦ I--. ...... ivr, ele». •> «r.'•t-ta';» \ ¦-.. .. é Ml! .•'!.. .th
. . mo. qu* .-ítnt í-i a* forma-

!*.-*«* p»esm nt\x ba*r. qoe nc-"inri deU» é ..-:.. na »»«« d»
Ir-.-J!.

A lât*. rsnlra n f..».-l«m>> 4 In-'itt-ltíl, rtHImetiie. O* anil-
l-.rrltt.».* ¦'-....¦¦-, « Italiano» na»

UBl l«8l d« ft-.-i;,.,. Pô| toya
«*e**t*ia{fBredo, duu menari e'iim j/loure ,'.'••!.;i ceie tua tnattofra "«
estttpefeetentt enetmtno guarl» \da como ttutlo, do jato, orna I
oip-fiiítlí da eiasie. Coaio te o \jiíXfntntt» de i•„t'«; tictlat, nottn . -r. - ¦:« cnstt Ae e• -. ¦ >¦-.¦
cio det rtuidadtt da rida na-nono!, pudeut por an ttuien-
!e ollmenter at trttnudes qoe

-d» «».*» rataare»» bamoatr» »ae i nceier, . .eirfco da enfl-áo* da dmot&tm.
aa»rie» fcram agora t.u . ..r pir» d«s-fnu.14.1* de novo?

Pode-t» dlirr do gortrrnQ rnul-
Ia «»l»a tni, r rom nrâo. Ma*
falar hoje no Br»»il tie "dlu-
dora f\«cbt.V é mat* do rn» um»i»reft» mi om erro. r.» r»lr ru»
provocaçfta de* que »i«un boa-
«ar at<ur,i-nt..\ p»ra prrtarbarordem Indlípcruant

o-.-.í prmocadcrct virão, et-
Ufarnot ctttat. h'o nelo esco-'.tr et not meio* mait di/tm»tr; ndo r*«*nirceado e* crganl-
saçfcs proletária* onde procura-râo fttt adulterar at atptraçAet*üft.j e tensatat da* trabalha-» ardem indlípcruatvt ao prrlo-redlao, prr notlvo* de palrl». do d« d»cnvol»lmíntti «m oue! ^T„.'Il.me. r.-ol«r d;nlro da Atenu- j «nin-mo». * (loret' C" •• encaminhem para• *--. e ti» i -ii- ir* govrrno* de] a tofuçdo t.a.-i,..-.,.

hr t:tm t:ont:lra. pol* coi.. l*»o. KOSposta . ". e netse setor qut te torna
i »:'«¦» mal* f-riatn que r*f*rt;ar —————
" tivlerr-v-iul. qae er» a fren-1 "El Dia", de Montevidéu, re-Intcrn-., aoiitentaeulo da *v- [ Iho Jornal mun'qulHa lluado aa expan-lonhla do I um V;n[i:> popular que nftc o. *.vem de ha. multo censurando "El

loaIs" peb fato de o prcaUgioco
n-i* w.

Mu l»«4» na Alemanha" 'K br-m «nlrnilldo.
E»l»rl* o Bra»II no mr*morsv".? V rlsro que nío. Pnr mal»

I.-finado r-ue e*tive**e para a
• rbita do I «'-ím-io o E*tado bra-
.'i!eiro. » vertlade é que ao en-
irar m guerra contra o fascls.~i iatrmaelonal deixaria, como
I*t*dJ, de sofrer aquela Influrn-
il* ..i te converter numa da*
f-rc-j iaiir:.:i-.h de combate ali-
ra aa fascismo. O resta pastavaa i«r menor Importância.

Combaté-lo como fascista, dl-: rsr-r-llic a ario nesse senti-
tio ds guerra nfto era, por acaso,
{calar debilitar uma força quelá for», precisamente fazia par-tf, efirlantcmcnte, da frente anU-
f«'fl*ta?

i por qna comparar a chefe•'" govemo brasileiro com Mlhal-
loTlrhT Para que haja um Mlhal-
IotIcIi, no caso do Brasil, tem queliarer também nm Tlto, Isto é: um
Tlto levando o pata para a Udo da
dtmoerarl.i, a om Mlhallovlch ali-
rlando soldados par» combate-
lá fora, precisamente, falia par-
rira Impedir a democratizarão do
nraril aa lado daa Nações Uni-
d.-..* . . ,

Outros, lambem dados ao hft-
LI tn da* comparações apressa-
rias. querem Julgar o caio bra-
tlleiro atravéa do polonês. E',
ramo «e vé, outro absurdo, maior
tiivt-z do qne esse de que fala-
(nos ante*.

O governo polonês de Londres
t, acima de tudo, um governo da
ambiciosa classe feudal polone-«a que se sentia temerosa da pre-¦"• n.-.i. na TJnifto Soviética, do so-
tlalhmo progressista, a que parasnlMlsIir lança mão de todos es
ireursos que encontra.

Onde, no Brasil, coisa pare-rida ?
Não a* pode fater política ba-

arado em coisas Inexistentes.
Pobres dos estrategistas que nas
joerrns lambem fossem no ata-.fl.- do Inimigo, sltuando-o numa
posição por ele nfto mais ocupa-
d». E no Brasil — podemos afir-
mar —. ninguém sente, neste mo-
mento, a -terrível ditadura las-ri-4.." de que se fala em certos
Jamais da oposição que também
tanto atacam Prestas e a União
Soviética.,

A característica numere 1 do

matutino do Partido Nacional
Independente, govcrnlsta. teimar
cm não aeompanhft-lo na sua
campsnh» cmtr» Stalln. os co-
munlsu» e a Unlfto Soviética."Que diabo! — escreve -E) Dia".
Custa unto a "EI Pais" reconhe-
cer que o déspota comunista trau
de aproveitar para » su» causa,
para a sua ditadura, um vitoria
que conquistou contra Hltier em
favor dos povos?" etc, etc.

Ass'm é. c:m efeito — respon-
de "El Pais". Custa-nos multo.
rc3Ulto-nos absurdo dlrlglrmo-
nos di- sa forma, que eles cons!-
deram Injurloss, o contra a qual
protestam, a um pais que acaba
de perder 27 milhões de vidas, de
homens, mulheres e crianças, e
de ver destruída a metade de
sua* cidades, fábricas, oficina*
e de todo o seu progresso geralem fevoi de uma causa que tam-
bem era a nossa. E graças a cujo
sacrifício, cm bca parte, contl-
nuaremos desfrutando de uma
Independência pela qual nfto der-ramamos nestes ano» atrozes,
uma gota de sangue"...

fnd.ípciuarfl j máximo ripilaa-cia. Contra oi folioi V.drres,r«ntra cs amigot de última ho-ro, csiscra o* psscadoret dtáguas tunas, qve querem im-
pedir a mertíta hclutovel dademoc aiUaçáo brasileira, Feita-mente, o trabalhador brasileiro,está dt olhot ebertot e ndo sedeixará iludir.

Reunião da Comissão
Militar Aliada

Supremo Q. o. ALIADO. 4 f A.
f.) — Sabe-se que Elscnhower.r..ontgnmery, Zhukov c Konlev iereunirão amanhão no tão espera-meetlng destlnntío a organizar aComissão Militar Aliada de Con-trolc.

A cuun- i.i«l.» .tcm!a*a«, da çt*r>»fcl
I -ii Puto. atra 4» »<= >.*aii-.« ii....n..
i-.iliitf CORVO • a::.liJiiV.» .1 BUCetVfflO ;• «¦
t: tc:r ;.,1 . teto. c :!..|1» um.4 u|«-.|Tu» it.s.
..<- peta abeituru 4e uma *. ¦; i ne ae.
biiuHa. pata um raaiuele no »«nr.-i. tia
!::-.'.:... do ;-»«=,'.-.«> d» i'KÍiuii-,1 tm.

iiliii BO» Itiüiii tia »u.;ea'..«.j I :n...
lada per LtiU Cml.» t-iiHiee,

Cem o .:!:.i...... ^ .iniawta tio
chiai taUntatto «ia Cu»rta. aet-va y»*i -.
UiUt-il d» ir=;i«i. ò ordem im..*.:. » o
aítrotvum.ae aob o *<vUle do aeberseki
laopv.ii.-. .:"•;-..r.i; > 1-, r- ¦ d* ra«pjndat
por o |..«:.i i .--.•! duronla apeaoa o pe-•urda ttuo vrn do Inleia da cümpanho
eleiioral à poase de p^aeldeele eleito.
K«*a é um doa mlnUlatio» mola Impor.
t.i-*.u». aoera mata do quo, nueca. A -
problemaa da de«tm:biiJaail-4o. com..'«-.-:•:i.i. = cm todoe oa «»u« aapectee,
o mlliiar. o poUHco o o eídal, luntom.
»e holo outro* aé;ioa prcblemoa. !.":.. -
tr-xrno.no» num período da tr»al»-«?to quevai lever noa da ejuerta à ptn. doe de.
.= ¦¦.." ii.r.v « ejeneraUsadie co a)u«.
te do lorca* ..!=.¦..-¦:.:,., na cbra do
p.txjroaao. qu» ea ccoditlcna a um tira.
fcaente da ordem a •.:-.;u.:..•:-: ir «-joroo.
tido pela fxtmca hcnarla do raqUaa de.
«.1 -...•«-¦.-.. Lue periodo de tr:n»it-ã3
enífl» «rm potio d» lom-jnba retpoiuta.
bUldade uma !,"!.•! qu» *a Impetiba
por auo» quotidadea :•»..-..1 * a por tua
iormaçiúe em contonuncla cora o eipj-
rito doraln-rnte em r. -.-. •-. dJax Ca»- < »¦
coíba acra mrrt» um testo. Dela p--.it.-u
reaullctr o lorteUcUaonlo da csuaa tuvl.
tarla, detdo quo o no-o mirditro da
Guerra so]a tocabldo ptla» iorcas ps.
pularee » prct^earishis. ptlea <i! •••¦.•¦..
tte Mtcre» da optalâo e paloe cindida.
|->s de todo* ca matUe* como um-: qa-
ranUa a maia doa elelçtV»» hsneauxa e
Unee quo o prealdanle da RepúbL'C3
noa tem prometido re!teradamet.u.

Seria de deeejar «ruo «» desarmaa.
»»m todas aa prevenção», cbaqcmdow»e
a um pacto colono entre ca í-reca par.
i:diItíti. no sentido de que a puqna elel.
(oral decorra dentro da ordem, atibae.
tendo-se oa vencido» à decisão daa ur.
nas. Um anlondimenio em tal aentJdo
podaria abrir O caminho para futura»
eoluçõea tmlláricrs ednda moie amplas.
Se, entreianto, não ae lo«-paaa» do Inicio
um acerdo om tomo d» pantcnalidadea
d» cenfionça qeral psrra o» po»lo».cba.
ve, mosmo por iniciativa exclusiva
doa homens do altuacionlsmo não aerla
dJLCcll encontrsr nome» a raapello doa
qualo ae aalabelo:o»»o polo manoa uma
e-xpcelatlva almpática Ternoa um exem.
pie concrolo na nomeação do ministro
João Alborto para o Dtipartamento Fe.

Pffiro MOTTA UMA
dera) d» Saa^wança )'-.:.:: «i. !'««• «i da
.¦-!«...'• 1 «..:.':«»i.... do cbala de Coveitio,
iam . .!!«¦ j- :••.'.:! !.<-..¦,•,„:•.¦.cn.,»^ ea
ctêdito ¦;-ic ':.«--- abriram a» d»tnai» cer.
•c..'». p»?Ulti;aa »*m tesprniabílidedo
no pod*,;

Cm »ua tmBevlita de ontem, o ar. |o»
a» Américo da Almeida «avelou a dl».
pot.y.i • em qua .;.«> j... a aiior pata
um tmtemllmente cism a Cairtenle ai.
tuatteruv • cOm de ¦: ¦ - *¦!¦¦¦> ¦¦ a demo*
rrattiat;ão do pcii. DU «rua medida» de
eovemo. cerne o Ata Adlclenal. è qu» o
di**u« .- •-•-. de««e -,•:¦;•-.• j unitário.

A nó» ne» pieteee que em pobtka nõo
ae dava criar naivbum obatàculo • t -- aolu*
çtia» do lni*ft>**e do povo » da Pátria.
O exemplo d» multoa pata»», como a
Franca d» anta» da cmerra o a ItoJUa
atual. indlca.Roa, alem dlaao, quo nem
aempi» -.* cheqa a um nb,etivo perao-
(juido nas .:.-.::-. := ,.,|.;,..= a... qua
atatom mala pteluridomanle a neceeai.
dada da uma solução cabe o dever do
auitaotá-to. InalttCrdo. uma. duaa. doa,
vinte vetee pw »ua <>.<¦¦ ,<-.,,, .

O dl*vctueo ;.:..j.-.iin.: do noate lidar.
colocando a questão acim.-i do «idlo» ou
teeeentimentea petacela, teqUleu uma
«-.'-i.' 1.. do lato quo mereça a atonçâo
de todea CJWBaM deerlem concorrer pa.liiolic:m»nu pera uma «aida leqai da
cria» piliüca. "Pma «at,eqaxmo» a alei.
çõe» üvf... O. dita» Pt»-tee — trrna.«o
cada dia mata sace»a»áiio um tiovento
que tntpL*a cenllança à Noção, um qo-vemo do que parttípem bemena do
prejliqto popular o na altura da eníren.
lar » reeolvet oe gravei p-oblemca da
hera que atrava:Aamüt**. Cbamando ao
poder bcauee deaae tipo, homens quaaaibom o postam talar oo pevo, é quoo ç3v*.-r. j »e raíoiçaró e cbcqarà a Ins.
pirar a coni1;nça Imprescindível "à
mmeba eem retroceaao pan a demo.
cracia. rxxra a» «Icíçõe» hontata» e U.
?re» quo todoe a*molcanoa".

Uma boa eacolba. naasaa condiçõea.
coriaolldará cinda mais uma políticacmU-rjoIplata. não apenas pela capad.
dade do orqanliaçâo e caticulação ma.
t»rial da alamento» contra qualquer per.turbação do curto Icqal ma» também*
e. »obretudo, pala olevação do preatL
gio irtoral e o poder de moblllxação po.
pular quo dela decorrerá.

Sondo fundamontal para a damocttj.
taxação do peds e o nosso futuro como
povo independonto o oncfrTatabamanlo
do soluções padficaa, queromo» apelar
mai» uma vex para quantos possam In-fluir nosso sontido: ajudomoa o Brasil
a colbor os fruto» do tanto» aacrlficio»,
como parto qu» foi na ç/uetra vltoric«aá
contra o fascismo.

paJanaa sn i»*ftfi*»<e «pw pa*'Ifatet «-»;«íuii:i ti* trvtT«r«e prau»
«»4ií» ptie* tJtmlt*! Of tufpM
{kaettattiaa. 4*» ',,;¦.*. * oa frasof

j«$» 
»?¦¦¦*¦.¦•» ,í ->, -..-., '..-- r.s

Jptr* li-f.!:•?'»« ,< r|U«> i-« 1 » «ff
4Wr' • ptlü I' * • ;.-¦-:'.:. -ril, o
tatvtte tleeia. O tatu «».-¦* 1 »
i.'*6i ruiu ae» dlu a» piutut»
lp '*'• * q-uii-a. a* íi.a.;. . d*
Utsa Ittm-tH .Mtíi«f*m*i>u «s^»*»•.*4i-.t a i-*e-t «i.ü-.-j » «er ane*
la««*«a**40 «4 t*i|t:'*:.

Mi,1*.* »«•-"** na ii'*u.t;.», pa*
«ti*» a*T«***i*a**ajrfM «4!*» » im **¦•»•
te*, Ha Pm «ie omU XVlll. m
fTílV***» tiíla'»m 01 »««tfÍ4f<f*
a |4ui.«**i.->r •* «• tiailirt! uita-li»
<J M »*4 ¦ »!• * 30 •:> > -»»!• '.¦:••
At «* »»(<*«< fcdu t> rtíi»u* ileteat
a ijdíar e» fiait*?*»**»». A* D^tW
rirrr** q*u nâe pw«<»*«m o*»*
.•»» d» «Aáto fi»r*m a» *ttt»4*t*re*.
,-.*f.* » e.-r-.. j»j- «tatcliui

j l».r; ,•».-.»«; :. UI* <^t rta» . r
ji<tUt>, MttK» aluaram a •':¦•'-'¦' iít»T,u i.»ni ailnaitam o eora*Mai de» ti..»f* Maa, tCo eotiirrul

!.«**¦» bem'*- m vmoto, «--»
ptiaa miui», %m «iMf ^a.^*í,,uott,.u» 4» »rti'a»"'C'fc r#»timti- mmm tttmmm *m
aam*t.i » eltnila »fh#«* t Blttí»
aa* ivoasu^ • «*»*4»<»««*'«ra,

SileitiaM. pfvnltv p»ra aHisa
dtr a* finirde» ea» o*tr»a *»•
çe##, ttmrt oat.tiiittuv* «ea
arai.) Is^fmotti #** mlt«í».i
dl rttc*!».:»*» iw.«-f..'«,-.»? 1.1,na <|
t»J.piv t-iiuii,.-» * .WÜiMçy
i«s*«8. a a4»a**>jjaoi . me
(mu***» a&* lettieí r,ipi***M»
tpdíi « m»f4^. rJ* «í>**t*?ijí4
»»4íii » ii#te r.raii-u e u irOrvai
a***i>r;o. mat. ir**:!*,*;,-,» tM*»»
IM*»*» i„.;.!u:»:A-« ja a wi
dt d*4?f ttm «» rlloilai co tur»
fUo tt?»»'!!* firam rltettaa út
«*t*-tiit Mv^iife. • »,«» **"isnàtt" düitítífi» a lUítim Mia
p.dtm mr d t^Uetj» 0*1* fiPf'-
ra* det fral*. nem ai vtasa t»
Zbuker. awipraaetrtttí' ou It-
«t»*í-ítalijf peerm tn>lir«#«i 00
t.i-r • ¦ avane* :-*:>;*\. pra
eeri4*er»teo « um* t;o*.a o«m»*u«

,-tfl,..« «ti.,n;-.'.i.-f n« M,:.,.», r-*. ( rtt |».f.» RA»i ,,.ui,, u<ii ç _|
da qu» *« t-íüiraiir a-» pf.«fídi« ! |>enuii«e a rtííRJu-í.r ea min»
mrnu utnunui*» « feroa »:.¦» i , ne otUlta. \<.-i-.i.-i.w« »»
att«jr>fàt*rta itr#rman)»»x* Mügutrm nttir^a do fmrml P»m»,i w ú*
tfíU, aiofte »un«e»i?í«r*» rem a miur.*ti*l M«r.8ívtv*ry. ema ta
ui« ce Btiriae» e,"dinc»* *» rrlr» | i^í*»* oa d**á)ali ebafa» aJJao»**,«Utm B4t ritavir.» tem „ t;-'-<
;ifttfi>C«*fl> odle.

Um tt«4* iiM*.« seStiattoi tn-
troa nem» cen tie um f».¦-......
ro *;ti»*.n v;.j «j ».!'.. sua*
!.-. +>í,-,fsvu derotm4or, aa pare*
cr» revttttida* tte qu»4r««». um
ataaoe ...y:ii .-:-••. . <- »;. • > «
' ¦•<¦» d* H..M.IU. b.-iiif-c;*. ra»
t..:..- w.a». riitíu-.. letmUaO para
w«iiof«sí^uar uma r*da t^'oút%
r tenforuf*:. Um anileo «ui-
rullor óe «^attnul*, feit** £u*r»
tt» ce osâttil, vrmtv!'» . ta*!**-

jrtoru a cera e «Io retrato tte
i jwirjstje'*».-..!. um lei.,- r :¦:::...-
.«.:•-..».. » o contrmpit. "Oh!. e

ter*. PrlU". O» riost-M tetdada•..-:•."' n nfto aprna* cttto <K» ale-
! mie», ma», um ; r..:ui.;.. .: .-
iprrwi. Tal »antImerto, vaf-i

ii»r4i» o parioasoa. t»^ ou* ta
i»,«;í«im«4 rom a vitoria, a pít.*
to d» dúer qua •«..**.'»•'« » R-r..
wi» e o mutüt» do l*<ei*Tso.
Ko«*s atltUAe tm ttUeao àt »».•
tra» raçiVi é o tt>;mht a ei»
Uma.

Itó^rrsarij'» «?•» aUittle», n5s
p»«rq«u tvjam r 1 si-sfiiv.. a mi»-iiíc-i»- ovu pí f»; tatu etirm*.
f**a* pm»4.m«mi«ii* e tf.-.i.meuta»
;¦!•;»« atirara* tem que tttaltgur.»
ram a a:.-:..*,.!.* »o* ¦ -1.» d»
espteie tiumaeia. t)--», r«'«m*-« et
ainrtit. pela aua 4.i..sai-„-:«.
Pmrqut r,'. 1«. .j;.i q.* «Ae *„•
ptrío-r*? Porque furram »l#*o n*
rjlturs e ...-. »;-.;:'*?-,*.»? Nfto.
It ¦ I. *« ; . » /-.ii <..r rir. (OlTjn•1 '.ui;< > tio que o» itrnlio* »».'i
algun» »j:w.-:. •-. mat pHres em

príctípit», cniwtltul âsora um» } outrea. Ma*, quando ccncíoem a
I dura a atptra mprttvfto do *«u , tdéu út qtsa alo rcperiorri, *r.»
, modo tt* encarar ot g*:-t*a;il.-o». J tót, « urram p-ort* d;» qut to-
I Ne»w de*prw» p«u» altmft» 1 do». 1»-.. .**:.:-.-. » e»p:riiu»Imen*

de'»»» ee kt almplrimcau In- | u !wl«clí.e«r.e*, • muiher »is*
fitiilio. para conrerter-»» num» i mi, tmm**» de um» nioca caiu-
«titud» eeocíenu. E purquo oUs ! fjatiti de Kharltov. P'r qua? Por
d«spT«-miM 01 aisrnftw? Seifl | qttí xm*. moca rua» nfto apra»

Condenando a política doDepartamento de Estado
NOVA TORK. 4 (A. P.) — Ove-pertino liberal -New YorkPost". «n editorial de hoje, dizque "em seu discurso da sema-na passada o sr. BUttlnlus ten-tou esclarecer sua política exte-rior. traçando uma linha de dls-tlnçáo entre o voto dos EstadosUnidos em favor da adnuvfto daArgcnUna na Conferência de SftoFrancisco e o endosso, pelos Es-

; tiirio.-. Unidos, da ditadura de Far-Sabe-se também aqui que o gru- ' reli e Peron''.
po de correspondentes á caminho I — "Entretanto — acrescenta —de Berlim ainda se encontram o Departamento de Estado, comem Prankfort-sobre-o- Mcne rie seu apaziguamento, dirigido poronde seguirá para a capitai I Telsoha Rockíeller e Avra War-alemá ás primeiras horas de ama- j ren, produziu, na prática, o efel-nhá. | to de um apoio ao fascismo ar-

A rádio de Paris, enunciara ho-Jo de manhft, que ns quatro po-tendas Já se Unham reunido on-tem. mas o Comando Supivmonegou a veracidade de tal noU-cia.

gcntlno contra a democracia ar-
genUna".E prossegue dizendo:— "Em todos os aspectos denossa política temos ajudado aaranha fascista a zombar da mos-ca demooráUca. O Departamento
de Estado parece ter ficado In-teiramente satisfeito com a fie-claraçAo de guerra feita, no pa-pel, pela Argentina, contra oEixo, a 37 de março passado. AArgcnUna nunca tratou de com-bater a Alemanha. A ditaduraapenas se uUlizou da declaraçãode guerra como um pretexto pa-ra classificar toda a oposlçáo noregime ParreU-Peron como trai-
çfto, c para Intensificar a repres-

sf.0 e » cenrura a um ponto talque ate cs embrulhos comunspodem ser violados "no Interessedas Nações Unldss"."Depois, a 9 de abril, noa re-conhecemos o governo Farrel-Peron. No dizer do sr. SteUinlus,
pretendirmos apenas "restaurar
a unidade das Américas", mas
para os coronel* argentinos o re-conhecimento dos Estados Uni-dos passou a significar que a ne-ccxsldnde de restrições c de ca-muflagem havia desaparecido. Oreconhecimento foi o sinal ver-de para » campanha de terrore para a brutal repressão dos ill-timos e Indomáveis reraanesccn-tes da Democracia".

porque »enilmos rcpugr.anc!a de
nus Infectes teoria*? flcrA por-
que o :¦."••¦) langue 4 mal» no-
bre. u r.:i'ij maneires e <t nos-
a «. defeito» rstejsm • salvo d»
crife»? Ou porque no» embri»*
gamo* eom • titor'» c nfto quel-
tamo* .'-.- tolerantes? Nfto, nada
d:-*.. Nfto «creditamos em tan*
au» lupericr nem em *ar.gue In*
frrii.r. Noasos paUra 4 h»bl-
tado por um povo que fala lln-
tuas diferentes a ninguém co»
metera a tcllce de discutir » iu*
perlr»id»do ou a inferioridade
entre byelo-russc* ou armênios.

tenta nada de familiar acs .a-
bltos ai-:-.'.- . HA i.-i - . .. ume
convenção francesa deu oe poe*
t» ••< :-. ::<-.- o honroso lliulo da-cidadão do mundo". Naqueles
dls», o povo .'.<¦¦¦ -x.t--'.\ que o
mundo pudesse aer maior do qua
um pai*. Pol durante o se-Ailo
XIX que ie inspiraram o* Ideal»
ds fraternldad» hununa. Pol o
espirito de Mirx. Helne. Hugo o
Urgcnev.Kmiei7,»RuMl* lnau»
gurou um» nova er». ". logo mir*
k-u um mantaco, despeitado pelo
fracarso » proclsmsr que o »»n*

(CO.VCf.UE .VA t* PAG.)

ECONOMIA
. LEGISLAÇÃO TRIBUTARIA

O discurso "Se Prestes, ao tra-
tar do combate á inflação, det-
pertou novamente a atenção to-
bre o problema tributário. Sé os
que o atacam se destem ao tra-
balho de ler a Carta Econômica
do Brasil, verificariam qu eo lider
popular /of, com exceçdo de um
novo imposto sobre o capital,
bem mait liberal do que o-, cx-
poente* dai classe* produtoras
que se reuniram em Teresópolis.
Isso se explica pelo fato de o du-
curso encarar o assunto a lar-
oos traços e em função do pro-
blema econômlco-financetro, ao
passo que a Carta, sendo a so-
ma de todas at reivindicações
especificas que o comércio, ala-
coura e a Indústria têm a de-
jender, tinha de encarar uma
por uma essas reivindicações.
Ora, em se tratando de proble-
mas que afligem o povo bra»
sllelro, nenhum outro merece

DUMBARTON OAKS E A PAZ MUNDIAL

Honrando os mortos
nos campos de
batalha
Mensagem do Partido
Radical e Radical Sócia-
lista de França

IIORDEUS. 4 (S. P. I.) — O
Partido Radicar o Radical So-fiHiíinn reuniu-se cm Con-
Btesso em B. -tinus. Dedo! de1 '¦ fazerem ouvir vários ora-oores, os membros do CongreS-
jo velaram a seguinte moçfio so-
JKe-n sua política geral: — "O
Partido Radical o Radical Soela-lsta. reunido em congresso Re-'.anui! d,, sudoeste, em Bordeus,RUttn a. paz vitoriosa e o triunfo
JI*!'direito e da liberdade, mnnl-
a,w,:,11!1 Bratldào á Inglaterra,
£m«lca o Rússia c reconheci-
S','íi '* Churchlll, Roosevelt e
rv4 í' ox,litn o heroísmo dos¦•.«"¦pitos vitoriosos o a grandeza
„. wmbatentos franceses do In-

m , "onrondo os mortos dos
to.. •IM (,e batalha e da reta-
rim, ' íu/llll(J»s c mártires dos
os i,?K- c'J»ccntrnção; nclnnin
tin«-. Vi5 "ovnniente encontra-
i'.'.;,,'.1 ,1!r'lros B trabalhadores'-'"."tnclos; rejubila-so pela vol-
tnntes US ,mrlamentarês o rn""
de que reuni em homenagem

^neraçao endereçada ao pre
a x,,„ „..a.t!l,1'u'fi Herriot: deposl.'dentn Ed-1 wta con«-•attcoe da ResistncialLSil?.ffííl.a.n!sé em De Gãulle,

A ooallsfto nnglo-sovIóUca- missemos a dlreçfio de uma or-americana deve ter a direção de ganizaçfio internacional para atal organização: essan nações paz.
devem arcar com a principal Mas, qual será o destino desresponsabilidade da defesa co- nações mais débeis e menores?
letiva contra os agressores. Náo A resposta é simples: no melhorexisto outra segurança coletiva dos casos a soberania nfio pode
que seja efetiva. Quem quer quo dar mala do que tem. Ccbo per-,a isso denomino "perigo da tira- deram sua soberania os nações'

HANS BERGER
N. da R. — Concluimoj com esfc artigo os comentários do notável

jornalista norteamerteano Hans Berger «obre as reso-luções de Dumbarton Oaks, qv* •«—•*_, de base ásdiscussões de Sáo Francisco.

segurança coletiva, explanou de ça depositada numa organiza-maneira excepcional esse ponto çáo para garantir a paz pelo

nla" das grandes potências, co-
mo faz Mr. Dcwey e cs que o
apoiam, 6 ou um estúpido de-
sesperado ou alguém que tenta
pescar cm águas turvas sob o

II
(Conclusão)débeis? Devido oos "poderes

políticos" ou seja, aos poderes
políticos dos agressores; devido tente na Liga das Nações decla- rem aos deveres das grandes na-ao fato de nfio estarem prepa- rou quo se retiraria daquele or- çôes. Procedem assim porquerados os grandes estados demo- ganlsmo se a Unlfto SovléUca sáo fundamentalmente contra-

d» vista Justo, num discurso pro-
nunetado cm Londres, em maio
de 1044:

"E'-me grato acentuar que é
coisa de sentido comum compro*
var que a principsl preotnipaiçfto
com respeito a uma nmpla orga-
nizaçáo mundial ser» a política
adotada pelas grande* potência.*,
Sc pela verdadeira natureza das

fortalecimento c o descnvol-
vlmento destas amizades e ali-
ancas.

Naturalmente, no curso da
historia, as alianças entre na-
ções, classes e setores do povo,*e dissolveram e mudaram de
pois da consecução do objetivo
imediato de* tais aliança», ou,
mesmo antes. Comumente, eincoisas, as grandes potências tais alianças, os amigos so trans

pretexto de defender aa peque- crátlcos capitalistas para utili- nfio fosse excluída. E o presl- rios ao desenvolvimento de nes- tecm uma -ní,ucncla considera- formaram em inimigos e os lni
nas nações. zar seu poderio, coletivamente,

Suponhamos por um momen- em apoio ft soberania dos débeis
to que depois desta guerra nfio e das pequenas nações. Pelo
se estabelocesse essa organização contrario, a historia da Liga das
internacional na qual as gran- Nações é a cínica tragédia do
des potências fossem o sistema sacrifício sistemático das nações
nervoso e principal obstáculo pa- menores aos agressores, pelos
ra a garantia da paz. Modifica-
ria Isso, de qualquer formo, o
fato de que ob Estados Unidos,
a União Soviética e a Inglaterra
fossem as mais poderosas poten-
cias do mundo e tivessem a
maior influencia no destino das
outras nações e no curso dos
acontecimentos mundiais. Por do concessões.

eovernos da Inglaterra o França
do entfio, enquanto que nos Ea-
tados Unidos pessoas de visáo
estreita, lsolaclonlstns, reaclo-
narlos o irredutive's antl-sovlé-
ticos, dentro e fora do Congres-
so ajudaram a conduzir nosso
pais para uma política passiva

dente da assembléia geral cia
Liga que levou a efeito a ex-
clusfio da U. R. S. S. por or-
dem dos Chamberlains e dos Da-
ladlers, foi o presidente do par-lamento norueguês dr. Karl
Hambro. Era a época em queos munlquistes intentavam "des-
viar a guerra" e canalizá-la,
conjuntamente com Hltier, con-
tra a Uniáo Soviética. Podem Ber
citadas muitas razões para ex-
plicar a política das nações de-

ravelmente maior que as peque- mlgos em amigos. E' incontesnas, deve-se também reconhecer tevel que este perigo existe ago-como fato natural que elaa pos- ra, e continuará existindo en-sam exercer com êxito sua maior quanto existirem forças lmperiá-influencia somente se estão con- listas reacionárias que procuremcientes das grandes responsablll- desunir as nações e pôr em pe-
que realmente querem é" utlli- dnd€8 quo recaem sobre elas- A° r|80 a paz mundial. Este perigo
zá-las, tal como o fiz»ram no De- reconhecerm°s ° P°Pel dlrlgen. nfio é abstrato mas perfeltamen-
riodo de pré-guerra, como In*- L° das 8randes P°t«nclUB - Orâ te real. Em todos os países ca-
trumento de sua política con- Brctanha' Unia° Soviética, Esta- pitalistas, e desde logo »m náo
tra a Unlfto Soviética. Depois dos Unldos e chIna - ° faze- menor grau no nosso, círculos
desta guerra os Dewey desejam nlos ?°m a comPrcer8ao 1ue. de poderosos o influentes estáo pro-

.'.".. ttnrwrin t-r-i*-*-*. eitn t**--**r1n «n»e*-*Ã*>t_ _•¦•>-•-*»-, — - ------ __ _j_,  i_

sa amizade com a União Sovié-
tica. Náo querem defender efe-
tlvamente as nações menores
contra uma nova agressfio, con-
Juntamente com a Unláo So-
vlétlca e a Inglaterra, pois o

prosseguir a política que desen-

que o perigo de "tiranias" de-
veria provir do fato de, as na-
ções que so transformaram em
aliadas para libertar o mundo
do fascismo e de suus agressões
e pura libertar as Vitimas da ti-
rarJa fascista terem permane-
cldo unidas para a futura ma-
nutènçáo da paz?

Nós respondemos a Mr. Ds-
wey: nfto para organizar a tira-
nla sobre ns pequenas nações

- As-nações débeis- e pequena»
íoram verdadeiras "prendas"
nas máos dos agressores e dos
muniqulstas. Constantemetiie,
no período entre a primeira e
a.segunda guerra* mundial, as
pequenas nações íoram utiliza-
das pelos grandes países capita-
listas, sob o pretexto de saberá-
nia das pequenas nações, como
veículos de seus objetivos poli-
ticos reacionários que foram tAo

bels, perem é ridículo querer volveram no velha Liga das Na-
deduzir disso,'como fazem alguns ções os plcnipoteneiarics da In-

liberais, que a fonte da Justiça glaterra e França: "Falar pore -liberdade... reside., unicamente^ Intermédio das pequenas na-
nas nações pequenas e debêls. ções?'

senão paru Impedi-las é quo so desastrosos para o mundo. Não
deve estabelecer uma organiza- estimularam os Chamberlains
ção Internacional na qual a3 aos cúmplices polcnesns, rume-
grandes potências democráticas, nos, Iugoslavos e baltlcos de HI-
os Estados Unidos, a União So- tler, para facilitar a agressão
viética c a Grã Bretanha, sejam hltlerista contra a Unifio Sovlé-
as principais garantias de ma- tica? E não foram paucas ás ve-' zcs em que os governos das pe-

quenas nações, voluntária ou In-
nutenção da par. e na qual as
pequenas nações também con-
irlbuam para a manutenção des-
sa paz na medida de suas pessi-
bllidndes. No realidade Mr. De-
wey c os que o sustentam iião

voluntariamente, permitiram que
seus paises fossem utilizados
como agentes de uma política
reacionária c de Incitação guer-

são oapazes do explicar pnr que relra. Na ocasião em que a
tomariam incremento, desde lo- Unifiò Soviética foi forçada a tr
¦o ambições tirânicas se nós o rí guerra contra os agentes íln-
a»' outras «Tandts nações assu- landescs do Hltier, o represeu-

/

As pequenas nações perderam
sua soberania e celram no lnfer-
no de Hltier porque as grandes
potências democráticas capita-
listas, longe de se dlsporem a
defender n pnz conjuntamente
cem n União Soviética, abusaram
das pequenas nações para apazi-
gunr Hitler, ou para levar adlan-
te seus propósitos renolonnrios
contra a U. R. S. S. As nu-
ções débeis íoram agora resga-
tadns do inferno hltlerista peia
luta coletiva das grandes na-
ções. E somente uma nova or-
gtiulznçáo Internacional, dirigi-
da pclns grandes potências que
as libertaram e que estão pre-
paradas para impedir qualquer
agressfio, podo garantir a recem-
conquistada soberania das pe-
quenas nações no futuro.

Os Dewey e seus acólitos pre-
tendem apresentar-se como de-
fensores das pequenas nações b
propõem, como principal garan-
tia da paz, o direito, de to opu-

Mas para onde os conduzira
uma tal política?

Exatamente àquilo que os De-
wey dizem querer evitar: uma
vez mais, a utilização das pe-
quenas nações, para o seu Jogo
imperlalista, a renovada e sis-
temática organização da anar-
qula internacional com todas as
suas terr.veis conseqüências em
primeiro lugar e a seguir paru
as outras.

A soberania e a co-responsa-
bllldadc dns pequenas e débeis
nações em uma organização in-
ternaclonal para garantir a paz
nfio seria violada, porem, pro-
teglda, se as grandes potências,
democráticas, devido ao seu po- te3
derio, assumirem a principal
re&ponixtlV.lidade na manuten-
ção dessa paz, O ministro tehe-
coslovaco das Relações Dxto-
rloics, dr. Hubcrt Ribkn, rapre-
sentante do uma nação vitima
iiifortunsuia pela ausência cio

acordo com sua grande respon- curando romper os vincule» amis-
sab!l'dade e levando devidamente tosos estabelecidos durante a
em conta o principio de igual- guerra com outros países e es-
dade de todas as naçõea, nfio pecialmente com a Unláo Sovié-
sugerimos qualquer aspecie de tica, cm lugar de desenvolvô-los

rlltadiir.a.._. .E ..novammte. ^
mos ser uma coisa visível ao nizaçáo internacional para a paz.sers. cemum que o mundo nfio Se estivessem no poder os Hoo-
podo ser organizado com êxito ver, Taft e Dewey, para náo
sem a participação ativa e a falar nos BullitB, os McCormi-
cooperação voluntária das pe- cks, etc, nfio resta dúvida acer-
quenas nações". Ca do curso que tomariam os

Em relação com a discussão acontecimentos nas relações ln-
da Conferência de Dumbarton ternacionals.
Oakii, e a orgnníztçâo Interna- Mns as noções e seus homens
cional para garantir a paz mun- do estado responsáveis, extrai-
dial, surgiu uma coleção com- rão outras conclusões da histo-
plcta do cínicos disfarçado» cm r.o, Eles repelem a "teoria" de
estudantes de Historia. Exuma- que as alianças entre as nações,
ram seus velhos textos escola- que foram criadas na luta pelares e passaram a expl<r.ar de liberdade, devem ser riscadas
como se concluíram e romperam "automaticamente" uma, vez
rs alianças, inimigos se trans- que a luta pela liberdade tenha
formaram em amigos c vlce-ver- sido ganha. Em lugar disso, eles
sa. Tais observações, semelhan- extraem as conclusões como em

ás apresentadas por Wll- Teerã, de que essas alianças de-
liam Hard em "Reador's DI- vem ser fortalecidas c incorpi-
gest", chenam è conclusão, mais radas em um sistema de segu-
ou menos explícita, de qua as rança internacional, de modo a
alianças desta guerra, e espe- que nunca outra ve- tenham as
clnlmento com a União Soviéti- nações.que levar a cabo tão ter-
ca, são assuntos transitórios, rivel e custosa guerra pela sua
ficado assim vá tcih a esperai;- liberdade.

«obre a tributação quelquer prio»
rldade, porque é justamente o
que mait o atormenta. Talvez
náo haja pau do mundo em qoe
*ta se apresente de maneira
mait complexa, para não dizer
caótica e também eteorchante,
Apesar dos altos Índice* de ar»
recadação Jlscal, náo é o quan»
to Um a pagar o que mait re»
clamam 01 contribuintes; ê o co»
mo devem pagar. E' exatamente
neste "como" que reside um dot
aspectos essenciais Ao problema.
Os outros estáo na superposição
do critério fiscal sobre o eco»
nômlco e a discriminação dt
rendas, que é a divisão do que
toca á União, ao Estado e ao
Município. Sáo, como se sabe,
esses os três poderes a arreca-
dar Impostos e faza*. A dtferen-
ca entre imposto e taxa é a se»
guinte: enquanto a arrecadação
do primeiro entra e se dllue nas
rendas gerais de Administração
Publica, a da segunda tem uma*
aplicação especifica. Alem dei»
ses três poderes, as autarquias,
com suas taxas sobre a proiu-
ção ou o comércio, também reco.
fitem elevada parcela da renda
pública. Acontece que as lett
sáo de tal maneira complica»
Cos que qualquer estabelecimen»
to, comercial ou industrial, por
menor que .-e/o, nunca pode pa»
gar os seus impostos e taxa»
sem recorrer ao auxilio de tim
profissional etpeclaltzado. Acres-
ce que quem dirige a política.
tributaria do Governo Federal
é geralmente a classe dos jls»
cai», cujo Interesse está preci»
samente na conjurão reinante.
A junção dos fiscais deverits
consistir em esclarecer os con»
tribulntes, mas como eles parti»,
clpam das multas que impõem'
a estes, seu interesse está em
que os outros incorram nas tan»
ções de leis que náo entendem.
Contra esse sistema, que aliás
náo é exclusivo do Brasil, diga»
se a bem da verdade, mas do
uso corrente cm diversos pai»
ses, onde sofre a mesma cam»
panha, batem-se de há multo
fjrças poderosas, inclusive o
onipotente DASP. Mas tudo em
pura perda, como em pura per»
d- têm redundado toda3 as ten»

. tatiuat-. no..:Mntiâa-jla.,simpli-.
ficar a legislação tributaria dos
Estados e Municípios. Neste ca-
so, porem, as cuu.ias são outras,
sendo a principal delas a pro-
/i!«da dirür.sidt.rfr. czirtenLe en-
tre os Estados, que. por i::io a*
dividem em regiões yeo-eeu»
iiòm'.cas, e até entre os MÚnici»
pios do mesmo Estudo, os quato
estão divididos em zonas ftstò*
gráficas, Outra dessas causas 4
O empi<-lsmo existente, r-ão sen»
do rarus os impostos cujas ort>
gens remontam ao período colo»
nial. Confíntiárímòs a eipor, ent
artigos subsequente, os aspectos
onti-econtmicrs áa legislação
tributaria do pais.

B. 3. CABELLÒ
RMjlcaoáo. — 'To nrtig-) de rio*

1111:130. sobre a pesca, foi att'l«
buiria á CEP uma taxa de cin-
quanta por cento sobre o valor
do pescado negociado, quando
o exato é cinoo p*:r ujiito,—¦
J3.Í5.C

¦*'
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c«t*tAc «m e i#»jrur»«»o i*n**n»a
a*t*4ur. Haiilo Rautn» ru-nt-
rrtiu Ilibo do rir. Artur Alfie*
tto «le A»*l»r MíUHirOo e it*.
»*¦:¦.-:;¦ r, f*-.- pit*i»e!rerio.

I »„U«lf»m nuprii. -liln
fHa. Arfrsn fUm****** Anicrt-

lml-ir, J4*rto ikwnti lt«m»íroi.
ry» r»p»!* d* It. H, «i* Piedade,
as u Uors».

riASCÍr.(EKTCS Virrírw

«íe Otamot» «U ***3Í0«»»« ttsK»»
rAunMniTO?

A am.*i»{1'j lliaiilrtra rie Im*
pt*Ti*s r»*-*t**ti. t*«i p**i*r b tto*
Ba* 4» falrsimrr.io P* mu m*
1I40 rtiniOeto 11*. Antônio ria ml*

por r»**ii i,e «k!í*** ti»»** «• tw.
im*i#«, ttiauui» e psãmaMaftJij^tatoMbi» •ama MwlMMpa
:..:»s a* '¦¦¦ ¦ - }"'• í»
r.jasl» tarr* lafttu
i*'.; 1» pstana ii*: BstaM
rssjaãa a p>mu<» rio t^n:-./ .:.!,•. -.
«t\. • tie im.'-ã) ..üir. lutaic»

nfn|T[>liain*i i«.» ut«c(..rj*.iM-
(io tio bit* e ..;»J;i.ti.iira » 10*
ds» aa Unuiiis» «U lesiutuls*
.1 da* ii<\ii (i ..hí.ií.»! ç . ¦.,-
•»» o re*p*it«tu«tiii4 na q«*!s»',«»*
t-ensai wiísiaiisi* oomà isu*
ti*t/«a .fiHii....:',4- AMiuaüo»:
,. Amadeu rW»a IhIIb, AlIiOlllO

tk«i,W.. Altlom.» Ullultk. •'.'•'
QajrtgÕj lííllrK*. Ant-!-.-¦> AIS*
iitts Kiiva. Ae«»".iníM» Var*la, Al*
rsr* '—»'•- Auaio J«-?* «.omUb*
una, Amatoo lliaitnio àfftê IV*
.'if» Auautio !**•-m¦•-'- t*;i
A. Fiel'.*». ,\.'.. •'• .-» Cai*
«ali»'», Air-r (liliso ¦••¦•. A.t .•
rt* Ollittr*. Abílio tMa*. Atrtio .
Huintlv»*»!. A Pamtaej Aiiiiut»»-*«!«: 4m* «v 8ot«* cotia.
!••.-.:. . de jm Brtwiitio ttíilí* | tu}-,t-i|-.r Slllim ItW, fomrf
ta. i--:-..:..¦:¦. Mmiir* A'4u:e.j-isnlc; Ma Csrtalhc», eperarlo:
Cor-itiiiUf u V.'ai,iirj;.-,.. Catte» <,»-!"-»!»» R**)í»«*<, fumiteUni»

rs»r»|r.* 4* Ot,»t"„«. fwr.tfttiiv»:
F»»it»i Pt<r-:» Plíli*. tooltuui*.
p*S;r»a ijs-h rilia, r»tnçfr'»íte'
J. Ó, Uma, «li,'*n!»: M-í-irl
•Visirtrt"*, fomtmasi*: J«**í
Pítn»itd*-í r*»mr.eia«»; Awaa*
Mr p:*-*"*.r, ?¦ .!•»»'¦»-. • reme.-
eium; Abti Peminlts. twm*'*
ti!.rí9. Ftatttift» «avono, Olf»•
Ho A!'i**n'-n Me*»»>fi«r*». tn>*r*'
roí: Tfírsa 1^4»!l Penanrir»
di»ífl*=«tís: Aurí* VÊrammjh
ituJsnle*. cn *'* T- 0«i»»l»e*.->rutorio: J«4» C mdio. lado**
irai; Je»4 Arrh'!U. es«p!nM'o;
aOfftm VfHw*'» Osrri*. tneíeit-*'
I*; 

'"»*¦! !r !Vf.r. t»:sr»!',,:
sjfjürJai Pisitrlíto. peditii"
Jos4 rtrr.anrir* dtOHvrira, la-

** nram. mS*-J9fWÊi ? Oc^triw ium. C*tt4i4a e«it«a lUii* A«l»ir«t» Cealart. carotirm:ee^ieMincifs; * J&^J*EÊÊ*Ê s*i uno. OmBú Csnmt», Dtml* i»4»t0 cusr. e-merdo: letü
e a SgglllWraaid «to "O «»«*«, • utrtf ihoir. Duna! 6»«it«! «am* p**;*. ^^t^n,^, m* AlHtto,

«** Atl|U»to. liiiio do <as*i Au-
6 .-'.-.¦•'ir.;- Hunr* rit Car»alho

alsrts rto «^rme. fim» d*
C«a*t .-."'"» de Almeida
Oleiro. «_,,flerato, filhe tto sr. WO*
liam vtrir* e ar*. Olseia Fun*

VIHrs,

*i*smr*ttn com trantie t»«*ar fcl
a A. B I. tlenltflrsa* do falerl-
(•,'.. rvo sanatório de Cortei»».
onde to *rrv*v* Intentado, o «*i
tor.iAeir» «r. Ittiier Ro*sl l!*la-
ttt*. anueo dlraicr d» Ait«xu**«
r.»})!H!Cii*n!roi* ria Imprvnt* «
da ¦(:»•¦:¦» . •'.' Vitória A A- O.
I. espre*tou costdtJencta».

pilo, :>.;:¦.. lUlti» :¦:»..-: i<.-.-.•
p-ttio. Eíiwn Rl!«eiio, Ciuiiuimío
.U»5»l!.í*i. !..,<;..« RUIKS .''...-
w», üfiutjiío OopMU, "ftwiBtapo
PtSU. FraiKl«»«* Meto P Aiíie*
do Júnior. P. Pari*. Pttttton ti»-
rcraio. P. •wBtStaejr, Oull»-»m*
Poni-ír» B'|e«w». «Sll -*rj'.f* VUn-
d'.-»:-' Mcttlra, OuWittm* ila*

BIBratslo; Oíva-di llcllim. co
rerrrt»; Alt»ro Da;tK>»a, toenrr-
elo; Amaro Pranrin-o «to f*«**l*
rntitte. estaid»*!"*!»»!: J****» í

o povo i.HitM' oimii
A HMini tlft P»trit»a

o ii i*. ilto na»» t^fifipW'
Um» grvnd» m**t* ; • |

to B|ieBa*rN •*•• lran'>« A f
.»^o co "O P«t»uí*r' altm

de eu* ir a |»a!»ira da er*r4* r«*
i^liuM.»»;.. Ulil Csitol P»*»5*-*
airaitH n* p>ti*tii*í alto !*tai».
!-* a|| n*:*!*da» tr»to P»r«?<to
i ri ¦•» qu* obedece A oritn*
tatiie. neiia rapüal, 4a U4tt et*
«*ui»4!*!».

Ntm*4 um 4i«»M'*-i «u»p*r «o*-»
netie E*l»ao tamanho inter**»-*'
QUaBlO •• 4» ' 'rr '.•-¦'•'¦'•.

St,. rt»»'.at-i* »u» tnUrta ehs*
car ato anui P«w«i ni«l4a. * erait-
ce ii - ¦• *:¦¦-!. '•;•'•>**'¦» rie rim»
Btnetfi. rinrailoi. Ind'4»ir;arl«».
tnitlrriui * e itiiheras de i*»*»»
a* ciam*, ilbraia. n<tm» Inier.i»
.¦'.« • ¦>¦..-,'. 4« *:.' it'¦»«¦;¦ *•

A I mi-iií s ¦. 1 GOIANA P; O
I) rit'l"Ut<0 HB URI fARlOrt

pn»*iTr*
Onlinla. 3 — Do R«*«o eotTe**

¦sMitltriici — O panido !.:.-.'.
«tsu capiul * í«m» ttrac.isr.s'»
em U4:« o» r«»t.i» rio aavttoo,
tob a cr.efltsçio ri* t>»quer4a, tem
ri. • . r ..f. , com ftaitrde sim-
palia e detuudo entudaimo. no

ORANJA: - OuBhtrtH» OSt>
l#S, Tis»»» llowtot»»» Nir«lia.

r-fciiAi-m POMPfcOl *- Pt**
rim* im,i:,i., u,(>.ii-.t> ar,
V*i4«ra*r ti-i.t. .» MifBinias
4r, t*»*i4 iVvIIr. tü. l»*«**»;4**
(labalüo), |**aja*a**a fn*ii(a tãíi»
i«iii.

PAOQTIl - M*Bí*l Oamr%|

'.\i.t »> ;i • m Metion Ou**
4**, Heolimiri Conti*. Ato«i«o
Mai*. u-4iumni* fkmr», t»- »
«t*(iii*> (tu****, SJslaWI itirreír*.
J-ss |ii*i*», |í»t»r,iih» aVít/iisa.
üíí-i!» irvsiititto. Ffinsnde* rio j«(»«,"|«;rlií.- f ,-*u.-.t.i. Marli*.
:.!•... d* Aquino,

liAlVRirC: — Autuito Pran*
c». Urdas Retiro.

PRAUC - Ciatlrito 4* Ott*
trira.

eoiIRAL* — VIMOS* IVtirelr*.
Mario üenn Paiva, Rt»»*n»r Ita*
mcs. Auiliag*»:!» ücbrlpl». Rat'
tiu!M*.'i Aiuufit* Ritntro, -' •••
Meia,

MORADA KOVAí - Vilrie-
mlr CataKaoU.

RIO OfUXDI DO NOR-IT
lüi-r. Oofaas ii.;.- r» mu

Sinta». Maivtl Rir** R.-ti».
Ottés» Nilo, Pauto »..¦«:» Joio
li.-;.'-*':''' -' r ¦''• ;••¦¦¦¦ t '

nandrt. Qaaatto Msrinno. lis-
ti.:. !.. t,'¦-.:¦ '••¦ Pfi>
io* .".- m . ¦ Csr.sno Uma.
Pedro e Isnts Dls». Antônio e ]
Maria Ansttarta. w?'.:•-** »• a
liaria Sours, Walt. • ciulmarie*. I
Maneei Rt-iena dalvio, l. -¦ • !
t'.iio Maii* Olitelis. Pedro Ms*
ria Natclmtnto, Maitoel Viten- ]
te t*tottolm. Jotê l : -* Uma, • * |Barroa Uma. JrtA BirrtH Pilns,'
Irsott Osipar OUrrtra. Pauto I
OUtalr*. «ítintti > Dinu Hrrsrt*

O Sr. tem
21 Cruzeiros? nn

POIS TRAJE BEM!
i R f D I L A R ai eaigo tm «v»a-i » w,^
lhe ertltefi'. àa i«wtliíii3, um «tieitwiists
terno.

r^ari-»nf»nt9 «to al(aialart« *— rnuia eo*»ier«i. »,
s«0 9 «liíecjki o> PINHEIRO OA ROCHA um do»

rn«!l»o«ei -*»-!:- tio Rio

TARA TCR CrUOiTO BASTA 80» CORRETO^

r»nriMI A D •*« •»• *f< ALMIRavtp rarr-çijíí»
(i( r. DIL A K -mil«o tão!»* n.» »i t T?tj«i*tia j» r,-»

. -,!•
«-, a-r-j-w-en.' yt «m^-WM^nm^mmiv! 9 * r

MUSICA 1
"SAMBISTA DA CINELANDIA"

bvt, nte titule um craaiits ,»*
fea o etoflo do asmetUa o. : ¦• ¦
Wllllajl'»* cto noa» 4» uma «tot
r.4iit»i<.!cA*a drl». Rito 'aptlüí»,
tartoto»»s, nsda peioriilro. qu*
ti» foi fo.if«Wo "pa*! mwu.»"'
brm caiatttilrs a li|ws d*
Cuíiad» Meiquita. «Tt8 o-uívu
t» mom». nito «ei* a laquItHti»
e os êmm de tiros «1-.1-4.fo
a!oimmt»4s. ms», »««be «fom*
preendir como nto|««m a alma
rnísr.tsáff» 1*"» Rotao lirumn

teta rie uduu SMUfai ,*>5)í'*1 que. Anttnlo Sosrsi Síiva, Jo*
ti ncn-.rju 4» »4e**f* t»»**4to

SS) dí M«M*. ctmerciaiio: Au* A espeji»!!»* 4e toto^O P^
tonto A!vm Pent«*4e, íunriona
tto: OíJacilio id$Mrí. f-irmit*
rio. IkKídlílo BfRto ria Hílta,
rsdiottlítralliia: llcnotlo a

MC*.

¦&Tbí «^bbB Mv'"---.'>¦ *r^Hfi^a%V-i ibbbbbbbbbbbbW' '^--Vlc^ " ' 
A&Sm^lwÈr-m Wm

chado. Co:nan4s.tite llautr H. Bc-j ~w'.Ví«ilrÜl»ü**J"i«S florae» Ju*,0. Hei*» Lm Jatai h i.vnn* »¦rESSSfa.JTadato osi-
orjas, Joto N»h»r. Jciquii- Plutoi-1 *&' 

y.oMwire fuwloruuto:
a» m m^*. . , \ i tatira*** -ds- e, Ij»*..¦** '."**** íe ¦' J «

COHITt DEMOCRÁTICO D03 TEXTIS DA WBg^jW
AMtRICA. DE DSL CASTILIO — SHe Comitê batalha pela anil-
t"sindical, pela unlio nacloaol, pelo dem-xr0!i»nç«1o c proorw
do poir A01 problemas tocaU. do poro de Dei Castllo o Com ii
apretentará toluçôct justas, ns^vnfiam^jmm^n^^m'
ticat. Foi eirolflitia o icoulnfe dlretorlai Prcilrtenje -Benedito
Nictian dt, Almeida; 1» treretario - Arllndo G. de Ameia; i*
UcTttario - Matiut! Nm* Cevalcanll; tetourelro - Agenor de
Ccrrol/io; diretor de propaganda - Otcar Ferreira Vten*.. a»lto«-
rÍm.tod6t eles. em nósuírtisçãoem vltlta »Je«»«t4>
cort/i«rlo.* doi operorlot Jureno! Jocinfo do Crus e Manuel D. de•** Souza, filiados ao mesmo Comitê.

'

mmBn*a*\&am* m **m**'-•***-*--  ——

dentai nnns
e. poatAi «ta - ¦>»

}

8EMC8SA POa «£CMBOISO

UM POVO ACUSADO
{CONCLUSÃO DA J.» peto.)

pie olcmfto era superior aos de-
tnals. E essas palavras encontra-
rara ropercuEsao numa popula-
çfto de 80 rallliSci, na Europa
de 1910.

Desprezamos os alemães pela
soa crueldade; nós os despreza-
rnes pelas suas oamaras de gores
total». A crueldad* do hemem prl-
mltlvo pode depertar horror, In-
dlgnaçAo, cólera. A crueldade
olemá provoca ódio e desprezo.
NAs os desprezamos porque nfio
possuem o menor sentido da dlg-
•nldttde humana. Sfto Incapazes de
se revoltar contra a tirania.

¦' rjocbbels grita ameaçadoras pa-
lavras contra os medrosos e co-
rareies, enquanto Fritz fatia o
cohtrscanto: "Morrerei, mas nfto
me rendo". No entanto, quando
os alernfics souberam que era ex-
«lento o tratamento dado aoa
prisioneiros pelos norte-amerlea-
unos, esqueceram as ameaças de
CtoebbelB e suaB próprias promes-
888. Renderam-se em massa, aos

Raul Lins e Silva Filho
ADVOGADO

àiua 1.° de Março, 17, 8.° and
Telef. 23*0495

0 aparecimento de
:''ffiJ)iLM Jjulaf

por motivo do nosso apareci-
Binto na imprensa brasileira re-
t<ebfjraoB os seguintes telegramas:

De Sfto Paulo — "A" TRIBUNA
POPULAR P^o seu aparecimento
os'mais sinceros parabons —
JSlíues Hcllbrunn, estudante".

Vo Rio — "Saudo TRIBUNA
POPULAR, surge preci-eamente
pa hora em que os anseio» de-
mMrattcos do Pavo brasileiro
tranabórdam á tona do suu con-
cltincla — Geraldo Lucltino da
S')iva". ,

De Petrópolis •- "Pedro Mota
LIiiw -~ Em nomo dos trEbalha-
dores da industria ele IA, ria Fi-
brica Industriai de Petrópolis
npolamos a linha política de
Prestes, o grande líder popular
antl-fasclata e saudámos a TRI-
BUNA POPULAR — José R.
Batitanna, Arthur Joseto, Carlos
A. Souza, Morcelino Silva, .I*T,lr*
«•uel Santos".

milhares. As centenas de mHha-
res. Quando ciem prisioneiros,
eles passam a abomlnor Hitler;
do mesmo modo, os civis dos oi*
dadea ocupadas. Alegam que nio
podiam revoltar-re porque era
Impossível vencor a "Gestapo".
Mas. a Volksturm se compunha
de civis, e ela postula cnnh&c».

Porque cntfto, os alem&çs n&o
se revoltaram? Mas, quando
queimavam as nossas nldelas e
torturavam os nossos patrício»,
eles o ínzinm sem nenhum sen-
timento de revolta. Cumpriam
os ordens quo recebiam cora ab-
soluta frieza e multas vezes as
excediam por conta próprio. E
nfio ficavam com remorsos.

Nosso odlo, contudo, bem co-
mo o nosso desprezo, nfto vfto ao
ponto do impedir que esses bár-
baros sejam reeducados — atre-
fa quo caberá aos políticos, pe-
dogogos e psicólogos. A nossa ta-
refa, nós a cumprimos como sol-
dados. Queremos agora curar nn
nossas feridas e voltar á vida
que no3 apraz e que amamos.
Nfio, nfio queremos ser naciona-
listas. O espirito de fraternidade
e solidariedade internacional, for-
talece em nós a cultura geral da
humanidade hoje mais do que
nunca. Prezamos n nosrja amt-
zade com os nossos aliados: na-
turalmente que discutiremos e
debateremos, mas, aprendemos
também multo, uns com os qu-
tros. Quanto áos alcm&es delxè-
mos que cs técnicos e especialls-
tas os ensinem a ser humanos ou
ao menos a parecer humanos.

10 Baruou. J. titiuna;t£-. Josa
Orles Ootiçalie». JrAo Bsilíir.o
Sllts. Joaquim CtonilanUtio. J ¦'•
í'< , -.•:.: r,»:.-.•• * Jetto Una, Jo*
ae Barro» Aien<**r, J«# 8"tit<j»
Sllt*. -. ir Uacctto. J*::.' Caído-
ao Pont*-*, JtMiiuu» Ribttro Soo-

I a* Filho. Jo»* FiAnclico «A- Jo*'ií Msiinbo Silva. Jcio Almci-
ds, Jorge 11, , -. ¦¦¦¦•--. J««l
Ooulart Slttelt». Joio Pí«!ro Me*
to, Jorse Bnio Mtiuicoça. ienè

I H. PovU* Iclw. JcAo OctaUo Fi-
li». JcaÃ Fwreirn Silva. Joié Ba!-
bino Ssnu». Jo*4 Pedro !.-..,•'
joio Auguilo Pinlo. Joúo v. :¦. ¦
to Alvarenis J. C. Vtlp Rc-
tende. J. Santana. J«***i Alua
Ferreira, Jcto Cândido Sou&t.
Jair RoorlrruM Marlno. Jo?* Mo-
tta Duque Filho. Jotgc H. Maclia-
tto, J0Ã0 Culmí; *4'.*. Utts Maicla
C. Filho. Leon Porcino. Lula
Landin. LuU Cario* Valente. M.
Balltl. Manoel Jerus, Msrlo Ma*
cedo Sonrci, Moaclr Bordocl.
Moaclr Crus, Nelson Coda. Ncy
Pacheco Vlaiiü. Ncliou Soiua, Os-
waldo Mende*. Opltoto Oivclrn,
Ollvio José Llran. Otávio O. Ri-
beiro, Otovlano Pranco. O. D.
Ooiiçnlve*, Orlando Costn Sllvn,
Odilon Silva Miranda. Pedro Ra-
mos MuuUtiho. Pedro Martins,
Pedro Scuts Castro. Pedro EU-
son P. Silveira. Pedro Paulo Al-
varlm Barbosa. Paulo S. Sllvn.
Pedro NaMré Oonçalves Chaves,
Roberto Paiva Rio, Hocerto Arau-
Jo Coriolano. EabastlSo Oonç«l-
ves Slivn, Saltjm-lo Gulmartic».
Sctembrüio Jardim. Sllvlno Be-
zerra. SUvio Barreto, Snbir.o Frei-
re Lima. Tcofllo K. Abreu Ju-
nlor, Ta*» Azambuja. Vicente
Rocha Andrade, Willam Farliat.
Vcnanclo Barborui. WaldU Meto.
W. Aqulno, Waldomlro Ullc. W| -
son Fernandes, Wnldctario Oll-
vclra e Waldrmar Pcrnnndes.

•Luiz Carlos Prestes — Rrda-
çfto d* TRIBUNA POPULAR. —
1» ro f ticdamcnij Inifrcstar.ado
com a vibrante c admirável ora-
cio cívica, pronunceda pdo
eminente chefe no dia 23 do cor-
rente, conclamando o povo bra-
sileiro a colaborar no programa
de unlio nacional, 110 sentido de
desenvolver um» política cuns-
trutiva. com o apo'o de todos 03
elementos proaifiíilstas c demo-
cráticos da nossa pátria, c fo.to
rcaltr.ur dentro do uma atmes-
ter» de ordem as retormti3 so-
ciais e econômicas r.cce-sarljs ao
bem estar coletivo, enviumo* a
nossa irrestrito solidariedade.
Lembramos ao glorioso condutor
da campanha da Aliança Nado-
nal Libertadora que o Seu nume
aureolado continua, na cotia da
alta sorocatana, uma das mais
opulentas do Estado ds S. Pau-
lo, contando muitos arimlradcres
a respnltido por todos que co-
locam acima de qualquer probls-
ma Individual os tup-emo- jnto-
resses da nossa grande natra
comum, que, por intermédio da
sua radiosa mocldadc reafirmou
sua energia máscula na campa-
nha de dcstxuiçAo do íasclamo
nos planícies do Laclo. berço da
latlnidadc, o nos cumes gelados
dos Apehlnos. Afirmamos, ainda,
ao' querido chefe que, apesar da
sua llbertrtçfto recente da prlsfio
injusta de tantos anos, por im-
posição de agentes do fascismo,
sua pessoa permanecerá encar-
cerada 110 coração de todos os
brasileiros dignos. Respeitosas
saudações. — (a.a.) Enlo Maga-
IhRes da Silveira, advogado; jofio
ROllm Júnior, bancário; Virgílio
Joaquim de Santana, comercia-
rio; Antônio Moreira de Almci-
da, farmacêutico; Bebastifio Pau-
Ia de Azevedo, estudante; Errei
de Faria Lima, guarda-livros;
Elbftdo Gomes Correia, contador;
Bcnedlcto Leme, comerciado;
Pedro Knna, comorclarlo: Wil-
son do Amaral, classlflcador de
algodão: Lory Gouvêa Flores,
advogado; Alcides do Oliveira,
locutor; Chembim de Nori, ban-
cario: Alexandre Fernandes, co-1 rhc-:íarlò; Vlrglnlo Erlstouam,

Marl.itio Butno Amnía. Itnovi».
rio; Perelta C**i!a*:o. frrroria-
rio; José B»lím. ferrotlirío:
citraltto de Preiu». ttnovlarto;
Atbtno ii»lg»:'í*«>. comeretatlo:
Grremia* J«*. ferrrjvtorto: Do*
minsi* SÜr». feii«i»»ar,«j; Jauiiir
j. Silva Oulm.ífei. l*n<»iia:ia:
Jo:4 Naiacl. fetrottorto; Joio
uãrctSca. aávoa»*!'»: Heitor No-
rrucira d« Almeldr». j»rrâc«rf: Se*
UMUfí» de Oliveira L«l'.f. a!í*t!»-
te: Monel W>V.x ecmereio: Fran
cl*.a Oouvtla, domtHtlc»; C.cr*
trulo Silva, pedreiro: Rubir Te -
selm Bratfto. radiolelegrafliU'.

DE N1TFROI E a OONÇAIX)
—-DlríÇlO TRIBUNA POPUUUl
— Abaixo atainadcf, verdadeiro»
anti-n*«J*l*fs.*:l»!a». todo» traba*
lliadortyi com atividade* P.-olu-
tlonals diver**» iciores vida li*
bor!o*a e produlota do pil», aflr-
mim sua loltda. dido as dlre-
Uizcs do discurso do grande bra*
rilrlro Luiz Csrltw Preale» e su-
Ktre qu» * TRIBUNA POPU-
LAR, legítimo tradulor das rcl-
vlndlcaçô?» po; lares, alce a
bindsira do movimento "prol re-
vrgsçfto da lei referida no co-
mlclo da 8R0 Januário que prol-
br a alivldaíc legal dos parti-
da» políticos, ma* que é impo-
tente frente ao Intrgrallimo que
íe r-organlza descarada e itre-
vlda±cr,te, operar do íí.ngue
derramado pelo notsa Juventude
nas enr-etns geiads-: do» Aornl-
nos. 3:udac6es — Consuclo Per-
rclro Calado. Magllano Mn*p,
Frandrco de Bsrroi. Waldemlro
Pirei. Gabriel oliveira Santo».
Acellno Co-rela. Iaaic Correia
Scbatlfto Vlanna Azevedo. Ar-
cello da SllVa Costa, Adalberto
Pinto CavalMntl. Nlhces de Axe-
vetio, Antônio Almeld» Coelho,
goiano Monteiro de Souza. Eu-
elide» BnrbDso, S. Dlss, Eostenc»

I Pereiro Duarte Bllva. Waldemu
Jo:é Ribeiro. Antcnio Tavares
America Ribeiro Callado. Boa-
ventura Pontouro Fontes, asb-icl
For.tss Felipe, L0urlv.1l Santls-
p,o. Joré Campoa de Oliveira,
José Laurcs. Alcides Poulo de
Sou*a, Jonss de Moraes, J. Ruas,
Paulo Francisco, Oncfre de OU-
veira Vaz. V/aldtr Alves. Hcnrl-
que Rufsell".

DO RIO: — Solano Trindade,
presidente do Centro de Cultura
Afro-Brasllelro; Lourlval Car-
nclro, Moreira Lopes. Amablllo
Tencrlo Dantas, Antônio Coelho
pelo-, estofadore» do Distrito Fe-
deral: Valdir vlanna, Antônio
Henrique.

DE ^BEDELO: — Manuel
Liveth Alcântara, ds Oreat Wcs-
ternl

DE BELO HORIZONTE: —
Benta Furtado de Souza.

DE BARBACENA: — Rubem
Santos de Oliveira.

DE CACONDE: — Benedlcto
de Oliveira Santos.

DE JAU': — Jonoulm Silveira
Prado. Sebastião Fbrlpes Pires
do Cnmpos.

"Hiir, Caries Prestes — OomlB-
nfio Democrática Marítimos Por-
tuarlos Pescadores c Anexos cum-
prindo rcsoluç.lo Assembléia ge-
ral felicita grande lltícr anU-
fascista continental motivo seu
discurso comício do Vasco cujo
conteúdo está de acordo com 01
sentimentos e as aspirações do
matoria absoluta das classes que
a integram. Pela Comissão Exe-
ctiliva — Gabriel Pereira de
SoUza, Milton Soares SanfAnna,
Joaquim José do Rego, Alcy Pln-
heiro. Tullm Furtado de Azevedo
Marques, Damasco Mofro, Ma-
nocl Cyrlno da Silva e Manoel
Simões dos Reis".

An seguintes pessoas enviaram
mensagens de soUduriGtlade o
apq'u.

Do Montes Claros:— "Trlbu-
ria Popul-r, para Prestes—As-
soclo-me A sua consagração no
cenário nacional. Daqui do ser-
tfio mineiro, envio-lhe o meu
abraço de companheiro de 1024

lar", de*»* capital, vem wtam*
paitito em »us* picinii MM
de lirí** faienitefrrs rio Faladr*.
rliup» de gi*nri» f*re»Ugto ca
cisne dítt criadorei, em que re*
velem que romr.i!* a aiquenls
nodfri aalvBr o Brasil, dando»
Ui* uma orsanlsitir» •c-r.dmíca
can«tru!lv» e rocl»! i »lulra d*
capacidade e do «•¦:::•- dl liü-
ejalri* do teu povo.

O dltcurio de LuU Carta* Pro-
te* ler* enire no» ferte e as«s4a-
v«l reimttiMAo."O pctnilar'' dlrulgs cora de**
laque o» t*u .recite* ms!» Impor-
:::••;:» e o* que traiam riu »'-> -
raçftt*. e problemas d» Inltrlan-
dl* ••.-:-:'.' I

DA PARAÍBA
CAMPINA ORANDE — Joio

llaccdo. Oisvio L*al Brito. Ja*
como Medeiros. Clavi* Gomes Si!-
va. Joio Frahcliro Mattdo. Epi-
toeh Soares, Joio P-rrelra Tor-
qualo. J- • Gue-es Boina, Zele-
rino Gu*drt de Souza, Eja Eclon
!...!.. Rimo», Álvaro Leio.
leso Fraiiflico da Silva, lutar*
brando Tarqulnlo, Luli Rodri-
auiJ, Cícero Carntlro. Brasil Ad*
íunto Araujj. Severino Fcltoia,
,to'é Alves Figueiredo, Severino 1
Fetrrlra. prof. Almeida Barreto.
Nilo Tavares, Rucüdcs Carollno
Um», Jo*é Bulcilo Sllvi, Joté
Jofte Oliveira, Kdron Lacerda,
i;:.- ¦¦;¦¦ ¦¦ Nascimento, Cícero Ma*
nutl. Francisco Pereira. Luiz
Vieira Silva, Síbsstlío Rodrlíite»
Souza. José Ocraldo Plmcntcl,
Eutcrlo Batista Ourmilo. Fraldo
Cunha Aragfto, Jofto BatUla Leo!
?.'(•.>. Jofto Brierra Paz. Antoslo
Htnrlques, Jerfinlmo Rodrlpics
Silva. Antônio Ferreira Sitos. Ga-
briel Nunes Soares, Ramon Elol,
José Pereira Santos, Severin*» Al-
res Ribeiro. José Pereiro Brito.
Antcr.lo Inocenclo Oliveira, José
Pereira Barbora, Francisco Uma,
Wvrtoo 0'l?f!ra, Joflo nllvel-a.
Dlonlsio Gemes Araujo, Severino
Pereira, Jori Andrade, Samuel
Oliveira. Venanclo Dias Ollvcl-
ra. Eracldas Cotia, Jcflo Correia
Ariujo. Mínuel Pinheiro Ollvc!-
ra, Antônio Soares. Luiz Hcnrl-
Qucs, Jcié Miguel SllVt. Geraldo
Santos, Joté Albuquerque, José
Augusto Oliveira. Luiz Barbosa
Silva, Anlonlo Regis Tavares. Ma-
nuíl Severino Silva, Valfredo
Ascèndcno. José Siqueira Cam-
pos, Jaci Alves do» Ssnto». 2e-
nalde Cordeiro Freitas, Jote Jar
olhto Silva. Santa Emetl Clc-
menle, Valdcpiür Amorlm, Fran*
cisco Cordeiro de Freitas Cello
Joffll Pereira, Hlldebrándo Tarr
oulnlo, .Io:é Guedes de Souza.
Lopes de Andrade. Joté Demo-
trio. Arlu- Araújo Sobreira.

MONTEIRO — GodoíredO
Mala.

JOÃO PESSOA — Dinlel Car?
los Araujo. Aptfto de Carvalho,

TABAIANA — Antônio de Sà
Pesco» Sobrinho.
DE ALAGOAS .

MACEIÓ' - Manuel Féltx
Silva, José Miria Cavalcanti, Vi-
cente Ribeiro, Aloislo Dias, Ml-
ronildes Vieira Peixoto. Prancls-
co Xavier, Cld Craveiro, Geraldo
Fragoso. j_ .

PENEDO — Alfredo Freitas,
S.O.T. Bittencourt. Jofio Vieira
SIdraek Costa, Alclno Gomei,
José Pinheiro Lavenere, Boslleu
Santos. _

LIMOEIRO — Ernesto Barros.
DE SERGIPE

ARACAJU' — Ernanl Prata;
Carlos Garcia, Daniel Oliveira,
Armando Dommgues, José Anas-
taclo, José Atoide e Manual Ca-
plstrano, Jalr Meireles, Hericllto
Roclia, Hlmarto Penalva, Heitor
Toles c família, Graclléa Cobrai.
RIO GRANDE DO NORTE

NATAL — Djalma Maranhão,
José Costa, Olovls Lima e Miguel
Moreira, Luiz Maranhfio Filho,

tela Naicimento Uaitiai, Eles
Nasdrotnio Danlsv Ptdto o.-
me*. Manoel Muesi «*-:;-* Otl*
dlo ü : ¦ Maciel LuU Mivuno
Araujo. FrancUf} Moreira h :•¦.

JARDIM SEtllDÕ: - » .. Ma-
ria,

MOSSORÒ: — Vlrenlr Fíortn-
cio 4* Mota. Oeratoo Naacimrn-
to, Netorn Cerrei* Oulmarir'.
Pedro Uenntei. Cario* Len'nc.
I(tftn*!«to .1 :»:* Dias Bezerra.
Ranulfo Sttta P4ilo, Jot* Leo*
nanto Noanieira. Androntco L*(*
te. Jors» Freire. Joio Pinto, Pe-
rida* Mota. Adauto Carvalho.
Arllndo ria Souza Mrlo Joru»» Re-
Ktosldo. Jutlo Ceaar de AsiU,
Frsnclico Chaves doi Santo*.

N. CRUZ: — Elczer Mene-
z*a.

aUARABlTU: — Olhon Cie-
menttoo des Santos Moreira.

MATO GROSSO
CORUMBÁ: — Ivan Cintra,

Mangab*u*& Filho. Joié Oomei
Pcdroso, Manoel Vicente Mcrei-
ra, Cetestlno Nascimento, Gui*
lherme Marque». Muillto Pedro*
to, Caalro Brasil, Salvador da
Costa Marques Filho, Maneei
Mllitio.

PARANÁ
CURITIBA: — Otávio Silvei-

ra, Joaé Luiz Sours Neto.
MARANHÃO

SAO LUIZ: — Pedro Jo?ê de
Oliveira.

PARA
CASTANHAL: — AUgUito Be-

serra.
BELÉM: — lanar Teixeira,

Valcemar Beata, major Herldo-
tre, Garibaldi Brasil. Ricardo
Nlbon Luiz Faria, Armando Stor-
nl. Caries Dias :..••>¦

CORNELIO PROCOPIO: —
Alfredo Aires Limo .

CAVIUNA: — Vltorlno Cons-
tantlno.

REBOUÇAS: — Jofto Jacinto
Alves.

PIAUf
TERESINA: — Lula do AmR-

ral Sobreira, Mídia Campos de
Oliveira, Deollndo da Silva Ju-
nlor, Jcsé Vicente Marlnell, Ode-
tlto Marinho, Jcrge Pires Cha-
res, Severino Galdino de Souza,
Fellx Lopes de Barro3. Francis-
co Peisoto da Mola, José Pcre:-
ra de Souza, Odcto Vieira tia
Rocha, Drlate Dobal, Maneei
Raimundo Pereiro, Leão Mnrl-
nho e família, Antônio Lemos,
Antônio Lemos Pilho. Andocl-
des Lemos, Manoel Raimundo
Pereira, Deocleclo Ribeiro da
Silva, Jofto Pantaieno, Jcsé Car*
valhelra Ramos Gumerclndo Ca-
bral Lucéna.

FLÒRIANO: — Evarlsto Ml-
guet Reis, Paulo Blzrrlo, Teles
Jofto Marinho, Vltavo Mato», Te-
lcgraflsta Jofto Marinho.

SAO JOÃO: — Nilson Ml-
ronda.

*H| **»%»/ • t>**r*4l- T_mmmmmn9t Baf*" MaC^

^'* .«<.•¦.. *.*}"** »»#R«BR*B»a»^BRi,.: «I IVRi' ¦**

••Bteeti". * qu» a* «!*?*« -. «
¦ r-r ii.ii «to Arstl 4* *«. 'i
etoorciUito a otwawia 4a Cmvh
dia era um lamem alquífers^a,
iCito e mfUnfiMie*, iwtar*."«m forma dt O", to»».., aat*
ma úe Ttiip* «;«»;.. r. , «.,. T.
>t» apanliinto pii^u ptli ah,
nlaa e que. Cu.todle to! -:;i,,
haita 8*4o carni***» mu:;, *s 4*
lula tamana... Tiitto tato 4 t
prova de que o autor 4* laatai
mel*4iu que o poro vhr mm.
u.itãj ptlu ttias tra m Us
e um Juiio.

Fruta m«'or foi o aatetra««.
te. II»»i» »li santo husti.» , t
cliorata. Qairuto Ofri* Bsta».
JI. 4 b»:r* do lOmulo. ntt*» es*
mr.vi.to o «icoielrlnrio tto p.5.
tntnrnie. que *t« tal. t««:¦» »;.
tno» que Ciulorito, peis lidi ai»-
ra. t-.a.la Irrado etn» <> oi
metnairm de ternurs * de Irt*

j tenildidf, »***»e* ot u%* <*n
I muacil ti« eliels de ii!'..*¦.;• Us' 

íiomso e da mai* »*'l!i b-siSi*
dade.

•Uri* CtBPJH

Noticiário
ReslUa-te hoje. um .:¦:*:

promotltio pai* Cultura AntM>
rs. cem um programa c-a*rza*e>
ratlvo do centenário rit ctiü.
mento tf, Gabrte'. Fauré,

A Seelctude P» Qua«'*!<> rti*
Itwiti ontem o ito ataucáí «a-
errto. »-. :¦"»-*• 1. :• *s-i Asdl*
tctto da A. B. 1.

No pratrr-tntt catavam total*
tos et itgulnte* níut"í.*c* I -
Itordn — Qu»rttlo op, S>>. n* i,
pelo Quirtrto Jacrnbio; II -
Bctthoren ~- l*m lempo it i>
nato pars doU amigo* míD-a*
per Henrique Nlr:mbt:n. »ctl
e Aldo !•...-.¦¦. violoncelo; 111 -
Sttiumann — QuInUto. tp. «I
par* plano, doli v'el.no«, tüi
e vloionerto. por Mirl» A»«'i
Rezende Martins • Qutttc-o Jt*
conlno.

Os Sakharoíf derpea ri*B*»i
demingo ultimo, cm vepíttl tt*

CcíI-<íio Mttavila

popular e. como c.-mpc*f.cr. dl!*
itou uma contriRUçio de pr:mel*
rs qualidade para o n:»*o can*
ciondro. Esle -"Nazar* Modtr-
no", ni czprc-jio de Vlila-Lo-
boa. foi um lirmem do novo e
ió assim potorlj. noa legar ums
obra onde rrponta aempn* a es*
(*r***io comovida da viris bra*
allclra. 4aa cenas de rua. doa
"vellioi realej:*". das esntlgsa
de rods e daqcrla admirável
-Promessa". Umlraçio musical
de ums piglna de Raquel de
Qutlrcs. cm que eslA tio fiel-
mente retratado o drama pun-
tento da seca nordestina... E'
difícil dissociar a obra de Custo* tracrdlnarto. C seus «P*»
dlo do homem que ele foi, terno, eulos conslltuiram uma nota &

prande relevo artinHc» na I**
:¦..*:-.!-.. deite ano. A-jíi bmt
«er"e d* ripresentaçêt. tm 81)
Paulo, o casal de bailarln:» i**
gulri para Buer.M Aire». «r«
se epreasnuri etr nuanrote» tv
petdculot.

humano, dedicado, Impillalvo nas
suas atitude* dnrtagncicii. pro-
tetor doa aamb'slc* attcnmos e
de txxlca os pcneguldo* que, A
noite, rondavam a porta do Ca-
fé illcc. A ilm,*f tia por ele nio
te manifestava comumento 1 prl-
melro -riria. Aquele ar suficlcn-
te e aparentemente orgulhcso.
aquela cabeleira A Castro Alves,
a atitude de "m.iq-ctelro á pai-
tanu". irritavam de Inicio. Tive
esta Impressão logo que o co-
nhecí. Alr.rio pir cimo. poucos
dias depois II, envenenado, uma
entrevista dele em que dizia nfto

Um avião caiu ao mar, no
Recife - Desaparecidos 01
corpos

RECIFE, 4 «Do correspend-n-
to) — Perto do praia Uo Wa-
dez minutos aixis ter d«olii<:*

preelsnr das allvldadcs muí'erls do campo de Encanta Moçi. 1»
para comprar aa auis camisas aparelho de trelnamenio do M*

li-.', r. i-.;ide seda"... Pura
Custcdlo era boníssimo e fcl um
dos maiores coraçttos que Ji co-
tinccl. Enternecla-re com tudo.
Andavn ntrfts de gente que pu-
dcsii ajudar. Todas os noites,
no "Chave de ouro", hovto ce'ft
farto poro o "Mlqulmbo''. o
"Carne Seca", o "Chevalier Bo-
ca de Rcsa", pequenos vendedo-
res de Jrxnnl*, vendedores «le bl-
lhetes de loteria e a turma do

rco Clubs de Pernamburo, mIu jo
mar. Pllotovo o cvlfto o sr. W*
vroldlno Oliveira. Indo como oo*
senador o sr. Hello Amoilin. »tr*
ho* fiiiiclonirlos do Banco ío
Brasil. Ainda nlo foram rncoti*
tredos nem 03 corpos nem w W
troços do ovlfto Bliilstrario. um\
dos esforços dos autoridan»* *
de particulares. Um pew
due sè cncorttrava nos «rrfdoni
rio momento do dcsaitrt. fonir*
ecu o local exato da queda »
oviíio.

süvm FINO 1
AZEITE COMPOSTO SANTARÉM
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Pureza
Absoluta

Rüa Parqíba, 3-B —Telefone 28-2607

jofio Cirinep Vasconcelos, Manuel
Ventura Sento6, Osclo Veloso,
José Moreira Llrria, qlcero Vlpen-
té Silva, Joio Soares Silvo, Paulo
Lux, Jo&ò Barbos Agulr, Jpíé
de Brito, João CaSsemlro Soarei,
Jofio Anastácio Bezerro, Odorico
Figuelroa, Jofto César da Silva,
Antônio Joaquim Oliveira, Ota-
cillo Costa yms. Jofio Lefio SÜ-
vo, Antônio Pereira Souza, 81-
zenando Fllguelras, Jofio de Deus•*ftnatja«)i HTpnpHõ iMaJ»-1Mwi ou.
Veira, Antòiilo' Manuel Santos,
.TOSO Silva Bezerra; Caclllo José
Prsnclsoò José Souza, José Cai-
tro, Valdemar Justlno Soiiza,
Francisco José Souza, José Cor
slmiro Freitas, Dlocleclano ' José
Souaa, Scvèrlno Bernardo Car-
valho, Augusto Botlsto.

CEARA
FORTALEZA: — Sohm Ma-

ria o família — Valdemlro Ca-
valcante — Jacira Noiva — José
Edesio do Albuquerque — José
•Raimundo Costa e famlllft —
Raimundo Silva Freitas — Adau-
to Nascimento — José Bdsón,
Jpder de Carvalho, Daniel Car-
nelro Job — Netnaura Mendes
— Maio Pula Lima Maracunau.

IGUATO: — Francisco Cha-
gas, Teixeira Alcântara, Ato's!o
Fllguelras, Miguel Holanda, L>
ma Verdo, Ismael Holanda, Da-
rio Rabelo.

Seguiu para os Esta-
dos Unidos o embai-

xador Adolfo Berle
Em viagem de curta demora, a

serviço do seu elevado cargo, 6e-
gulii, ontem, via aérea, par» os
Estados Unidos, o sr. Adolf Ber-
le Júnior, embaixador daquele
pais Junto ao no»Bo Governo.

O ilustro diplomata, que teve
concorrido embarque, deferá re-
gressar a esta capital dentro de
duas semanas.' 

»**»--*¦ 11 1 1

ARAUJOTERRENOS DO DR. SILVA
EM

MORRO AZUL
Est. do Rio de Janeiro - Municipio de Vassourai

Linha Auxiliar - E.F.C.B. - Serra do Mar
560 metros de altitude .

PEQUENOS SÍTIOS - CHÁCARAS - LOTES
GRANDES E PEQUENOS, DESDE Cr? 3,00 POR

METRO QUADRADO
No Rio — Dr. Silva Araujo — Edifício Porto Alegre — ts*

planoda do Castelo — Rua Araujo Porto Alegre,
li. 70-5." andar — sala 514 — Telef.: 43*7298 -
Colxa postal 2.713. ,-

«——m——-tw-»»*»— nu**--—— ¦-•' """*

INAUGURADO 0 TRECHO ELETRIFICA-
DO ENTRE RANGI] E CAMPO GRANDE

Constituiu um motivo de Júbilo
para as populações das cslaçQès

. SS»|7 ¦ •¦¦¦?! ;¦ &&*# " ,

O LUBRIFICANTE DE LONGA VIDA
EM "STOCK": ÓLEOS
PARA MOTORES E

E GRAXAS
INDÚSTRIAS

Distribuidores:

CUNHal LI
(SECÇÂO SINCLAIR)

RUA MAYRINK VEIGA, 26
RIO DE JANEIRO

r Cl-
>loi *
ó Cl""
retíC

ViUf
3 e »!

n. lo-

ámili'

de CAinpo Grande, senic.
murli e Senador VAsçon.-
inftugurnçfto tio novo trscl'
trifiendo da 

'Esirada de
CÓritral do Brasil.

Campo Grande apréienU
aspecto festivo. A éstaçs
pfaça, que lhe fica fvani'. '•

ram piimorosnmcnte &'
TãoW- ~p

Antes das 11 hora?, <> -T
derite Gctullo Vorgai». dft>« P
inaugurado o novo tr.çÇjJÇ %,.'!
tratfa e recebia demoram'» aP-»
sos do povu que sb comprimi»
praça perto da Bslnçft".' 

A seguir, Sua gxcelencto '
da palavra, fazendo um i'-",'
sobre a eletrificação d adi

Brite.'!.dê Forro Ceiitn.i do
Findo o ato il.aUfjtM-1

horas, foi oferecido t!»'
a Sua Excelunclii pe»'a
mais rbpresbntatlvas <'¦'
com a partlclpaçfto do-" »••.' 'fl.(.

da Guerra, genoral W
foi Dutra, da Vlaç«<

ás !«
aliiCjí
cl.ia=í3

lugar •

rjEllíf-1

Menílonça Lima e °W?*.* „uili
dades e no (.ransconu u
falaram vários orador---- d0

O altncço efeWou-se no ¦

Clube dos Aliados.
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l$f ",<•**** d» (?*(*>'< — Uíi.
niwt«<»t*tRti tw* arenie'-

m i*4«i*ir* du Ri»*R.
tfíéA afRiratiiiafto ma**

J

««-.íiiaAj 4*8**4

r< í* fia Rá4ü* Clube Pturnineti-
... m ho-aite da* li.3e, Maiu*.-
em Aísuk» e Oturia de tietmtte*f.A»tm o» _JM||_ _--_¦ an.
mmdal», li. tt, l. mt** rua•unindo um dm nteihir»»
r«i*tr* d «ne»ie«* no ***a*OBfJc**a><

ivrda e amsrcto,

,*I-llo Henrique Drxbawttt,
DIMO ua atnuRr * BMuOIri-auato tia* aundaiir» tulmiais

aa Pffttllüra. c,r:<::,.;;. 4 _'. i a irradiação uo tales *»
doa o» preienlu têmpora.

c* ÕO TriUO Muillclj¦»;. at-JO.
I9M duuittulr r- :u a» tntUM-
i_t !.-¦?*»* true o «uviu.rvm, j»
Htu.Rira ptuattda. a prado-fttj micio A *mmpW Oa prutl*ttfxt*. nto («tnriiM utaaunao
t ;WKtfW de Ertfli Klritwr co*
tm, umtKtn. funifttmlu o pro-
.•teu» RRA-r. do Mui-te-to
i ¦• iyurâ*a<*. D-evecCo lnau*.u:»r-
ta ame* d* tcmiiorada ti» i, --
i», uat-usle m«aw Teauo a no-
mx t . .:-.\::".c tantos* da Pre*
u.ixttx, cala. aktda por uf.itm
de foimisdor oa cidade, vti :•..-¦ ..ti.*.».*! da ¦.rsiumu.au d* i>-*
tiM tM eiRrlArulo» par» o gran-ee puWl-o do Rk> e dí» Unuil —
uma dai multa* atrações que aPitD-5 «pmeniarB na n-muicla*
[Io que ali h };¦-..

.*•'* .;;.;.; taçáo Ce lUdlO*
TtiOmr que Luu Autuam re-f* depois de amanbl. ia 13 tio-rs.». :¦¦.¦:•..-•. tm ttrimrlra mio. i
pira toda o Brasil o argurowto !
u^tcussuxl da pUrícul» ¦ ite* he- í.; num . £*u B a mau re-'
Mota audição

HSfJildBfldO m aa tariA* t-od*.

i^»Wífl_! '••**• «'CS UM B*e.
ÍL*..i.'w#5'* .*• Pr*l*«uia do
{¦•«111!» I*f_«J**»| __a___t__ Oi.B. .*fr*-f«1ta. O i-|uiwc OftMM*| ma,*
*AP-*gl»« ,J«*wal Palado do

*!-*-&»_. M<*»lra 4a Vllôrta.

P?; &J^*?*»** PoWi*-*»-
A* 10» liervti t ii || itAtA.trrTOjrun Piiir» do li e R.A* II liu-tu: RetA fd Ur —

____bjm úo 9mmAmmiSm ~*
«Uiilriu-fila c n; »;

At IB IMtl*»: J6f-l»| OM Pite.Irubitsi tiumu* t BWlWarlOB,rowrataw mii.|r*| a,à tewn fíeRwft*. da (•..-:,:.:ti

|nAAjM» 
ttanu: A Tma eo

* !•_•¦ 1«M**: ftotrama daBOI *tmu Qg*j*gmjif, Ij^miiirt,d- OMM M fe ieftf.il» dr J.1» .•rttw Mi.-.- inierprvtAnio u c»a$.
çtiiu m mi, miifeiiU Pa»ier«t r
fAií* Rttmtg, de Raeh. r. .:-.¦

A i».a titin.*; i*to-rrama detif>iurí!ia*
A» M Iwfftf liiu-, «o Hra»il.
Al 21 *¦!.-.-. Jornal da PreRl*

Jtua; N-HktAil» adminUiitiii»
rumlç-iitriio mutiral: O Du Aelie e im ItisiAtt» d» mUiRa

A» ll.io bon»: 8uli« u,itAAt Ori-tt
A* 31 *J horaií Cena do I*ato da Raltfme" d« PtM--ri.il, rwnOlüll, tAtttt Aíb»ti*«e e Afio IV.

ti.
Ai 33 hi: i'.*'-*:-{i-.a de'iradoa Chf-pln eom Valas», N«um-*».

S-tienoa e o Conctrto n. I, opua

*»¦."¦»¦' * ¦¦.' ¦-¦ -...»....».*»i»»»*%%ii*iv>--,~?.-.
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CAFÉ' PREDILETO - av. marechal floriano, 133
dos Arsenais de Marinha!

dirigem-se ao Presidente da República

Francisco Chermont
ADVOGADO

Roa 1.» de Marte, i, 4.» and.
Sala I — Telef. 1: • r.c.

Auinad» pur mal* d» *ei*-cn,
ir* uabiiiuiii.e* ds» A.«f.»i»d* M4rti4i», foi enf'att* «o Ri*.t!4e-tte da P-T»4tók* a i*Au.i,!*
mtmtgtm;

*mt arwue »ui-i4*a. tjati».
__»1*rt-M dt* AfWfvttt Ae Man*
nha. •*> NikaTatal o toM de re*4*
nir d» Ve»ss _M*jg___ •»«"» de*•AumIo At ném a* j««eft*fí»id*. Riw * «eniind*- a IHillatllll
MdtadtUtReu a frente Riiema;
rtfWo (4u li1rtraTrt*tn*«l um «»ri <
de cUma fi-io .,-„»! twiesMffl.»
OOOJrdBaataf WS n.»i*0* «.! !\ « i«
fim tí* (nr-it-m-M o »u*5tlo mu»
ral A Paiç» ir-*o#di*j«iftjr?» n.e
>4 et* |an«»i*4» poi Vji-4 rt».
í*ífi»rta pira » lu.t* •t-.-.ií> suiifutír de r»»«a Pátria. »•*»»•
n!w»í.<ii uma -¦!¦'..¦•».. d» Aja*
d* A Perra t»Rr*iiftí>n*ii* Rre»tilnra, a qual»«» _4*t**_*-rpr___ui.
d*» a aua mt**!*. ai* o mamtnto
Ofrftnic, Cuma na ruturat, u»»aeu a mer«.tr a t-mltanfa ds*
irabalhBdortM pru»* »«•» au* pa.**-*-*'' » Rrandi» ,t... :. e-n
SMesnbirt» ampU e drmrt>rt\tlra
re»l rada em um* daa .tr;»-:. -r:..
fia* 4a 1,. D. N. no dU I de mato
dl IM1 Ia II Rira* que }-..-
dada o nomt deflnlUro de "Co*
mli.4-- PM.DfrrK-rrlik» t Ajuda
A P. E. 8. d«t Tratisiliadirre.
do Arsenal de Marinh*". sendo
eleita tma octsVxo * diretott» Ft,---!.- I :»_ _ C:l.._0»f» fwtkmar tomo orula «eiEVa"D«° »*',nS C OlIVa

labeleeldo »iWtvrire A eSMt&f**
eAa de v. Rteta, r...... ia*tin*
4íet-«V*.

%%itm Ai t*ttvfi>t afetsfjidis ne*.
*a .¦-.,*-!;..., •'¦uaiaaia»* du «sa*
»» aiptriiA íi-ir. a m«^ta*rta
(natlM an hj ^, eoauu - A*.-iir»í<S**> tAüRaa* p es.tr.-r*.

I-*. - A«m»nio At mum pa,ra fiier lare aa nino da rtrta;
*,•» — AiM«*tt!at*íi rjue t*ift«^

pawt» A» (trwiít»» dtmtãldai no
iretwtrit.;

3»i - Uniforme (Mdrie «-ra.
tutM,

4"l — r»Jt** rem*-r_r».'«» 
*a

•ajfrtfs lí*tmi-44*«fto pai» na: ¦ » d* lei,
I*» — «..¦•.•.*-, Medlr«*IIo*.

p!t»Ui -> l»r».,»{t4tir» trwlutlfe
para família,
f' - aUl-Wil-un» d. empfe«i.
t.*l — Criarão daa C^l»*»***»

mlilai de pi^utao;
••» ¦*- Crlae&o de itma e*eola

terfnra píalla^uAt rw AMIO
R*» -* l*qulpAra-*A du pnwrAlii'.»:u (i.u d4« Ar»«nait «... ea

MannliA alí-rvante part* eairanu-
mrrarla» mm-itliiaa cvntrilados
e diatltiat;

10*> — Direita de ilrioleallta-
efo.**

 " lli " ¦ "¦¦*.*-a-*--»-a--a***---aa*a*----i---_*-»
"*""•""-"""" ¦"•""" ""a"' im».,.-...-..,!. njinMum

CINEMAS
»»»*¦ '«¦J-e-n.iew.iiii ja-a.iaaai.ii .,;,.,¦ ,, .- M ^ -rr ¦m„r„milmmm ¦ 

„ u-t if't»J»_ . i| .lJuÍIi.JjL-^

CONTINUARIA ESCASSEZ
DE GÊNEROS NOS E. UNIDOS

At* que ar*)*» derrotado o inimigo nipúiiieo

PronTãmjit ée As/e.'
PAIA6I0 - "A avenlurtira",

tem Tradjr MatiHill,
VITORIA -- *r dlflfíl m fe*

Ha", rum 14a l^pltto » Da»
i - *4..: -in

MKTRO .. -r***!**-*-*»'", rum
Irene Dunnf,

PUXA - «Idtlla r«rtío»A,^ eom
lrrdr lamarr a tutrtt
Rr-nt,

PATRR — "Sete** da» Relvat**.
et» Atui Corto * t* a I*

tlixM0 ata qui a ;.e*.a »i*.u«cí...
fivite rtg-ulada.

Aírs4A em uttits a por maio-
rta BbaolulA de voto», ir-ju n.

ADVOGADO
V de M.ir.... If, _.• andar

Trlef. 83.0195

Jornalistas uni
guaios vão á França I

e á Inglaterra
Tendo eheçade na rAsper* Atieetif«ctrà-«!?nueUCAl,,

ku» "Ws-hlla". ! Montsvtdeu. prnvie-rutram via.
gtm. cnlem. pira Lendrea, via

niialmente hoje. 1* 31 hora*.
I* itedto Globo iançarA com aViuva Alegre", o seu tao e»pe-"o pitHrratna -Opertua em Ml-uturA»"', que obedece a orten-i*cao do maestro Oad e conta
tom o concurso d; vario» rtatroste ¦¦¦¦,. x :.,;.. i <ie c:.. ¦ en*outros Msthlidc Brcdrr». VI-;inte Cunlia, Roberto Gaieuo,ütollnda Ferreira.

Item a mo ri d are o sed
) . ::•>(.i!MIA Dl RAilfO

Pur ; i.iii-..i dc um grupo de:..u~utt-s, estA no ar, todas así^«-lfi-ns, ás 18 horas, uo'íiDjr.-nia do Jovem". Dirigi-Itaiu Ministério da Educaçlo. or.o i»r yara Ferras a Fnny Ma*im. dc.tliia-se cuse tirosrama acwiílljiílr para a mobllr/acAo daluirntude operaria c estudantil.aa» )n... • du comércio e dos r.,:,-nu. em torno dos problemas co*cuns que unem a tbda a mocl-ode. bis como, levantamentoto nível de »1da, organização da
íuvtntud», ensino. reerKulmcn-:o cultural; fazendo igualmente
nopicnnda do I Congresso daJurcmudo Carioca a Instalar-te em l.° de julho.A comissão diretora, solicita
í-ar Intermédio da TRIBUNA PO-MJLAR que os ouvinte» do "Pro-
trinta do Jovem" enviem suges*

i;¦••.-:..*. Unido*, a bordo do "clip*
per" da Pan /mcrlcan World
Alrtraja, oa JornaUatA* urusualoi
dr. Antônio Otutavo Pu»co. re*
dator do matutino • v.. Dia" e osr. Ltndcro Quelrolo Cnrband, dl-
rttor da rerlflA "Mundial", o»
doía rrpreientante» daqueles cc-
nhecldo» orslcs da Imprenaa de
Montevidéu firam oficialmente
convidado* a visitar a Orft-Rre*
tanlia e a frança, a fim cie obter-
var a* atividades ecundnlcaa e
culturais .*:- ••( - países, devendo
collicr elementos para a publica*
çlo de artlgcs e reportagena. O
dr. Gustavo Fusco, que é parla-menur e desportista vai cre-
denclado pela Atuoclaçio Uru*
íuata dc Futebol. Com o mesmo
destino, seguiu, também, o pe.rlt.dlJ',i Aurellano Agulrre ; <r-
reta que. nas mesma* condlçoc»,
visitará as duas referida* naçfrei,
no caráter de representante de"El Pais".

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março, 6, 4.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

DE NITERÓI
FUNDADO 0 COMITÊ DEMOCRÁTICO

POPULAR DE ITABORAÍ

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
Rue do Mercado 9, I.• andar. Telefone 23-0932

VALMY — Roma.n Roll.ind (Um gran.dioto episódio da Revoluçio Fran-
«**>  Cr$ 3.00

AS RAÇAS DA HUMANIDADE -—
Rufh Bencdiet c Gene Weitiiih
(Divulgação elenfiliea tobre ot pro
blcmai dai Raçatl  Cr$ 3,00

O JULCAMENTO DOS CRIMINOSOS
DE GUERRA--A. M. Trainin IA
Unlío Soviética cumpre a promet-
ia do julgar e executar ot crimino-
ioi dc guerra!  Cr$ 4,00

O ANTI SEMITISMO ARMA DA 5*.
COLUNA ¦— Sol Vell (Como o
f-rciimo o icui agenrei to lervem
d* campanha anti-ieinita pir.i d.'*
vidir oi povoi»  Cr$ 3,50

O GERENTE — Novoa dc Carloi Dru-
mond de Andrade  CrS 4,00"TANKS' EM AÇÃO — A. Pollakov
'(Historia do cinto "tanki" iovíó-
f'"«>  CrS 16.00

Fâçs teu pedido polo telefone 23-0932. — Rcem-
bolso Poita', pagando m.iit CrS 1,00

A' venda nai bancai de jomait o nai livrarias

APLAUSOS E APOIO A*•'TftlBlWA POPULAR"
Conlorme noticiamos, a po-pulaçAo do próspero município detaboraf, no Estado do Rio, de'cordo com o patriótico dese-- dc democratas ali residentes,

f*«beu. ante-entem, fcstlvamen-
ana caravana de trabalhado-

e antl-fasclstas de Niterói.
•ili foi participar da sole-ildar*-. Inaugural do Cnmlté De-nocrüico Popular de Itaboral.

A caravana, que partiu da ca-
ai do Estado do Rio era com-

dc dirigentes da Comissfto
ülãduãl de Ajuda a Força Ex-«dlclonarla Brasileira e do Mo-•Imoiuc, Ünlflcádor dos Trabn-«adores, seeçRo do Estado do
Jlo. Ao chegar àquela locallda-*c loram eles recebidos íeatl-vãmente. Assistiram logo depoisum prelio esportivo e uma ani-

J*>»ti.'i rorrlda rústica entre opc-raflo= e li\vradores, cujo peretir-«o Ia da "Venda das Pedras" A«««lo de Itaburai.
COMÍCIO NA PRAÇA

germinada a prova esportiva e•ciamados oa vencedores, foi•ealizftcJo 
enlAo. um Comido dc-nocráüco o qual foi nssistido por'icvsdo número de camponeses,•Pftarioi das usinas existentes° mniiidpio, bem como fazen-Wro*. bincarloa e cumerclanti;»."lainiu oa senhores .lofio Al-

Wnga de Oliveira, comerclan-
f 

«a localidade, Horacio Vala-
I"!». do M. u. T.; isaac Bril-
m, d,, ComlsEfip dfi Ajuda A• E' H.; ièaac Rocha, em ho-«e dp m, u# ejv de S5o aon.

c ?.°I flth. tini l&Vi'1ii'1f>*t" *"•** I pntinnfjTtv 
'rjriunfrí |tri»HjMi;r.rnijihig~**Jlttcne:u-no 

fnúniclpio.
H"?bla o nb quo transcorreu8 mala absoluta ordem, foram

Wwldoa o Brandc llrtcr IjU)a
,; ,'|;,,Prp*!cs e 09 dirigentes daiWmh POPULAR.

^¦iiiillzantín o coinlolo. n con-
4* fiiH P?"hor Jori° A!v'ai'en«ft
1» di''? -' a masca aU prosou-
. RJ' Elu-sc paru UI11n amp\a. ca•J m Imediações.Pâçcíjo Mifto, foi
ffim, n» decorrer da qualsnlcnrmcnlc fundutlo o Co
m DsitiocrAtleo
flouoral,

om cujo os-
realizada Urna

Popular do

Itaboral, terminou Ia 17 horas,
sob oa mais entusiásticos aplau-
íos, vivas á Democracia, A P.
E. B., ás Naçóe.» Unidas c ao
Brasil.
COMTTÉ DEMOCRÁTICO PRô-
MELHORAMENTOS OO BAIR-

RO ÜE LIRA
Telegramiia de apnlo ao dl»curso

de Lulx Carlos Pre-fcs
Moradores d0 bairro da Lira,

município dn SAo Gonçalo, Es-
tado do Rio, em movimentada
rettnlAo reallwida nnte-ontem, A
noite, na sede provisória, A rua
da Llrn n.u 228, fundaram o Co-
mltc Dcmccrátlco Pirt-Melhora-
tnentos, tendo sido escolhida
unia dlrcçAo provisória, consti-
tulda das scnnorcs Rubem Ra-
mos. Btlvaldo José Pinrin e Se-

bastIAo Dumas, presidente, se-
cretaKo c tesoure 1-, rosp;ciiv.t-
mente.

Durante a assembléia foram
discutidos os problemas du lo-
callilado c ns reivindicações a
serem pleiteadas futuramente.

Aclamando o nome do grande
lider do proletariado c do povo
brasileiro Luiz Cariou Prestes,
foi aprovado o envio de um to-
lcgraiiia dc apoio ao histórico
discurso do Campo do Vasco da
Gania, telegrama este que foi por
todos assinado, c cuja redação
é a seguinte:

"Luiz Carlos Prestes — Rua
Ibltara, 101, Rio — Componen-
tos da fundação do Comitê Do-
rncerfttlco Pro-Mellioramcntos
do bairro do. I.lra, município de
SAo Qonçalu, Estado do Rio, hi-

fl Orca é mal
servida de ônibus
Inexplicável manobra prejdicando o bolso
dos passageiros — Nesta hora é um crime
criar fatores de irritação — Compete á
Prefeitura encontrar saida paar o caso

p,ir'ar-"C.lttmi,i;ri0' forain e'elt°8.
irs. .
•Jurva

Q.retorift provisória, ()1,110 A!varèn*ja de oilve'ra,-; 
f 

>ves e outros, tendo rio
lei' ,8d°™alBldBtima ala, uno
y"'i 

todos assinada.
y??"?0 üa íundaçAo do« Popular DcmoerAtico de

ta, sou discurso memorável, catn-
po do Vasco du Gama, dia 23 de
mulo, Irrestrito apoio, pois tra-
çou efotlviimonte o pensamento
dn povo braallolro que desejo a
grandeza e felicidade da nossa
querida Pátria. — (na) — Robem
do Souza Umn, .Tusó Fonlia, Vir-
glnlo Ferriárid-A, SebuntlAo Joso
da Costa, SebastiAo Pereira da
Silva, JoP.o Alves Ribeiro, llu-
bem Rumou, Ada'bertu Silva
Guedes, João Martins Cardoso,
Aoyr 8'lvelra çompèü, Heitor C.
da Costa. Hermes Moreira, Be-
nedito Silva Parnnlios, Sebastlfio
Dunas, Denoto Carneiro Mochen,
Jcsé Martins, Antônio J. Do-
nilnnues, Brlvaldo Joaí FiMii-
no, Marioel Araújo dos Santos,
Domingos Rocha Barcelos, José.
Rosa Pereira, Augusto Oonies
Pimenta, Maria dos Anjos' Al-
vcu o Graoiiula Machado."

O problema da conduçAo, ape
ser de multas vezes debatido,
contínua a set uma das mais
serias preocupações do carioca.
Na maioria dos bairros multlpll-
i-.ii.i-. i- as filas c, cm vista de
quasl sempre os ônibus nAo che
garem, torn?.-re cada voz maior
o número dos que apanham o
auto-lotaçiio A Ultima hora.

Visto nAo ter linha do bondes,
a Urca vem sendo um dos balr-
ros mais sacrificados e onde se
torna mais Imperativa umn re-
soluçAo definitiva do caso, A
verdade é que os moradores da-
qucla zona vêem acrescido seu
problema com a obrigação dc-
sagrudnvel de pagarem quarenta
centavos a mais cm cada via-
gem que fizerem, cm face dc
uma Yislvcl manobra ultima-
mente adotada pelos que dlrl-
gem, ali, o tráfego dc ônibus.

O caso é o seguinte:
Ao chegar ao balneário da

Urca, o ônibus Ja encontra A
espera uma fila de tamanho
considerável. Feita a parada, o
veiculo segue r.té o fim da linha
—• quo « o Forte dc Sflo JoSo —
onde demora o suficiente para
completar ti lotaçfio. Rumnndo
para a cidade, passa de voltn
pelo balneário, enquanto uma
segunda bicha aumenta cada
vez mais. Esta é a Justificativa
para o fenômeno de quo um
ponto quase terminal de uma
linha soja o mais movimentado.
A espera rio ônibus, no fim do
ncrour.-o, c sua conseqüente lo-
taçAo, faz eom que n sento da-
quclas imediações prefira fazer
a volta uo bairro e pagar as
duas seções a mofnr na fila.

Com o propósito dc atiscultar
os Interesses do povo e prómo-ver 03 meios p.ira lima solu^ãn
completa dc seus problemas, e

FALA UMA COMERCIARIA
"E' dificílimo apanhar um

ônibus aqui" — começou. —"Além de poucos o dosconforla-
vuls, os veículos dn Vhção Cn-
rioca passam sempre cheios.
Acl'0 quo, se o número deles
fosse aumentado, nfio precisa-riam fiwcr esse "trno" da v'n-
nem obrigatória. Creio ano o lu-
cro srrla tfio grande ou maior
do que o do agora',',

OPINIÃO DE UM ESTU-
DANTE

A eor.versu despertara a nlon-
çfio dí um rap.-uola de apnren-
da modesta, quo começou a fa-
lar com vlvacldade e desenvol-
tura fora do comum:

"Felizmente trabalho o
moro nqui, n5o tetido ncoesst-
riai-lo do Ir A cidade dentro do

horário. Pode nfio parecer, mas
é uma felicidade a gente não ter
¦..;>: ii; -.:«¦» de apanhar condução
em certas horas. Gostaria queo senhor visse. O movimento ó
tré3 vezes maior quo o dc
agora".

Agora fala uma senhora de
cabelos brancos, cem um forte
sotaque estrangeiro:

"Antigamente náo era Uo
ruim assim. Hoje espera-se uma
eternidade e. afinal, viaja-se em
pe, aos solavancos".

Os que estavam na fila con*
cordareni a um só tempo, numa
confusão de afirmativas.

DECLARAÇÕES DE UM
MUSICO

Um senhor moreno e forte.
ntó rntilo calado, entrou a atacar
n Companhia. Detiois dc algum
tempo dc conversa, dizia:

"Sou músico do C36lno.
Viajo para nquf multas vc.-.ís.
Nüo.sei se a coisa chega ao ex-
tremo que dizem, porque quase
sempre venho A noite. Mns. so
ri para lucro dn Companhia c
cm prejuízo dos passageiros, dc-
ve ser verdade. O senhor não
vô qual é o estado dor. ônibus o
o dcslntcrosno que tem a Com-
panhla pelo nosso conforto? Deve
ser verdado" — concluiu.
URGE ENCONTRAR UMA

SOLUÇAO
Do certo, devido A guerra, ns

Companhias do transportes lu-
tom com dificuldades. Rcalmcn-
to nfio é facll renovar o mato-
ri.il. E as poças sobressaleiites.
do fabricação brasileira, no que
so diz. dc um modo geral, tom
duraçAo limitada.

Entretanto, os ônibin, vlajan-
do sampVo superlotados, passn-
ram n dar muls rendimento As
empresou, quo, hâ bem pouro

tpUàdus* d» .-.*.» in -o mt*.
ifftt» NÊfdií**"

fJkrTfRlü .. "tí*nu". f*is\ K*.
ler ^rnand**»

ODEGN — "i.otift- ti» «erra",
com *tlari* i>--miltuM**,

RKX - "A pente de W,»iíTta*M.
rowi Viricn l-elsh t» R-iwit
Talto-,

CUíCAO TTIIAKOX - "A no*.
da de Ilerlim', 'Cama» de
OMaento*1 ¦ ma!» c-smsitr.
menlei.

aNFAO O. K. — -ranfatra*
Atrtni- . "Cidade do »*-.•

turo" e d«m»i» )onu:i,
CAPfTOUO — Ji3rnat*, Varie*

AtAt$,
COLONlAf. - "PtintiIntiA Et-

talale" e "Mercado Nr-iro".
RKPOBUOA - -C»»an«vA Ju*

ntur". com «•*»*>¦ Cooper.
eux>r.mx> — "infâmia", com

Mrrle Oberen.
IBI8 - "M-xldade dltertlda'' e"Terror d» JSana".
MEM DE : \' ~* "Madame

Curle", erm Walter «d*
«em e Ote* Oarton.

oe.\i. — "Vira a roía", com
Oloria de llaven.

8. JO*?* — "De lodo o cora.
ç*'.-. com Uttl* o Aubntton
e John Hall.

PRIMOR — "A BUltana da »or-
te" e -.«.?m-. no mar".

POPITLAR — "Em face de dei*
tino"* e "Clarão no horl»
aenle."

FIORIANO — "Quero você mo*
rena" e "O furacão do
Owle".

RIO BRANCO — -B a vida eon*
flnua" e "Oeate contra
Usie".

Nos Bairros
AMtRICA — "Aiaa da Vitoria",

com Ann Sherldan e Denl»
Morgan.

AVENIDA — "Inferno Verde",
cora Jcnn Btnnet e Dcuglaa*-'.•:.-ti i-.'< Jr.

CARIOCA — -E' difícil ser fe*
1':". com Ida Luplno.

IPANEiU — "Inferno Verde, e"Singrando Mares",
METRO-COPACABANA — "Dr.

Olllcsplr cm perigo", com
Llonel Barrymore.

MEnto TUUCA — "Dr. ailles-
pie em perigo", com Llonel
Bnrrytnpre.

MEIER — "Melodia» da Amé-
rica", com José Mcjlca.

OLINDA — "Idlllo Perigoso",
com Hedy Lomarr.

RIAN — "A bomba", com o
Gordo e o Magro.

RIT» - "Idllta l-eriioii»", t, -..
Htif Mmit-

R08V - "r difim «er IcíU".
e*m Ida Mipfno.

star - "iditM Perijtia", eom
Hrdy Lamarr.

«. 1.UII - «r dllKll »tr fe-
lia", t-om Ida furpirMi,

i tjt-f a — -a* mil e uma nol*
le*". e«m Mana Meoter,

V*IL,\ IrlARK. - "Jomsd** M*»
ifMea»*' e "Ter '*tj. m:-
ml|oa,*.

Em Niterói
KDI**< — "J»r,e Rjrt", tmm

Jota iVíiUitfie « Oraon
Welle»,

ICAlUt - "Cuidado etm a
numle".

IMPPI1AU - "Clarra ir*.**:»-
lê" e "A peouena do Ca*
tMfíl".

WASiiirioitfv in i h » *. 11*i
| O ,mo Am BtttM l'«l4<« e«iâ
i f.^ii*ji-ii4ri rta pMÍWiaiifntj a

|..í1.-ile...,!r tiA » II tHíi.fia Ae
| «*« 11 -1 tff ri *.tuiül„ a i..iei |'; tuert» u« t . .;-, .An alei»»:.a.' t» *.!.! mmm lrn«4i*tA * .tina
Iara a* %m\mmm rft-tre-ãi-a»,

A ttraço», jMi.i,'.. tm urna
tmma «.mu.u» d* »tti.f.» de•mmetrA memAAMm, a Nikáu
f/t* enfref5!4fufí> ra realine ver-
da4ftríiiíeii|e tttsittxwi, per*tprmm o d-afeelm At «nuica
f*«-> fH auerr» rtfiür* a asit»*
lia ri»!!'»

O ar, Pr*d M, VRiAtm. dirt».ut A* MotisUiaOe # Rerante».
*|o de num». «Ml» riwicAo i.,
aut A*t k dete-rmlincA» -JÁ rrt-
mi iniemo 4» KitiU *à a -u.

t i :i * . *Ja tlftifttkmtetm m mu tmk *wm Am
AS» for» perdile-

I* -. O» gr.ie*«* »ilmrí'.|,|^i«ii*ram.«- u.i» mmtm a 9fmm*witd9 « ma*» mmn Aof'*' *»»"« d* aitim d* Atem*»PM, lu» « «itrtfsM tm*?!*» t*
jMjjrjHiiutati ia.» m *mk mit*ttawAt e fii-ior»* «i t»-.ibleAAt* io*c*a armada» t Am i*»if«s
tflf.ieilt»,*5» -. O eytinArWt e- t*t*ita rmtitfirt.* da* frrndfí «wttírsaÃ*!•rCiiar*,* O rarwnareerittt d< A».
i«afu *#.* lRt***»dm»i*|s »tó» mm
ma f*.*...

o »*»!u»ri.i »4*ir« d# p»)tm*mtuna tt'A mmvtm+c a rer rtert«re irc«virwtta. lütireunio. ter*iMtf.te.a m*lt t*r*»o An mm»'..* a .1.. Pre**4ri'ie. rc|emt».Hi|nui»ra mV **kW* mtJmmÒÍSto povo mie alnd* mia u» re*. dr* nüln^r.i
Uím VnUem r.if,- mjiuí^ t.it
loifti!<» lmp**?-_s( e m,tm iwmrk
ale o 'im

Numa ettenta --'.-.-:.*.. f«*i*.fu "t* "A nuena — « rV*mt>d*
I»»»*", o ,,, viitaiti declara «ue
o docufli*!)'.. ê uni "lenuii.a
para dar um uutdro ,,.i: .t»-
eondicf!**, nb -» aualt o pc»«lera .1** *i«*r durante * «*-*un<*i»

*' - Af*:ted*»tAWi.rll«e©natUm t w f*¥in«v* a emiiiru*ca» d* ra»a« nlt> t*rtti!n»rit, »«*
am a «ran d* .,!,.. «- (. nt*i«.Hei* tc!*m di**-.<ni»*H A t-an».trtttko At terem dt Mm rm , »«*«
e ajMffali-fl.il » í tvtrt.iH»t |.i,rim m i*n.ie*i;!* d* *rowUu***lo
tímtifiu*in f**rA»«o«- AuteoKfrrti no*rta ttod*.

TEATRÃj
x\mMmmmmmm%t\im®$L ¦ ', 

.; ." - . ^
JR AO POVO

O Que d prectao è aS,i eaprlebar demala 6»r Bafurali a
Mua, o togo, o pAtttta n<tm »•**. r> pilae qu* nada, aa ...--. ».-trels» Ako o eaemplo: »»., aa*Iid. Temo* oue «er atiim: alore»IrruBo» do* eipecu.lorei: a família é uma 1*. eom e« mal* ..e o» mal» eovo». O» mal» »elho» repr*»entar-i, o» maU nüvi.»a««l«iem. \amot oe» ae *Be«mro doa oulro». A vida A uai_ vfc.
«,m„J.. fra mtot. K. por Um -1 ,*.,*ro no B'*»" «•wlxiw .......»-r t m teatro amtmlaet», qe» ilfa lodoi ot eamlolif». lera aenbumiBtoito de neaoclo. carre«and» a preAmpiçln doiea de tunHtto difundir o aesio literário n artliileo — .-.u. per.. ,;-,,„, ,moderna*. pe|»» eapotlçoe*. pela» leliera*. pelo* rcriialA T*»iroreteladur. Teair» que d* coneeleaela. Que mararllna, •"crler"
na praça, dlmie di» povo. "Gonta»a" de Cailro Alie»: Que pra*
Z,?.ar%LHnn.Íatir * .?oUM*° *,lr*,ví* *-•• '•¦••*«•. "• »oa doa
,T Li 

rM,<,,o;;i •m ¦« »«-»«. Ode a eeea mal» remota, em
i£ «at*.' 

'T d.U*- nittitla*- •«•*. t*r***. folia*, entrem***».!rm .^eiii.. ii.-i.-o!,. *6 irao*formarl»m cm ação a» palAvra* dcAlv.re. de Azevedo: "O teairo r.i„ der. *er »íco|» Se Zi»çlloo m» «o,«o. Do «...ro davam _•_, „ IrurpliaçCeiXa,
K- a bora!

"QfK RtBI 80t* Eff.ê^^^k^^^rsz^^

MÜNTEAUX
fi NOVIDAOE

CRS

IÜf 

I m mm*m tio
tà ^immW

1A NOIZi
85 a URUGUAIAHA • 95

ra
-nUçoe» festejado ttrta-f>lrn
prúxiitiA no JcAo Caetano coni a;..-:..-»...>. do um csptiAculo uru*co, üdico por ter o «ixucuiorompitto. Ja» 20.Ü ás 33 hora»,<? ünlco por tua» atriçó-is. Naohaverá f.uroenio de preço por•ua* localidade». Hoje, mau dua*BaeBOUB de "Que rei sou eu7...",Ás 30 c ás 23 hora», com o* no-meros de baile dirigidos por 8o-toff c executados com o concur-to dc Marluoa c Marcilla.
I'l -Pi .líli.Y IJ_ ZI.LMIH.V
!>'.\(.I l i:ul E HECTOR CUORF.

O pUbltco JB *c manlfc-um
quanto A peça que Zclnilm
JJ Agucrie o Hcctor Cuore, oellusirea c querido* arustai uru-
Kualns, representam em sr.ssô**.»fila 11, aegunda-felra, no Rival,
A peça A* noite de despedida deiSclmlra D'AgueiTe e Hector Cuo-
re será "Clumcs", dc Louiã Ver-ueuil.

PKOCOPIO E BIBf
A platéia numrosa e elegante

da temporada Procoplo-BIbi noFc\!-;, acaba de exigir que sejaconíervada no cartaü por maisuma semana "A 1.» da classe".
A peça traduzida por OnttAo Pe-rclra da Silva terá assim alguns
dias e noites tíe cspctAculo», e"Rodrigues, o cxtranumerarlo".

It*» d» fuerr» contra « fn<<íí J r«» .tt hootiinte* ,m *u\»Am
do nml PnMc» d'fi»ro de h*í> mm* o»tan rtAumo, «to taaa* etaumAi tm ano. dt-ie que o t*<rmnradrrdia ctmdi-otr dr vítU cárll nci |»"H mt» t*s* paodcinenia ne*

Ctuailldu i'.V.
»» - RAfMgeradtrta r«itní, ma*

quina» de lat-ar. ou lltri|i«durr«
• táciifi |.<le 4,j ,tr adqairtd.»»
dintro de um atw, p«rqua »«,- w,*o que ta i*iki», tn pfMlttl.-Amal» ttuiietiu .«Itália » mrr i».
mttfiim, rintuit» etn *,f4s_ |j.
UilUlí»

A eapmlçao do ir. viittmi fri.
ia que a "rendi-io Iticmtdicfe».
nal do JtpAo. A* m***tra mart*«i«
ra como a da Aiemanlii. eon»*
lllue o obMhu da uaçà» nert*--
tuitrtrtira". Ma». tatAnj. **a
|» multo Improvável «wr o Ji>
pao ted» fictlmrtiie *ua« i; ¦
metropalliai-a» A ortintrAo daa
forca» al!ad*t. denolt d.* l»*m au*
cedia» e crmplHA Imatâo

O papel Oi*» mi» n» frente It*.
lema pire a terminurBo .}»
tu-rra com o Jtpto ~. t,uttt*n.
Ia a e.| - ,v. — é de i.-.-:»;-r
cuniume tieiitnria ormtra r»
amr«ç*i* k rtonomla -A. Ia*» co*
mo a inflação e «* previn elt-ff..
do* * cumprir «u» im»f4a ra
ft-aervaticls do -*-mt-*»le do» -tr*»*
ços, rAclif*ism»nto e entra» rea»
iit-Ats da vida pe*fca!.

P»r.i taii-faxer aeu drteís d*>
terailuar o mil» nrtdamr-tu»
pot-ltal a rrur-T» no Paditco. o
pmo das mlndea C»tfb» tJ--re
rontüiuar a ex-rcer torta «va
força na biulha de ftrnie de
produçto. náo obstante <v.t ••.*.-•«•
no ,..ti a eacaaae* de «Umeritn,
veüuario e iubitaçAo — ai<* que
a segunda metade da gurna te-
nha sido concluída ••lie?;- .i«
mente, conolue a cxtíoiIçAo.

< ur.xlo !t;u a teu carrfo o prlnd-

. cri-melra da cias*»". *
TEMPOBADA DE COMEOU

IRANCrtiA
De Paris, via t. •:, ... - Mrlt*,

pelo -cllpper" da P»ri American
World Alrw»yi - de Natal ao u:.
pelo avIao da Panalr do Brasil,
chegaram, ante-omem, vários
elemento» da Companhia Fran-
c**a dc Comedia» quo vem atuar
na temporada oilclal do Teatro
Municipal, são elt* o» seguln-
tee: emprejario Jnseph Eíchtrel-
ler e artista» Roger Bertrand Ed-
mond, André Schleiser, Jacqucs
Henrl Dupnnt, Raotil Laurent lil-
psllte dc Manes e Moniqu» Oa-
rone.

CARTAZ
MUNICIPAL — "Cbuva", As

21 ;.,,-_».
8ERRADOII -- "Maria vai com

as outras", ai 20 c 22
horas.

FENIX - «A primeira da
cia-**", ás 30 e r hora*.

OIX)RlA •- "O tal quo as mu-
lheres go»tam", ás 20 e C2
lioras.

RIVAL — "O poder das mas-
stts", ás 30 e 23 horas.a c-peradtsslma peça cômica de nrrnvin »-TJ, , ' . .Ivo Pclay terá n sua "prem'"^ I ECRK1? ~ Bon<-*> <*n La!-

na noite de sexta-feira, 15. Em J 'C. as 30 e 22 hora*."Rodrigues, o cxtranumerarlo", (JOÃO CAETANO — "Que reiProcoplo criará o protagonista, j sou eu", ás 20 e 22 horas.

Vai estudar a pro-
dução industrial nos
Estados Unidos e na
Inglaterra

Chegado de Buenos Aires a
apóa uma eswda de dois dias «n
81o Paulo, deixou, ontem, o Rio,
continuando viagem para Mlamf,
pelo "cllpper" da Pan-American
World Airways, o engenheiro ar-
«ent.no Torquato dl Tclln, cate-
drállco da Faculdade de Engo
r.liari» da Unlrcreldade de Bue->
nc» Alrc* c pr-ícsaor de Eoo-
nomla o Organlaiçdo Industrial
da Faculdade de Ciências Eco»
nomlcns dn mesma Universidade.
O cconcmlM» platino, que é Tgu-
ro de relevo nos círculos Indus-
trlals de seu pais. vai oo» Estados
Unidos e á Inglaterra com o pro-
póslto de rcallrar estudes sobre
a produçAn industrial nas duas
grandes naçôe.. manufaturelras.

FOOT-BALL AMADOR
A "Tribuna Popnlar" aos pequenos clubes — Resultado i -jeral dos jogos da
segunda e terceira categorias de amadores — Outras notas ——

"0 ESCREVENTE"
Recebemos o n. B ria publica-

çno oficial da Asioclnçfio dos Es-
orèvetltes da Justiça no Distrito
Federal, "O Escrevente", queobedece A dlreçfto de Daniel
Brow, o segue uma orientação
rlara no sentido dc rcallznr a
unifto daquela laboriosa classe.

quo a TRIBUNA P_0 Pjy Ij AÜU iPülP0 _ conseguiram pcrmlssfio¦*^«e!iwu~rmrrTr~(pnTào' de 
"ai- " -¦-.¦.-¦

guina.*» pessoas mais estreita-
monte ligadas A questAo. Assim
i5 que, cm uni ponto da Unha,
próximo no Caslno, abordamos a
comerciaria Lourdes Fontes.

para ãuniehtaí"~ns "pa"sSitfeiis"r
Além disso, n que se passn,

por exemplo, com os carros que
servem no bairro da Urca —
unia evidente manobra visando,
com a Ida ao ponto final, nu-
montar as passagens em 40 een-
tavos — é coisa nbroltitnricnte
ininstlflcavel.

E' do estranhar que existam
casos dcr?n natureza. A« eniprc-
sns qilp sorvem no pilbllci do-
vohi ter o lntoi *sse de nfto Ir-
rltA-lo. F, an governo compete
entrar om entendimento com
elos, afim do oup soJnm ros-"iH!"c'i'ios os Interesses da colo-
t.lvldnde.

O fato do quo nos ocupamo<
nc-tni 1'nlias rci-ur • um exame
ouiclodoso, nfhn dc quo so en-
co:<tre pnrn o mesmo, através do
meios cpíiclllstôr!-». uma sajd»
oito atondn aos Interesses dos
pos^nseiros.

Npsta hora 6 um crime criar
fatores de IrrltacRo que posíumconduzir os preludlcados a atl-
tudes desesperadas.

RUSSO
Trofessor, russo nalo, cn-

slun pelo mclodo adulado
•ia U.R.S.S..
Atilas Intensivas, diurnas

c noturnas.
Kscola: Rua Senador I)an-

tas 27, fone 22-111102 •—
rrnditçfies c CoiTespciiiiIen-

cia — fone 25-7507

MVROS, REVISTAS, JOR-
NAIS RUSSOS EM VA-
RIAS LÍNGUAS — DlS-

COS SOVIÉTICOS.
Pedidos á "RlAI/1"' — Cx.rftista-I M55-—-Rli)
Enviamos catálogos grátis.

»WBlBs*B»TB»»»W»»»*»«-*-»ttt^^

Firl ao seu programa de es-
tlmular os pequenos clubes,
TRIBUNA POPULAR náo po-dia deixar de manifestar o
seu incondicional apoio aos
grêmio* menores, ao iniciar us
suas atividades desta sccçâo.
Não temos partidarismo e, porisso mesmo, a todos daremos
guarida, prontos a trabalhar
pela maior difusão das ativl-
iludes dos pequenos cluba.
F.ssa será a orientação que se-
guiremos. Doravante, pois,
poderão as agremiações ama-
doristus nos enviar ut progra-mas dc suas atividades clvi-
co-eiportivas a sociais que os
dhulgaremos sem visar outra
recompensa a nâo ser a sim-
palh dos esportistas prole-tarios.

VALFREDO LOPES

SINDICATO DOS TRA-
BALHADORES NA IN-
DÜSTRIA DE CALÇA-
DOS, BOLSAS, PELES

Pedem-nos a publicação do se-
gulnte :

"Participamos aos trabalha-
drres na Industria de Calçadas
que ficou transferido a convoca-
ção para assistir ao julgamento,
do dissídio coletivo dn classe no
dln 5-8-1945. em vlriudo do ter
s!do adiado paru o dln 13 de Ju-
nho do 1945, data na qual espo-
ramos o cqmpareçlmentd de t<i-
dos os trabalhadores. O presi-
dente: Raymundo Marques do
Lyra."

Juvenis, Rlvcr 10x0 — DIMlnla
4 x Campo Orando 2; JuvonU,
Campo Orando 2x1.

3\ CATEGORIA
Serio "A" — Piedade 3 x Vn»

qiilnho 3; Juvenis, Vnsqnlnlio !6x1 — Parnines 2 x Pau Ker- '
ro 1; Jiivenl», Pa ram es 2x'i —
Modesto 2 x Argentino 0; Ju-

llvo na "Pornln dn Guanaba-
ra" ,poln. quo ali atiialmeiito hA
existo o Municipal. O veterano
Tupi. desapareceu rírontPme*i-

ito em virtude da perda de seu
I campo.

venls, empato 0x0

I rossogulram na tarde de dn-mlngo último os campeonatos
do nmndoros dos grêmios deisogunda o torcolra categorias,sob os auspícios da FoderncHo
Metropolitana du Futebol. Na-dn menos do vlhlo o duas par-tiqaa foram efetuadas, cous-tnnto da terceira rodada dos Ioerinnips, (looorrondo as hips-mas, em ambientes dn sadia es-
portlvldndo. Com cl/prAn doencontro entre o E. O." Unifto

e o Progrosso, que nfto terml-
.n?!.'...í ftf. -to lt,i..4u- -l-H«r-etrr TSoÍP'seqüência de nfto ter sido ob-
servudo o horário rofiilameii-
tnr. Os demais tiveram o"s«Utórmlno lognl .Os torcodows
como sempre, nfto faltaram aoslocais dos embates, estimulai!-
do oom seus aplausos as jo.ía-das de sons proferidos. Os era-
natos roollzndns ofereceram os
seguintes resultados:

Serie "n" —
eardo " x Anajó 1;
Unidos de Ricardo 4x2
to Ribeiro 1 x Brasil
Jüj.en!*, Brasil Novo
Unlfio 2 x Progrosso 2;
empato do Oxú.

Unidos do Ri-
Juvonl.",
— Bon.
Novo 1;
3x(l —
Juvenis,

Serio "C" — Gusnnbiira 6 7.
Oltl 2; Juvenis, Guanabara 2x0-— Transporte 2 x Estudantes
1; juvenis, Transporte 3x0 ---
Cruíelro 3 x Corlntlans 1; Ju-vepls, Corlntlang 2x0 — SAo
Josí 1 x Realengo 1* Juvenis,
SAo José 4x1.

Serie "D" — R|0 4 x Sam-
paio l; Juvenis, Rio 5x1 — Vn-
Um 3 x Astoria 1; Juvenis, As-
toria 5i0 Aldeia S x Bon Vis-
tit li juvenis, Boa Vista 3x0— Portuguesa 5 x Cruzeiro 1;
Juvenis, empate de 1x1.

Foi mareada a datn de 17 dn
mes em curso para a realiza-
çAo da sosiindn partida da ae-
rio do Irég entro o V. C On-
lltos o o 21 do Maio, o qual te.
rA lugir no campo do Rio F.
C. O primeiro embato, renll-
lado no mósmo local, terminou
num Justo empate de 2x2. Jus-
to porque, o resultado retratou
fielmente o equilíbrio de for-
çns observado. A ronda ai In-
glu a apreciável soma do mil *•
setenta orur.oiros, o quo diz
bem dn Interesso quo vem dei-
portando a disputa pela Iioko-
monln do Engenho Novo, que
serA decidida entro os referidos
grêmios.

O SAMPAIO VIANA P. C.
ACEITA JOGOS 

CATEGORIA
"Zona Norte» -— Mavllls B

x IrnjA 1; Juvenis, Miivlll- 5
x 3 — Nova América 2 x Ideal
2; juvenis, Noim América 2x0— CocotA 3 x Rui Barbosa 1.
Juvenis, Rui Barbosa 2x1 —
Confiança 3 x I)ul Castllo 3;
Juvenis, Confiança 4x2.

"Zona Sul" — Anchlota 3 s
Ròslta Sofia 2; Juv-enls, An-
dileta 3x1 — Oposlçfio 6 t*
Oriento 4; Juvenis, Oposlçilo 4
x 1 — Itlvoi* 3 i Naclonul 1;

Deveria »er realizada.doniln-
flo- i'iHimo-""na ilha de Pnquetft
o anunciado encontro entro oMunicipal F. C. e o Clube dos
Veterano», Oarlociis. Eutretnn-
to, a Ultima horu, a ngremla-
Çfio do bairro Serrador tolegra-
fou fio írremln llhou, eomunl-
cando-ihe a impossibilidade do
cumprir o combinado. Foi ns-
«lm monótono o domingo espor-

O Sampaio Viana F. C. com
soilo A rua Arlstldcn l.ub.i u.
Ul. siibrado, querendo orga-
niznr sou ctilondiirlo, avisa uoa
«eus oo-lrmflos que aceita con-
vltea para Jogos a m i bIuhon **
festivais, no campo do seus nd?
versarlos. Qualquer odrrèspon-

i (lenciu. podord ser endersçadít-
ao sr. Ruíliio dos Santos.
i-

DR. BERNARDO GHABOIE
OUVIDOS — NARIZ — GAR-

GANTA - OLHOS
CONSULTÓRIO: Rim México,

16B, 5° andar. 8. 5l3
Tel. 42-1421 - lias 14 ás 17 hs.

APOIO DO GOVERNO EQUATORIANO AO
CERTAME CONTINENTAL DE BASKET

CUAYAQU1L, 4 (A. P.) I nesta cidad
— Tanto o governo como as
autoridades municipais da
cidade resolveram dispomar
o apoio econômico que irá
assegurar o êxito do Çam-
peonato Sul-Americano de i na, Bolívia, Co'cmbia, Chile
Basquetebol que ao iniciará J Uruguai c Paragurii,

Jo cm 15 do ju-
lho próximo.

Por sua ver, a Pedcraçse
de Basquetebol anunciou que
os convites enviados foram
aceitos polo Brasil, Arr*cnfi.

":



%M*UfeJiar*ft^^
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Vitoriou-se Fontaine na segunda prova da tríplice coroa - Tupy. Conduta, Ente*
ria, Tupan, Flossy, Ipê. Ark Royal e Ronmey os demais ganhadores da tarde
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3 • C< trt- v . t A. ftan.
I» Ttteata, 3_ !* Itl-trci.
f AtaaMt, 60, A SUr»,
4. IUoJIL SO, .». XUIa.

limpo - Ti" 3,'S.
lXUm-.ait — Ctt_o ttín»* *

surto et,,)**.
Itautot: — Vecctá.r '21 Crt

4000, l>rpl. i|.) OS ÍJ,tW. l*la-
té»* «:• Cri 13.C0 e ala Crt
1M0.

I*ra>t_i _i_: F. E. P.*,<_i
M*rna«- .

Tra».-.' • _ _-....-.! r.-r.*.

aa tr.-.-*__: a nu a n^?*
t«m a«n e&tpa 4* 1-44 •«_»?• a
ítói. íi* _aí««*nw.

rVs*. a_a t*«rm. ntui_ arm
f« i a !Tfif»lf* __Uw_

- * PA BI O
i ..-.. "íi..

- ftf 1IIMM — |fl. !*,}

I* Utk i. _> S IJr4«ri»f.
? • rW,ír_«Jtt. M. It Pttiip*,
9» |*_*r l'_a, £.», A. B*r__i
4." li «ti _ _ AfUaat
#.* a--*.'*«.. *t. I», f-fíH_
_.*- I\i(nt»*v» &4_ a Can-aia.
T» |t_-.}*i_.a*. H, a IlatUia
_,* fluar«as4 H. J. <X «lha,

i !.., ~ «I**.
latítr*».** — liatio f*f*»a a

t;«\a eorpea.
naiafoat — V*i»t**f._" «ti Crf

IÚ8. Ilup"* <»» Crt UM Wa*
dt: «I* Crt I3M, .? Crf ia_
• <4» Cil 14iM.

PieíarlstÃriti: ama nio Doa*
nea.

T ..- Ctenç»»!t_ P-IJa.
rtt.iiua Rt_riTA_

H'-XT_I

•UM40 <*» t#*_all*r «*h-*.
i * wa. ««..-v--'>-

?fts t- í_> fifei LIÁ t'le>
IVStK. ,,.."._-.cH'c * í!•.:. .-'-:*..
_ «ui i t,.*iin.* a dsa__ *..i».
I<_4a t»>a*diUa |*r i»__-r .
M_-_0.

9.* PARfO
l I ..;¦ .llll,.-

_ i,i _ •«•«* — m, ii
l»lta-_*f. Sá, It. 1-VtlWí,
a* Ai_*.r íi. tt. i- it^*__.
„ t-ilf. .». A An»hj«
«* r-im<-! .i f_, & fl*»..*
»* CtaMrtl tt 0, I, A!'.i,i:
4 • lt.-ti.vr-- ._. J Maf.ir-

Ulltrtn-rís — l _»»_ t »4»j*

iul*W! — Vatitttter «I» Ci|
IÚ*V Doúa <'!• Crt »M Ht*
*_¦: (lí f*t II.M -- •- tNt .»•.

I^roprittáiio: C, ltortia Pa»,
rt*.

Tra-«4or: hswaitno d*AKí».,
tutiii.» »»a .tvti*

tvsrA»!
I l»-l lfc__T .

¦ \íí""V «, ' ¦ :'.; -: . ..-:~:'-: . v .*'¦ .-'.

ÉHa. .'"S-i*___Eu_M_slJ__, ' - ' ífefsMt,' _____
_r_tV> * Mrg_?a^aii^^-^^*Syt^^ABW~W**_» * . >«• tr^urau-aarsts.liW^I
"^___T'^-"• *K-^'" '-^•*-:-,iBfc'::¦-- -

fvt$. *_í3s a teta a« ttatjttl'-fi 4a A'4«a. «*?»<**--

S:,4i!fitftii (T^—l aJnlrWlaí fmWíaVtw9mwt V®"«?*r»l |1«uf"J **. . í *%* T

ôs/w /tt-. f_a/_ f .*__4 *?-*« t »__> €**»*_.¦*« «
«-irp- da» aa_a._

_•>-
'**»»?# * * -_*..__

m 4_p 1

m^mWKtW':: t

!•' I It. . a . .
! 1 ií«u'fc'=t ,

-- S «aifrVaS-a, ,
I HrWT l*ta .

3*T 5 A__ai . .
t . .f4.»A * • a> l

4 . f a»*!*isfo . i
i s i _*.*? i . <

St.

I.'.
11_
I4_
l.„

_'J„ --- *f'*aitr_
taiô* _«_
_-._.. »*1 **"•«»*»«• ¦
tnaei
•XMI
4»*»
IV"

a*M lar.
l_ t,tHvM

I 4 _i.t*a

íTt ;*ri«$»iI a *ti*,«a ,
! * Rartle*.*

1. a! . . .

»._
sr;»

. a.i_
I.MI
I 81

IM)

HA1
nai

i«#«l
wwti

- *.'' 4#S._t Ci
- - -• - - ¦¦

¦

*> " - .* , * .

¦attata»-

*t_ * .'«! .'aV, fl P
ra**_| «41 *:.:*«.-.

:_a* -.4 *_' __4tV

r., .íSi*»» /.««l 44 f*#4f. r.-r rtftri é^ftft^p» l.
.:-*,'.. lia-.*.'.«

S.til
Ml l-t*

1_i! iiun_«

aa «• «a
ta ** at aa aa

• • «a

-.._¦.

os
a.tsi
3.1
l.«4lr_
l «1

«St
_1
3*a

l"lu¦13

54» 1 _
W» ?l

9*>M «a
44*0 SI

i_VÍ *!srr-4 -
i*_i

*« ta aa *» «a «a *=*!¦*•
t* *» *««•*# • VaftS
*• «• aa «• it ?» *»¦¦•-**
.. ¦• ¦• .. .. .. a.aij

«a. «• aa «a «a *•

• • a* aa

isí i*,*» «•}
3tS_-1
_-l-j

«.;'._
»»,•»} jsi* fõtial

t«t *s«*..'
Tt? na
3_ 4_J»

•* ta as sil.itTMl

.
• .-.is ama ToJada do Torneio

•.u..i.,!••: ter* lesar aa tardo
d» domlBfo último.

Oa prelloa etaluadot ofer_e-
ram r_ultadoi letereaiaat*» a
tadat aa p_>'Jai ofereceram 4e*
a.arolarra >i s mal* anlmadot.
iíi :>¦•,'?_•¦• artradaram aa
•nramles torcidas, flcaodn alada
na loaderaBça doToraoloo
tqtilpe do v-.,«--.i da c.iroa.
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;. - -^' '/ -0 i*í .r-f*
fS^K . ««¦— a.
í-Sfs»?* _J___U___L I _¦¦ -íS*...S-- -
|**«a>-»*. .; tM___P-*t_ '
M$v§- ,^_-_i<H^__--_-_l_Br ^^i1 «,í i-^ti-T%____í >*'

I o ew«x*J«- sasif /.' _l «atra /?* «..*! a* (:iaii_;ta, ao «*a»21.»
tjafaMtri < ;" *" •

! «k«Í_ü: ¦ - -e ¦ ¦

¦ y|ài_t^y_iÉ*_i_^

Rateio . Vencedor <i) CrS

0 favorito do
"Derby" inglês

F.alí-ií.* r _«_•*•?-a -i e-r -a t * t. saía -*vt f *íí <«-.>» d*- e rs'*.
._*. C__t /_4*--, a*** ao *ii,».r> niíío efr*Ê«.*_i a «f_m_-

l*«f<_<.<_ « /' .- í*.:,ly

Os exercícios de ontem
Km prepfo pira os aaos iwa. ' TROüíX). Unlit.rra — í.**:

ttrr.a» cotri iralwc. traballia- IO* ?.S. aftnlsa.m^ «•}&<-!*.i a. unoo Cí!% e PAPtt.ram na matiUt «íc «ntrta e*t
snlnltfl irlir.i'.'.:

KA ARZtA:
PI_tftlAN, DtmiitgtM — 1.090

í tra 64 2'5.
PA^AHAUM, J. 6anU_ - 1000

l em 7rt.
I_mln,-cs — 1.053 em

Mil) %S APOXTAIIO TOMO o
m -ir .:¦> t ,m

NEWMARKET. «lrj<lii?errai 4
(A. P.» — "Mldtw'*. pt-n.nc.n-1
te o Lonl Roteberrjr. _i* »«|*fl
moatrandn o f»trortío tltn «lun- i»nAO. Maçado — 1.030tílríca p«ra o "Drrbr" qu» wré 10i,J"
disputado D.bttío. pela Útlima
rtt rm temr» At sutwra. ca pis-
ta de -'- -¦¦íi-'* -•'

Depola Ano, \-lt»rA n *T_r

f tu

1'RfMF.mo TEMPO -- Flü-1 d\,Rron,d'!..?i,i_5
:nl.-¦ :: ¦-. lXU.

GOALS — Geraldiiio, aos 23
mloutns.

FIN*AL — Flomlnenar, 2x0.
(idALS -- (loraldiiio, aos 18

minutos.

OPINIÃO ALHEIA
*i»*m'^»»__-%^** -_. ~™ •>'

0 qae dizem os cronistas do malch Vatcn x Botafogo
"Podo-r-o dlicr ipic o públicoTCCObeu hoje o prêmio ¦__ buo

pii«l_ic'a. tantas veiot dcmonitriida atraví-s do vordud"Iro.
*-talaiff-** passados r.a? nuai «spcrnnça-i do assliillr a unia boa
p-irtlda do futebol. Vasco e IlotafoRo realizaram á tarde,*no
tamiK) do Fluminense, uma dns mais sensacionais pelejas. —

uma verdadeira peleja dc Rlsentcs. E desso encontro do g!|,nn-
tes saiu Tf-nciMlor o Vasco, como poderia »er saldo vencodor o
Kotalogo. Mireccram a vitoria os cruzmultlno*. como a mere-
cerlnm os alvi-neirro». O Vasco aprecentou, podo-se csslm dizer,
i ma equipo completamente modificada, o dessas 'modificações.
•'It-u.se causou nproensons aos eruzmaltlnos a presença de Rn-
t-ons na asa media direita. Mas'Isso foi antes de começar o

Jogo: o receio passou logo. porque Rubens, controlador de Itcr.f-,
dou boa eonla do sou recado, com, alias, lucodéu a Sampaio,
ao lado (lo Unfanoll, a DJalma, (ma voltou R sua poslçfto. a
Adomir, na mela dlrnlta, fuzeudo Jogadas espetaculares, a João
Pinto, no comando, com umo exlbiçiVo slngularlsslma, a Jalr na
mela •"••.uenla. multiplicando a pontonclalldado da vanguarda
voscalna, e Chico, na ponta esquerda, sempro ardiloso o dotado
do grande mobilidade".

("A Vanguarda")

JuGO — Rangi, x Csnto do
Rio.

LOCAL — Campo do Rota-
íogo..

RENDA — Crt 2.:S..19.
Jl!IZ _» Carlos Gomes Po-

ten-tl .!.-.:„,.
IUNGU' Rohertlnho —

:-::i.'-..*i e uilulú — Mineiro, Brl-
to o Adauto — ._n.li, Nadinho,
Moaclr, Menexea ¦• Amsreiluhe.

CANTO 110 IttO.-^- Odslr —
Nane.'.! o Ili.rnandcz — Gual-
tor, Eif o Careca. — NVltlnhn,
Pasenal, Ocr.ioi., Pedro N-.-.iu.- e
Vadlnho.

PRIMEIRO TEMPO — Can-
lo dó Rio, 2x0.

GOALS — Pedro . U003 (8
minutos) e Gerson (12 minu-
toa).

FINAL ¦— Canto do Rio. trís
a zero.

GOALS — (lorion (20 ml-
nutoti).

Ka» populares ;.-:•'¦ '••,... foi
aUcadi por. Corruxa, mts de
novo «e destacou para vrticer
firme por.cii corpos.

Em 3.°. a meio corço de Cer-
mxa chegou Triellta.

.. „nv_i
4.° PARÍO

1.8M MRTROS
— Cr!J 1S.0..00 — (O. L.)
1. Tupan. 12. D. Perrcita.
2." Cyrla, 53, B, Casllllo,
3." Sue . '.", J. M.-.',.ir..».
4." Candldrato, M/34, h. Linhar.
5.° Mncon:' . 50, J. O. Silva.
6.' Pallnodlt. E2/S0. B. Catii.ira.
7.» Orçamento. 32.80, K. Motta.

Tempo — 91".
Diferenças — quatro corpos e

um corpo.
Rateio*: — Vencedor (6) Crt

25.00. Dupla <2*> Cr$ 41.00. Pia-
c<t: <8i Crt 2, e f_ Cl 17,00.

Proprlrttrio: 8tud Tupan.
Tra' sr: Jo*> Flo*lo.

KATEIOS EVtaNTOAII
PONTAB

1*—1 Caiiüldtto .

8I.W3. Dupla _3i Crt 40^0, Pia-
eít: íi) Cri 25.00, ¦ i Or$ 34.00

e(3) Crt 13.00.
Proprlstí-Io: Stud KoelonaL
Tratador: O*. .Ido Fc!,«6.

a.iTLioa Ktnonvau
i-OMTAS

liy" para a traUlrlo.ial pista de

1 . i retrdtm .
t 3 .•••«;.•:- •

3* >' i nua» .' .
I 4 utMUsctftr ,

_~5 A » Boral
I ti i - •¦-¦•..:¦ ,
I . raiipor . .

4*i -} íttuuraber
I 1 lircniio

2' 3 Cr;!»
13 yy.-... :,u. .

.* I 4 Maconalto .
I í HU_

4* f C Tupan . ,
t / "-r.fr •¦:•••¦

Totd'

3.273

1.201
1.070

4.17
C17

S.337
3C7

li) a-1

_,50

_._
78.00

172/.
132.00

23.C0
228,00

"Como se esperava, o Botafogo dou trabalho aos criismftl-
Unos, mns apenas no principio do segundo tempo. Perdia o
Alvl-nngro por 3x1 o conseguiu Um penaltr, transformado por
Dtavlo no seu segundo goal. Animado P>ir esifs feito reagiu o
Heleno estabeleceu o empate do Sx3. O melhor quadro não
r» deixou perturbar pela reviravolta. Vencia antes o contra-
reagiu, obtendo mais dois goabi quo transformaram o empato
jiiinianiimn vitoria merecida n quase folgada.

O Vasco ntuou bem durante, todo o Jogo, Com o atsqne
tiuinii grande tarde, ondò Jalr o Adomir fizeram magníficas exl-
liti.õon, outra vez a orleiitaijSò de Oiuliuo Vibra garantiu expies-
eivo triunfo",

("A Noite")

"O Vasco, mais uma ve ¦ sálti yoheedor. Cinco a trfls no
f.placard"- atóstnndri o p .dér'ò do e«nii .lrr-o iMer. r^n-T-
vou-sd no primeiro posto da tabela do "Municipal" o toam cruz-
maltlno. Embora sempre mostrasse uiâlor fòrsà' téònlCa do que
os contrários, ou vascalnos vlrnni-sò om dificuldades pnra cont"r
o entusiasmo alvl-iu-gri). Depois da vantagem inicial do três
n zero, cederam o empate e somente voltaram a dominar a eon-
tngem por um golpe do liifeltcídado do arquolro Osvaldo.

("O Globo")

•Recuperação ilos alvi-negros, mio nasceu nns dez minutos
finais dn primeira etapa o so extinguiu com o quarto ponto dos
comandados do Rnfanell, q'uo JA nesse Inat.nliito, se reonoohtta-
vam do novo, tleiiols de uni susto rm nue tr*.) Fe T)_'^> ne*è'-,.'*r
íi categoria sufícieiito que o quadro parecia possuir, para ns
mias horas do apertara. l_t.i nl nitidamente espalhada a pu-
loja, quo fui sensivelmente prejudicada pela falta de energia do
juiz, r.'(iiilvi?cn<lo o r.oiuleseeiuleiito com quantas o frequtinteti de-
hionstracõos tio indisciplina, de íosrespeito o deslealdade prdtl-
cadãs pelos Jogadores «a cancha",

("folliu Carioca")

•O Vasco niòítroti "pinta" do Vencedor. Vma exibi-lo quase
perfeita revelou o osijuadrao crtizmaltliio,- no qual mio so sabia
mais o que admirar, so a soguranea da defesa (cu.la constitui-
çao merece um capítulo íi- parte) se n variedade do "números"

õxlbldos pelos fenomenais Jnlr u Ademir, quo ontem, afinal en-
traram no ataque sem Lelí.

Logo do saída Jalr cobrou um foul do fora da firen, quase
do melo do campo. Um tiro violento, que venceu Osvaldo', maa
o couso so çliòçpá contra o poste Blipôrlpr, bem n angulo!

Se Lelé "dovln" Jogos por.qUe » tinha um par de canhõeu
nos pés, a estas horas a torcida vascnlna Já deve e-itar eonven-
nlda de quo ho\é pode mesmo repousar um pouco, porquo- o

JOCO — Donsuccsso s l'l.v
mengo.

LOCAL — Campo do Madu-
rolra.

RENDA —- Cr$ 10.7G.1.80.
JUIZ -- Carlos Mllsteln.
BÒNSUOBSSO —- Camisolüo

— Cárllnhos c Laorclo — Ota-
clllo, Pé do Valsa o Pnca —
Sobral, llolinha, -Moaclr, Allto:.

Darci,
FLAMF:nXIO — Jurandlr —

Newton o Qulrino — B 1 g u á,
llria o Jalnio — Adilson, ZI-
zinho. Pirllo, Tlílo o Jarbas.

PRIMKIItO TEMPO — Fia-
mengo. 4x0.

GOALS — Adilson, Jarbas,
Adilson .- Tl_>.

FINAI. — Flamengo, 8x0.
GOALS --- Tlftp; Plrilo, 21-

zinho o Plrilo.
ANORMALIDADES — Con-

tundido, quando o placard Ja
ostava om ixO, p'é de Valsa foi
phru a ponta esquerda. Recuou
Ailton, passando Otaclllo para
o contro da 11—lia média.

A COMK-VCAO DOS CON-
Correntes —

1. lugar — Vasco, com saro
ponto perdido.

2." lugar — Fluminense, com
dois pontos perdidos.

S.0 lugar — América, com
trCs pontos perdidos.

4." lugar — Uotaíogo, com
cliic... pontos perdidos.

B." Iiiijar — São Cristóvão,
com se!_ ponlou perdidos.

6." lugar — Canto do Rio o
Flamengo, com «cte pontos p_-
didos cftda uni.'

7." lugar'— Madurulra, com
oito pontos pordldos.

S." lugar.— tàangii, cu_ _D
pontos perdido:i.

9" lugar — Bbiiauoosso, jura
doze pontos perdidos.

DUPLAS _.:_
72!)

2 lf.5
4:-i
S52

1.701

43,00
04.00
28.00

151.00
128.00

4a,oo
«1 1.110.C0

S82 77.00
20. 23 .05

8.5MTotal , , . .
Ap6s u.na partida por ter

caldo o piloto Ue Su?z, a ver-
dadolra, rol dada depois de ha-
ver tocado a sirene, largando
com desvantagem, Paljiiodia.

Candidato foi para a frente
••a pau e cor V com Cyrla.
Suos o Tupan noa posto:, lmc-
dlndos,

No final da grande cutva
Pe'lnódla forcando passou pa-
ra 3.°, ¦••

Nas populares C.vrla dominou
Candidato, tle passagem, mas
•ifio pôde conter o ataque fui-
mlnnnie de Tupan, que ainda
ganhou íacll.

5.° PARCO
1.100 METROS

_. CrS 15.000 — (O. L.)
l.cFl'_sy, S., E Casllllo.
3.0 Dl-ílnha, r._ J. Mesquita,
a/- FIcxa, 5.1, .' Marlliir.
¦'-.° Farrueca, 53, A. Barbosa.
5.0'Unlcj, cã, O. Serra.
G.° Tallv Ho, 53, A. Silva
7.° Admitido, 53. D. Ferreira.

Tempo — 85" 1/3.
Diferença.! —¦ um corpo e um

corpo.
Ratclos: -- Vencedor (1) CrS

16,00, Pimla (14) Cr$ 30,01), Pia-
cés: O) Cri 12,00 C CtJ) CrS 16.00.

Proprietário: Síud L. P. Ma-
ciiado.

Trá. dor: Ernur.l de Freitas.
UÀTISIOS HVKNTt-US

PONTAS .

UattDlRtle*
O0PI.A8

.048
3.101

4.3S7
3_

1.114
1 OS*
1 . 

¦•

31S
1.H30

35_)
3i a. oo

et,
111.no
*_.C0

.'...'(.
r.s.co

ZAQAT, S_u»tlano — l.OCO em
121. 1.600 em 1C4.

IHOALCO. r.edurino — 1.600
en 103: vinha Ca Míltta ffrhad.a,

EQUAÇÃO, H. {:cr.rcji — I.0W
tm 1_ 3 5,

TAM TAM, AKOiJS — 1.000 cm
10».

ROVAL KIí«, Dcmingc» --
1.400 «d SS 3/5.

EcsPALHA BRASAS, CasUIlo -
I.EOO cm 120 3/5.

ARI UAID, r.___no — 1 600
.m 105.

r,U?SA H. Saf-.rcs — 1.500

«ACORRIDA EM!rfÍPuraArauJO-1000
ZlNOtr, Dominga* — 1.4C0

MONTEVIDÉU ^fitót^**.*_.
MONTE\-DEC. 4 fA. P.» - | ilicr para cone!».

Ep-aiii
Sexu-íelra, tambem cm Níw-

market, «ar* corrido o "O.iic*".
cm que opartw como favorito"Sun «jtream", embora "Bluc
fmoke", "Amber Flath" e "Nol-
ihapur" tambem tenliam proa-

ss_i! >••" -ti"'* .'••.-•".•••¦•:• <la pane Ce
ss.oo • muitos _____

l.I_
i 138

3 154
3S3¦410

3 1.-1
1.0Í3
1.113

671
242

13.730

11J0C
24 *.
S9.03

rt._
V J_1

4ooo |Uta.

Furam os seguintes oa resultados
das corrlilns tíe rnvalo ds ontem
no Hlrídromo íí.».ro:-.as:

1." pArco — l. _¦> mc»rci —
l". Violenta, léauel Alon*ri. tini-
no 60: 2.*, Arrabalorn; 3.°, Pio*

An.•o — 1 .cai cm 100 3, .a_*t
para . i -. :••

II-.CHr.IUi_ R*-*t_tso, # T4*
OUARAZCi, «1. Arfjjo - L4X
ins «0 1/8, mtlhor par* «-,..¦.!

UONIN, Riba*, e fiRRO n
_*.-** •- 1.500 cre 81. ns__
Pira ttte.

NAMOUKA, Redmfc-.f. e Ms-
nr. .; •. atoiJo _ i.eoo m
10*a. melhor para _•!--

FAÇANHA. OMllllti » PARI*
8ET. Coelho —1.000 <n, t», _**
.'.. . i_ra .. • i. ¦

NA ORAMA:
FUMO, Por'Pho, «, .*,. f-_•

da em 147 — 1.600 cm Ii»l»â.
CAA-PUAN, E. SllM - IW

em _f 2*6.
RU8TICANA. C. PeJtte, •

MAnANCKO. Geraldo -- I..
tm 103 1 '5, melhor para titotia.

IRARÁ'. Oeroldo c FIW)N. C
Pirelra — VolU fscluda «a W
— 1.603 cm 103 1/6.

DOZf. Llnh.-_a t BENORIA
Câmara — 1.403 cm IW 3 5. r_*
!."•- 1 • i: i Cita.

TELMIA. MAÇA. t EBCTl
Bl_ia_lc — 1„00 em SO 2 5.
fácil para equeln.

ROLANTE, VVM t AT AME-
DA. Artlc,_s — 1.4->J cm Í2 lí.

ítn.oa
11 a. oo
1(17 00._._

Tot*l . .
Lar.r.dft .ilma.

Com a sua costumeira velo-
cidade. Mnmoré foi fazendo o
"train'' seguido de Hilda e Ark
Royal, com Britânico em ültl-
mo' longe.

Na entrada f reta Ark Royal
e Hilda atacarr.ni o líder e do-
minaram-no nas populares.

Entre os dois travou-se lu-
ta mas Ark Royal com melhor
ação levou vantagem sobre a
filha de Pnrwlí.

Nas especiais Oladlndor em
violento "nish" pelo centr. da
pista deu a lmpr_:?.o que se-
tia o vencedor, mas o "mestre"
Rcduzlno cm vigoro-a "toca-
dn", correspondida admirável-
mente pelo brioso cavalo na-
clonal ganhou a corrida.

Hilda, um regular "pl.icô".

8.° PARIO
2.100 _ .TROS

— CM 150.000.00 — (G. t.)
1," Fontnine, 3, E Castlllo.
2." Orev Lad;, 53, A. Silva.
3." Plcadllly, 5 . G. Cunha.
4.° Typlioon, 05, J Mesquita.
S." Eldorado, 5.>. R. Freitas.
O.0 Heleno, 66, O. Ullôa.
7." Fulgor, 55. A. Rosa.
fl.0 Marrocos, 55. A. Barbosa,
Q.° Estouvado, 55, J. Artigos.

IO." Alvarenga, 56, D. Ferreira.
Tempo — 149".
Diferença — três corpos e

pescoço.
Rateios: — Vencedor (1) Ci*

13,50, Dupla (13) CrS 32,00, Pia-
_s: (1) Cr* 11,50, (6) Cr$ _,00
e (-1) Cr* 69,00.

Proprietário: Stud L. P. Ma-
chnde.

Trat-id..-" "*ir.:n. de Freitas.
KATEIOS EVBKÍUAÍS

PONTAS
l''l '' inlalno

1 2 Marreco*

EVKi. READY, Castillo, e ES- , melhor para nque!

2.° páreo — 2.300 mrtroa — i*.
Furquero. Joouel Llnr.-Jgnisn. tem-
no 145; 2', Arrabr.lero; 3°. Rull-
to.

í." pAr-'o — 1.400 metros — ifi, i
JVr.T.i ,i Nlova.1, temoo 03. Jóquei
Rlva.. 2.'. Zorrrnaa; 3.0, Alotti.

4° pftreo — 1.700 metros — 1.*-,
Centurlon, Jóquei Lopez. tpmno,
104; 2.°. Cnacar.To; 3.', Prenda-
se.

5.0 pftreo — l.-iOO metros — 1.°,
Cango, JóoucI Re", tempo, 95; 2.s,
Proíesto: 3.°, Luc_3*.

C.° pftreo -- 1.000 metros — l.»,
Kall, Jóqu.. Mngtmnan. temno 60:
2". Preâmbulo; 3.°. Trotrimun-
des,

7." pftreo — 1.201 metros —
I,', Piirr. J.qurl Esplno, tempo
73; 2.'. Ocna E-lo; 3.°, TenU-
clon.

8." pftreo — 1.500 metros — 1.°.
Qiilkn. jóaucl Esplno, tempo, 01;

PREJUDICADA A REGATA
DO CAIÇARAS

03 RESULTADOS VERIFICADOS NA LAGOA
RODRIGO DE FREITAS

A imii calmaria forte qi*c se
verificou Cu-antc as -certes na
La"6a R-drlgo de Fr-ltcs. caiu
forte vanto dc norte e os trinta lizndas foram os se_"ulnttt:
c um veleiros manobraram no Classe Dlnghy — ."nceíçr
rumo da tiiejadc. registrando- ! "Nctuno". comandante Sr-VI

pctlçgo. que será asslm dlspu*
trda n_vnr"nte.

Os rc ultJdos dna provi* rt-

r. rcumulo dp I?t:s na llnht d«
termino da regata, com concor-
rentes lrfr'r,"'nfo -r-»— e ri-
mo n5o í:l possível & Com'ssfto,
composta dc; srs. Camilo O.tl-
lio. Oistio Pereira de Soiua,
pre-ildcnto da confederação de
Vola, Romulo d'Alcssnndro Fl-

go.

lho e Jod de Carvalho, dlstin
gulr claramente todo sos r-oncor-

Alto Fondo; 3.°, Mal Abri- j rentes na ordem exata de cias-
I siílcação, resolveu nnular a com-

ÍJL^Í_fflMÍÍÍ_lI
SBBBBS__. WB__I n

0 FLUMINENSE JOGARÁ COM 0 UNIFORME
BRANCO, NO FLA-FLÜ, DOMINGO PRÓXIMO

O Fluminense solicitou per-1 boi. Destecam-Ee algumas de in-mlssfto para, no próximo domingo,! taresse: » data da realização, nodia 10 no seu Jogo com o Fia- , período oompreendido entre Ja-

." 13 T\i.li(_n ,
l 4 .¦leeadlll. •

3* ( r Or.T Ij . iy
I ü Fulgor' I 1 Alvlneçre .

4'! 8 Estonvado
I 9 Elüoradi) •
11. Ht-ler.o . .

CAMPEONATO
MEXICANO

4 (V P.) -- Ferinn
os resultados cios

futebolísticos do on-

«utoquo do munições do Silo Januário 6 grande. . .".
("Diário da Solte")

MÉXICO
om sepulm
encontro;
tem:

. Aiturlas is Oro, de Guadala
jara, 3.

América 3 x Montetuêzuma 1.
Atlas 4 s Pucbla 4.

l'-i nosíy . .

2*f n .le.a . .
I 3 mico . .

3* f 4 Àçimltldo.
I a farrusea ,

-1'í A Clotlraiui ,
l " Tully-Ho

1.7H) 18,00 Toi kl
DUPLAS

i'73
431

%'I
2.107

117,50
2_,01)

Total
UUIl.AS

aOtui

.183

14,335

l.(i_
¦i 4b:i
3 483

' 1'.'.5
7i)0
427
415

l.liH
383

12.0C0

13
13

I 11
IM. - | !3

_,no m
33

32,00 34
-' 44

11.151
573

1.713
_fl

1.1_
O.-
35.

1.284
(13ii
S02

13.140

3.211
5.H13
.1.489
1.177

907
822

1.373'333

mengo,
co.

usar o uniformo bnm-

13.30
3.3.00

83.00
(133._

1'!7.M
177.00
420,00

117,00'137.00
177,00

23.1"
27,00
43,50

130.00
153 00
188,00
1 ti ,00
¦133,00

61,00'.23.00
30,00

839,t)Õ
133.00
24.-l,0i|
250.00

80.011
2o'7,00

Total 19.1"
Os concorre cs ao G. P.

Cruzeiro do Sul nlínha__-:_
na beta d 2.-100 metros si-
i-uada em frente As Tribunas
e!,paclal'i, e n "starter" levan-
tou a fita ro momento precl-
so.

Fov.taliie por dentro corivu
até as sociais na frente, maa

REPRESENTANTE DO VASCO
NA F. M. F, — O Vasco dn Cia-
ma comunicou 6 P. M. F. queficou, credenciado o sr. Jofto Za-
cúrias Wanderley pnra represen-
tá-lo cm qualquer assunto naque-
!a entidade.

•"NAO AMADORES" DO FLU-
MINENSE -- Solicitaram arrolu-
mento na categoria de "nfio oma-
dore.i", para defender ás cores
do Fluminenro, oa atletas Zoe,
Scildlétíl, Ari c Linhares.

•
VISITA DAS DELEGAÇÕES

DE REMO AO PRESIDENTE
DA REPUBLICA — As delegtt.803
do Remo que concorreram no

I Campeonato Brasileiro, terfio re-
cebldii.i. nmanhü, fts 14 horas, em

I audiência especial, pr.lo présl-I dente Getulio Vursas.
•

í NOVA DIRETORIA DA FE-
DERAÇAO PAULISTA DE ATLE-
TI8MO — A F, P. A. comunicou
ft C. B. D. a sua nova direto-
ria, que _ni como presidente o
sr. Olavo de Agenor Sodré.

•
GERALDO DE OLIVEIRA PA-

RA O VASCO — A F. P. A. eo-
municou AC. B. D., que o Co-
rintians nfio tem nada a opor
a transferência do atleta Gerai-
(Uno de OUvelrr pnrn, o Vasco
da Gama.

SUGESTÕES PARA O CAM-
PEONATO BRASILEIRO DE
futebol — A Eederaç&o Mi-
neira enviou sugestões para o

nciro e março; um Jogo final em
Belo Horizonte o uma melhor dls-
trlbuiçâò flnunceira para as Fe-
deraçõeõ.

•
CAMPEONATO BRASILEIRO

DE CICLISMO — SerA realizado
n 21 dc abril do próximo ano, em
Belo Horizonte, o Campeonato
Brasileiro de Ciclismo

niclo Lavrador.
Clasre Sharple - Vencedor

"Popiy", comandante H'-l«
Arrujo; prociro, Victor Dan»''

Classe Snipe — Venerdo* se
Wlia"?, comandante Luí' Mi*
ralhües; proelro CCsar M .-'
lhfics.

Campeões o» Carioca»
Agenor Correio e Haroldo W'*
liam. Tempo 7.-I5". 2." - J_»
Orande do Sul. 3.° - Bfto P»u'
lo. 4.° — Bahia. _ ,

7.» prova - Out-rlg.ert » '
rrmos — 1.° lugar — Dlr-trito r*
deral — Patrfio — Amaro í»
randa Ounhft. Remndons r*
Francisco Ribeiro Viana, AW»
Serafim, Roberto Solcedo BJ»
Joúo Domingos Lamonlci. m
ton Vieira da Silva, Vllson I '
nandes Vasquez, Lauro OlH™
Paula e Eugênio BottlncllPBOJ
res. Tempo 6.46". 2° -, BjW
30 — j.|o Orinule do Sul. *
Sf.o Paulo. 5.° — Espirito gnn
tóÁ 

contagem final de pontos *
a seguinte: 1." luüar — u-.!"
Pcdcrul. 80. 2.» - Rio oranj1.

Bahia, atV*^-lú, 50. 3."
S5o Paulo, 20.
Santo, 15. C° -
na.

Santa Ofltar

INICIO DOMINGO DATAM
RICARDO PERNAMBUCO
Reuniu-se ontem, a comissão dirigente do torneio

Inscrições abertas — Um torneio de duplas

Flcadílly multo rápido por cia |.Campeonato Brasileiro de l-ite-, daquela entidade.

Na sede da Fedoração Metropolitana de Tênis, i
ontem, a reunluo dos membros dn òò_!s_?iio orientado;:'.
xlma disputa dn "Taça Ricardo Pernambuco"

Os .cronistas Luclllo do Castro, Álvaro Cunha e
Machado, estiveram em atividade na sede da entidade u
do tênis carioca, tomando em companhia do sr. Mir
dos dirjgentss daquela entidado, as providencias neoessa
o Imediato Início dn, interessante- competi.lio.

1'1'Ure outras providencias de urgência, ficou e
que- o torneio tenha inicio domingo vindouro, tendo f
as quadros do Tijuca Tdh's Clube.

INSOIÚÇÒB3 ABKRTÁS ATlV SEXTA-FWBA .

As Inscrições para os joniallstas-teir.stníi flcaffio abe
de hoje, encervando-so definitivamente na sexta .oli
hori.s,

V.M TORNEIO DIÇ DUPLAS "7
Como medida de cooperação pnra ninier brlln

certame, a epmisnCL. resolveu orçaiiisar um torneio
sob o patrocínio da Faderação Metropolitana de Ti
essa que será, em homemigcm ao sr, Álvaro Osório

-,)!l-f
ap-o;

¦;¦,-llí*

ia-

.1.1
.¦mil-•",;
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firtlEClPADO 0 JOGO AMÉRICA X CANTA DD niít Púá^ «^«« antecipado, para sábado, o jogo entre rubros a alvi-anis. Ai-»-r «¦*-**_««*/ niltVSiMSVIlii t\ Vllí'. t y |0 V 1111/ „.._.| _ «i _«•/¦* j r.' PI .. Iacordo sendo .•..¦¦-...it,. i _ c_.j . -- Piirtes •nltreMttda., que íao: America, Canto do Rio e Mamrngo, ja chegaram a um.corto, mdOCO-wJttB.» Fider.-»», OD» ian&m as» «pi, dilieulilade., lall.nd» «pena» a nol» oficial.
•"***»""¦" l-l -1,-1,-11-11-1,1- jiju
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NORIVAL JA'PERTENCE, PRATICAMENTE, AO FLAMENGO. OS DETALHES
VIÁVEIS PARA A SUA TRANSFERENCIA SERAOULTiMADOSHOJE
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NÃO DEIXARÁ 0 SÃO CRISTÓVÃO --
SOMENTE EM 1946 TERMINARÁ 0 SEU

CONTRATO COM 0 GRÊMIO ALVO
ral a» ; - . •» ,.,t) _ h-^ib,,,^ ,„ _ M„ erui»»!,, f|-<#r-ludo do roncar» d. Maedlnfco. fw «,--« ,.„i||,m,u•-.:.*. l->. COMO ( ,.l«-il«l,|, . mtara dl p-lra ¦!„ |_fue»4o MiMrirfl. o qu»l Ji .. • „,,>«,,, uuivo M irima a ...«.«rameaie. Mt.a4lat>< eoailau» an* r«i4t4<H> 4a Ir-rmii».-B«B.O Mldlf- do («u rtMt>». T.W -l-'.i!me-l.4» »rq,l.,u -»„.

Ifcori». Bíireiaolo. aluda Mo #• «roair» ara toaikòta At•nirsr -¦- «-an Alada «alem foi N«i«4ir»li«» ,-,h».ni,', -,„,„

dí»* fíO < 1 Mi-W.viTo DA ni.Ai.i:¦-_______.
Honva »'f qa«m aatteie*»*- ,.(-• „ i,*arii„ u0 ka„ cri»,lovio era r-iri,.!im-hi-.» para «ubmiutr Noriral Bo Flar-lr,*".*TraU*M da ama "»r»to, porom, qua earie* at»»«)l<*i*,m<'r,i« 4*f ih-i.iarni... Inlcialm-ni-, *4t,a4lat«a -A »-iar4 *ra MMieâHd* voltar ao» cramado», aomeatu bo raiarão do cenam» 4» .!•«1*4». K -tem <tt..., o Ma c-atram ram o «Io Crliiovi,, ,iMlarl ronel ,i,i, -„, 4,)irml.ro da l»4í. »: <, ,« -tiu,, 4, f»r..:¦.!- «té o momeBio. o No Crliiovln, p«r ma i#t. lá 4»íiíimetaro «m« b«V» abrir* min da aaa defisior. por preço alium.I.na * * «lutacao rei! 4e Mundlnho.

I o reaparecimento do grande Zagueiro alvo
TENISTAS DE CINTO PAÍSES NA HMPORADA INTERNACIONAL IM) FLUMINENSE - ^^S^
^Vtl^r^nl^nuT^^^^^^E100 DE QUE A TEMro,,ADA INTERNACIONAL QUE ESTA PROGRAMADA PARA 0 PRO-'
rniSJ i Jnr ^a ™^.°II?_^ ° MÂX,M0 SUCESS0' KU ° PRESENTE MOMENTO JA RESPONDERAM AO CONVITE DO FIDALGO
^fi-i^^ffSSJ^ÍÍiB! FAMA MUNDIAL- S£ND0 QUE DOS ESTADOS UNIDOS VIRÀO QUATROS ELEMENTOS; DO CHILE, DOIS;DA ARGENTINA, QUATRO, E DO MÉXICO, CAMPEÃO DO PAIS A7.TECA, 0 FAMOSO RAQUETISTA, VERAS.

CONSílíl"*!
m anocas

BELÍSSIMO ESPETICULO 0 CIMPEONITO BRUSilEH. ¥, flElfl

i i iii ji^i„ 11 ii i ¦ . ii.ii!.-.»-.—¦»¦»ii ^ ii jf ,nmmmmmmmmmmmmmmm

O mercado fnoi-lullliilra Bielnnal mi ,«. alia. A Iraat-f»renei« d* am crark famotr., aeaba da *«r --r- 1,1, {„.r qr|.-.tia .--i»a.-ion»i. |>hi»b>o« mil eniulroa ptlo "pa**»". «!*m 4a«*BeBl* ml! de lo-a», fora a» eratltleatM*. «ir4«-»rf»». f» -,.r.
mm», a-m -ja» a-nrnpaob.-m o deienviHtlmeaio da e*pott* «•-,
Bn*«a larra. aln pode diilxar 4a e*,i**r -.«iranheta a i»p«ra-Aa -m
ba.i» i.i.. elniada. Apitar d» mdi».» oa plaao». eom torneio. ¦r-nl« mrm.tr,*. oa orcamanin* do* '«-madoe grande» elnbea dl*f :!"•¦¦ ¦•.:.• deixam 4-> aprenealar deflelu.

Bra Inicio de temporada oa i. - . .¦,. i ¦¦ . ,.,. .,.,,•
maneira. A nec«»»l4ada de retornar a* eqalpc» obrlea o dl*. (pfntllo do reotena» 4o mllhare* d* crnielro*. A de»p«.«a »ob« imol.o. na leraa eiperaBça da qni» a reeella poma eohr'r a dlfe- ir«nca. Com rara* «tecAe-, na «ip«iea do halan-ii. o» prelulrn* 1e*.rfte.*m nlruma* -.,.|t-'-.i.".-,•,. —»-»->«.«,,,.,,.••_ o„»w^^ ^ 

-
o rnmolo da eonqnlita do lílnto, 4 facll dl*far(ar o» aborreci,in-nlt,.. Ma* orno o prlmvlrri hi-ar * m- .... ,, ,, am, n„»»*.i oue fcnm com rirolilnnia» terln» para «olii-lrmar.cj,.,o. l'r«.fi»nn4o de renda», ,.- eliiht»» «aiiam mnlm na anui-f n-o. rreieltando de renda», o» clube» «aitam multo na aqui*«»v«o do, jn-mlorea: para comprar "pa»*r.". nece*«liam illnM-r.,a para ler os erttielro* Indlapeniave!». um qUt) coaUr eam
«„^."r?^.rKPUa?r!: 

NMf "l"™ •"»¦"» •» «MiaçAof nance.ra difícil. Em /eral recorr*-«,i a denil»»»,,. 4«.|x»n,l„pira o nureiíor a luta coBira o abl*mo.
Ou amadorlitai, do» multo» qu» pi-aram iam com raio o*reiii pliiviT» nrliam qua o mal ¦¦ do proíl*ilormll»mo. a v^rda- ii. porem, o outrn. Com o proflMlonolUmo „« clube* ntt.lcMmmimenfar os seus quadros »oelal» - melhorar at arrecadações.

^.r!l-2r<a _PSS_- qM? nSo •,r*,,f,ra "Poria na vcrdadflraMí-.lf.caçAo 4o lermo. pois apenas realizam eipellculo, epor-tlvoi. Air, confuso, melo termo 4o que deveria ser esportesra o povo » o sistema norte-americano d- exploração do e»-
ri™. 

0Irflmodl0' inr-ll.mt.Bt» nlo pode ser «"air.d. Zroforma* simples. Elo 4 encontrado entro M» «ltcr.iç,>s n,"l.
Ka"tt"d?dt?' "U' tlnm rMPe't0 "M proW,B" »»" «"«o™*.-

IlICARnO REHRAN

.0 d.1 multiílflo p a ,í>»l_cil!o oue fo o Cimn-ona- nan-tm-nln Hn r»m« n»..«,--ti.._. .^ .. _ . ' -r«««««m e -.rnor.O entiul__r.o da multidAo p abclciai de uma manhil ina«,ni»*i-
cn no cemírlo csplendlco dri La-
goa Hodri«o <b rrcl;;!*. mulio
contribuíram p.im a perfeição do

ipettcujo que foi o Campeona-1 narclmcnto c*o remo mclropolliaio Ur,i'ilclro de Remo. |no.
Osiciuando oilmo preparo, os! Diante da larga margem quecsiloca* marcaram uma vitória r.epsrou o» vencedores dos do-nle marcara o re-1 mal» concurrente*. teria de pen-

DECEPÇÃO EM CAAWOS SALLES
O América cumpriu frent- _i »¦ •O América cumpriu frente ao |f ••/•

tor^&*Í*l1ffinddo. .!!__-!.fl 
™aihcat°et na eat"P* P^a o match com o Canto do Rio

st revelando grandes falhas,, o
onre" rubro nlo foi alem de

um empate na peleja de domin-
Ro, apesar do seu adversário ter
.'ouado todo o segundo tempo
com Balelro no arco. A decrp-
çAo foi geral em Campos Bailes.
E so que se assegura aRora, vai
haver modificações na equipe que
Irá enfrentar domingo o Canto
rio Rio, no estádio do Flamengo.

LIMA NOVAMENTE FM
AÇÃO 

A volta de Lima, por exemplo,
* um detalhe que está em oogl-
taçõeA pela direção técnica do

América. O atacante pauürta,
pelo que revelou durante os Jo-
gos dlsputodos em Vitória, Já re-
adquiriu sua antiga lorma rcu-
nlndo portanto condições paraentrar em açfio no "onze" prln-cipal. A volta de Octaclllo perao comando do ataque, também
foi considerada possível. Tudo

Isso serA resolvido ao curso do
ensaio de conjunto marcado pa-ra qutntii-írlrii na cancha <lu rua
Campos aalicí.

CONCENTRAÇÃO MAI8 RI-
OORO' A 

Segundo conseguimos apursr. a
Dlreçfto Técnica do Améilca cs-

Brilhante o
hípico do

Na pitoresca praça de despor
tos do Bangü A. C, realizou-se
domingo últliiio, mais um con-
curso hi.ilco promovido pela Fe-
itcraçfio Hipioa Metropolitana.
Foi uma festa desportiva de
grande expressão e quo serviu
pnra coníinnnr o alto Interesse
(|iic reina entre os apreciadores
(Io fl(iali;o desporto.

O Tenente Zcnlldo Pedro Oui*
mnrfies, do R. A. N. venceu a
primeira prova deixando llson-
Jelra Imoressao, de suas condi-
çoes técnicar o mesmo ocorren-
«Io com o tenente Fcllclo de Pau-
In. do Regimento Andrade Nevus
(pin conduziu com multa perícia
o mngnlflco cavalo "Scresteiro".
Uni ompatc na prova de Energia
entre cinco cavaleiros, ternou
mais interessante o concurso que
runtou com a presença do coro-
liei Silva Tavares, comandante
rio Regimento Andrade Neves a
(|Hfin a dlreçfto do certame soli-
citou presidisse a distribuição
dos prêmios-

O concurso hípico realizado no
campo do Bnngú, marcou por
tento um sucesso esperado

concurso
B a n g ú

multo pelos que apreciam o des-
porto doi obstáculos.

CERTAMES
ESTADUAIS

Nos Jogas do certnme bandel-
rante, os resultado» foram os se-
guintes: Palmeira, I x Ipiranga,
2; Sfio Paulo, 2 x Portuguesa de
Desportos, 1; Juventua 4 x Por-
tuguesa Siinllsta, 1; Corlntlnus,
3 x Santos, 0.

O S. Paulo manteve a lldernn-
ça, com um ponto perdido ape-
nas,

Nos matches doa certames ns-
taduals os resultados foram os
seguintes:

Belo Horizonte: Vila Nova, S x
Siderúrgica, O,

Curitiba: Comercial. 2 x Ferro-
viário. 1. , , „

Porto Alegre: Nacional, 2 x
Força e Luz, 1.

O Jogo Grêmio x 8áo José foi
transferido devido no mau tempo

Recife: Náutico, 3 x América »
Salvador: Vitoria, 2 x Iplri

há . ga, 2.

cm diante, porem, os Jogodorcs
IA estu-iando um melo de cou-1 be, anteriormente os piayers II- . tc-felró A noite e só deixarão iicentrar os Jogadores de ora for- nham ampla liberdade até «o MBMntl_çâo apâ. o comprómlsma mais riüorosa. Como se sa-; anolticer de sábado. De agora I so de domingo.

«ar que os vencidos estiveram cm
ermagadom Inferioridade tfcni-
ca. No cnianto, tal nfto ncon-
leceu, JA que oa campeões llve-
ram que empregar todo o acu
C3forço para livrar diferença* ml-
r. tinas.

Os ganchos conseguiram Impor
aos cariocas o único revés, tor*
nando-5e, assim, vlce-campe6es.

Os rcstütados gerais foram os
seguintes:

1.» prova — Out-rlcgcrs a quo-tro,«— 1° lugar — Rio Grande docul — Patrão — Valdcmar Cunha,
itemodares — Carlos Ciilapcttl,
V.ildomlro Hcrberle, Lauro Her-
berle e Albano Hcrberle Tempo
1.35. 2." - U. Fcdcrol. 3> Bahia.
A" — 8. Paulo. 5.° — Santa Ca-

Urina. í* — Espirito Santo.
2.» prova — Out-rigg-ts a 2 re-

mos sem patrão — j.» lugar —
Federação Metropolitana <io Rc-
mo — Remadores — Franclico
Ribeiro Viana e Abílio Serafim.
Tempo 8.17,3". 2. — Bahia. 3." —
Rio Grande do Sul. I." — Sáo
Pauio. 5." — Espirito Santo.

3.* prova — Slnglc-Sklffe — 1 •
lugar — Federação Metropollta-
na do Remo — Remador — Age-
nor Correia. Tempo 8.56". 2" —
Bahia. 3.» — 84o Pauio. 4.» —
Rio Grande do Sul e 6.° — Es-
pirito Santo.

4.» Prova — Out-rifieeni — a
dois remos com patrfto — l.°
lugar — Fcdrraç.i.o Metropollta-
na de Remo — Patrfto — Carlos

Osório de Almctd». Rcmadoret— R-iuito Rmicmbiirgo Mcdel-
res Neto e Joáo Ferreira San-
tos. Temi>o 8 31.8". 2.' — rio
Grande do Sul. 3' — Espirito
Santo. 4." — Sáo Paulo e 5.° —
Bahia.

5» prova -- Out-rlggcrs a qua-tro rente; sem pairfo — 1.» lu-
gar - Distrito Federal — Rc-
madores — Valdir Rodrigues,
Vllson Fernandes Vasqucs, Isau-
ro de Paula c Eugênio Botln-Iit
Soracs. Tempo 7,375.5". 2.» —I
lílo Grande do Sul. 3.° — Bahia.
4." — SAo Paulo.

8" prova — Double-sklff — 1.»
lugar — Distrito Federai -

(Concluc na I» página)

A técnica do Vasco superou o entusiasmo do Botafogo

2.•an-

da missão, assim run\n os dois modlos. No ntnqiio Ademir foi
a fieura saliento, a maior mesmo entre todos os Jogadores ,-m
campo. Jalr também lov,. desempenho ilcstacndn. Chico, .Inlío
Pinto o DJalma nom sempre aproveitaram ns oporiunMndua ."iita
llies foram oferecidas.

Os botafoguensea, ainda sem os elementos Indlspensavols
para a formação tle uma equipa poderosa, vulor.i*n-je d-. ,„:n-
slnsmo pnra Impedir o sucesso dos adversários. Mostraram
grnudo espirito tle luta, pois reagiram o empataram a partida,
depois da contagem ter chegado a três tentos a favor dos cruz-
iiinltlnoH. Quando foi obtido o tento que Igualou o score, o
pública p°n»n,va ,ine os nlvl-negros conquistassem a vitoria, tal
a disposição enm (pie se empregavam. A sorte, porem, nlinn-
donou-OB. Numa falta sem maior Importância, cobrada nuas»
tio me'o do campo, o antuelro falhou lamentavelmente, possl-bllltniido nova vantagem pnra o Vasco.

O segundo tento do Botafogo, de autori„ de Octavio. O juiz, como compensação, dera um penalt,, inexistente e o comandante alvl-negro transformou-o em goal. liarqueta saltou, mas nâo conseguiu deter a pelota
A torcida carioca vibrou com a,realização da pela Vasco

x Botafogo. Reunindo ,loi8 dos mais famosos eaquadrOei da
cidade, o preilo de domingo atraiu grande nsslntencln, fazendo
u renda alcançar n «iun nt in de li 1.000 cruzeiros, reeord do atual
torneio, NAo ficaram decepcionados os que foram a Álvaro
Olinvos, Embora o ncore do cinco n três possa dnr impressfio
diversa dn realidade, o mnicli agradou cem por cento. Houve

Í' 
I *
1 _1 ü. Flú o cartaz

TAMBÉM VASCO E MADUREIRA PROMETEM ÜMA LOTA DE í
0 PRÓXIMO CARTAZ DO MUNICIPAL

como bc sabe. em Mia Das -. ¦
(iestacn-sf o clássico e o
olonnl FIA x Flu, que

npreclnvrl rodntiri.
nndaf
tradl.

O Torneio Municipal encon-1 mais uma
traia, como se sabe. em Mia Das cinco partidas progremn
f»be dncislví Até agora o cer-
tnme está correndo favorável ao
Vasco, o (piai se encontra na 11-
dtrançr dr tnbela levando dois
pniiifit ric vantagem sobre o Flu-
mlnense que é o seiundo coloca-
do <¦ 1 és rio Amé-.-ir-n nue é c

n imediato, Parn o próRimo domingo, está marcado

será
disputado no estádio de S- Ja-
nuàrio. E' um prélfo em oue os
tricolores defenrievfio s v çe-11-
deraiK-a e aa suas pos Ibilidades
n0 certame. O irl-cnmpeftn

enca extraordinariamentenu tu»(.- _•*•¦*¦ — - —

posição do seu rival, pois como

ninguém (miora. deseja uma vi-
torln (lc relevo pnra reabilitar-
se dos últimos insucessos,

O VASCO FRENTE AO MA-
DURFIRA

O outro match de expressão
dn rodada, rptinirfi o Vasco fren-
te ao Mcdurelrn no gramado do
Botafogo. O: vnscainos embora
favoritos, terúo oue lutar com

superior dlsposiçilo pnra mante-
reni a Invencibilidade e a lide-
rnnçn do Torneio Municipal, Os
outros Jogos programados são:
América x Ctnto do Rio, no es-
tndlo do Flamengo; Bonsuces-
so i 3angú no cnmpo rio Ma-
durelra e Botafogo x SSo Cris-
tovfto, no Ricundo do Piumlnen-
se. Al e.''A. portante, o cartaz
vindouro do Torneio Municipal.

movimentação desde o Inicio, e o duelo da técnica crurmalllna
com o entusiasmo dos nlvl-nogros foi empolgante. Os momen-
tos rio emoção siioedernni-so, tratando o piililleo atcnlo aos do-
{enrolar de cada mlr.uio do'aiioonto.

O Vasco ora o favorito. Liderando o certame extrn nú-
niaro dois, apresentava em campo o seu team profissional. E'
verdade que Introduziu uma niodlflcaçâ,, audaciosa no sou sex-
ieto defensivo, mas a torcida nno chegou n ficar siirprcendlrln.
Ondlno Viera, prevonindo-so contra o perigo dn presença de He-
hino e Otávio no ataqno contrario, colocou Sampaio o Itafaneil
para marcrt-los, já que nmbos eatfto habituados ao método de
tomar contn do centro avante adversário, E para vigiar a ponta

A marcha do placard diz bem das sensações da partida.,
Um goal do Ademir, aos 10 minutos, depois de primoroso tra»
liallio, apoH venrer três adversários o desviar n pelota do O.f
valdo. Nove minutos riopn',, .Inlr, aproveitando um phhsc de.
do Adomir, conquistou o segundo tonto. Aos tlntii o quatro
minutos a contagem cr,-, aumentada n favor dos cruzmaltlnos.
.Inlr sliootou rasteiro o Osvaldo rebateu, caindo a pelota em po-der de Ademir, que sem perdi, do tempo, mandon-a nu redes.
A superioridade técnle.a do Vasoo, coneretlr.ando-BB pela serie
de tentos, anunciara unia vitoria esmagadora. Os alvl-negros
não estavam batidos. Reagiram rom cntnolnsmo p um goal de
tvnn. no e.obrnr timn falta na nlliira dn linha medi», propor-clonoii o Inicio dn façanha dos botafoguenses. No reinicio do
encontro, nos sei» minutos, houve um ponalty que o Juiz marcou
com dois minutos de ntrazo. Otávio bateu item a penalidade,transformando-a no segundo gonl do Botafogo, Quatorze ml-
nutos depois. Heleno, em Impressionai'^ ávan'qndn, venosu Bar-
qnein com fulmlnnnti! arremesso, Estava Igualada a conta-
gem. Hma surpresa, porem, aguardava ns botafoguenses. lloio
mlniitns api',s, ,1/ilr Iwleu uma penalidade ocorrida a quarenta
metros dn arco. Osvaldo, perlurliando-so, caiu ao solo e deixou
a peloln pnlrar. Bstavn decidido o preilo, vindo n consolida-
eflo da vllorln nn 34.» mlntiln. graças n um goal de cabeça do
Olllco, K no flnnl o Botafogo ainda perdeu um pennlty, quo
Otávio shootou mal.

Num mnteli em quo tudo correu hoM, o senfio teria do par-
Hr da atuação do juiz, O Arbitro (lulilirrme Gomes, após um
primeiro tempo quase perfeito, deixou-se levar pelos Jogadores,esquerda entrou outro zagueiro. A formação da retaguarda I ;„'''"„',',',„"" 

' '"", ' ' 
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fiem, distribuída de forma quo Beracochón era eenter-half o 

"lnrPnmln .' iae° rt" n;''1r''" co,m « ;''"""'''¦ dos dlsputantes.
lialf direito ao mesmo tempo, cabendo a Sampaio auxiliar a Krm" 
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linha media nos momentos em quo o team atacava. A tática "? snls """"'T' 
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,?lnuto?v,an 
es nn° mMm flrn '"" vis|-

defensiva revolucionaria deu certo, embora o Botafogo tivesse V 
''T"', 

," 
n,lfn,,,,|| bm 0,avlr'- »" momento em flue o- atacante nlvl-negro preparava-se pnra marcar um tento. Como

os prejudlendo* rnclnmnssem, cento » vlnle segundos depois
marrou qualfiiier coisa nn nrpn. que derldMamenle não houve.
Legitima compensação, mas do todns ns maneiras lastimável.

ameaçado seriamente o triunfo* cruzmaltlno.

A vitoria conquistada pelos vascalnos foi Jttsts, O nindro
lider apresentou melhor rendimento técnico, exlhlndo bom Jog(
em conjunto. Apenas na primeira parto do período finai, qu::ii-
do os nlvl-negros estavam mais ativos, é que cederam um pouco,
sem permitir que os adversários dominassem. He um modo
gerai, porem, estiveram em plano superior aos contrários.
Contaram com Bsrquela em grande dia, praticando três inter-
renções excepcionais. Os três zagueiros sairam-se com acerto

Com o resultado do match o Vn*rn mnntpve-so n,i IMeran-
çn do certnme, enquanto o íiotnfogo desrla para o quarto lugar.
Restando frê? rodadas pnra o final, os crfzmnltlnns ainda têm
quo Jognr com os seus adversários mais próximos, o Fluminense
" o América, Como os outros tnmbem precisam resolver matches
Importantes, a vitoria final está auaso assegurntfa.

t
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BANDI
PREPARAM-SE OS BRASILEIROS ?$M RECEBER I Um EXPESI-

GIDMIIO ¥O PRACINHA
QUE VOLTA

Um saldado vai voltar ao Brasil, Partiu para uma
itmtt éikiU t tua própria viagem ttt uma avento*
ia. Naquele tempo, ot mares citavam cheios cie
perl(o invisível, t nao se podia mini a saber so a
viagem terminada bem. O navio Mguia disfarça*
th, protegido por outros navios de guerra, ou es*
coitado por avifies. O torpedo de um submarino
podia afundá-lo. Uum avião inimigo que surgisse
faria dele um alvo mortal. Havia tlnás a ameaça
dai minai, espalhadas por vastas regí-os mariti*
mal. O toldado conheceu de perto todas essas
ameaças de morte o chegou um dia á praia He*
liana.

Fora treinado para tana campanha dura. mat
o que lhe aparecia pala frente era talvez mais duro
éo que imaginara. A terra estranha e revolvida pe*
ias devarteçfies, a distancia da casa familiar e do
lugar do trabalho, a falta da namorada, da mulher,
do amigo, a língua diferente — tantas línguas dife*
rentes cruzando*ie n conversação —. homens de
países oi mais diversos exigindo uma adaptação
complexa ao seu convívio, a incerteza das opera*
ç6es militares (onde? quando?). a espera enervan*
te do batismo de fogo: tudo isto o soldado cenho-
ceu o sentiu nos primeiros dias depois de chegar
a Nápoles. E novo treino so Iniciava, uma revisão
geral dos ensinamentos militares adquiridos, a apll*
caçáo de conhecimentos gerais á peculiaridade dos
verdadeiros campos de batalha. Novas marchas,
novas manobras. O soldado aprendera muito e
precisava ainda aprender mais, antes de chegar i
linha de fogo.

Chegou, um dia, até lá. A sensaçio do prl*
melro combate nio pode ser esquecida: ela pene*
tra o mais Intimo do ser, experimenta as suas for*
ças fundamentais, mostra o homem tal qual 6. na
rudes do seu coraçio. E que combate! Contra
um inimigo secularmente adextrado, poderoso e
cruel, favorecido pela prática de cinco anos de lula
e armado de recursos técnicos fulminantes. O
menor erro ou fraqueza diante de tal adversário
seria fatal. Não se tratava de um combatente co*
mum, capaz de doçura ou tolerância. A rigor, nem
era mesmo pessoa humana, de tal modo fora des*
figurado por uma Idéia que o envolvera, o meca*
nizara. o transformara em algo de furioso e inca-
racter stico. O soldado tinha pela frente a coisa
implacável chamada nazismo. Não combatia com
homens, mas com uma forma de loucura coletiva
e estraçalhadora.

Havia outro inimigo para o soldado. Era o
frio. nio esse que se habitatuara a sentir na encosta
de nossas montanhas, e que é antes uma suave
composição de temperaturas. Era o frio real» dire-
to, que corta na came e paralisa os movimentos.
O frio que mata, por si so, sem o auxilio das ar*
mas alemãs, se contra ele não levantarmos nlo
apenas proteções materiais mas tambem uma indo-
mavel proteção da vontade. O soldado do trópico
teve de combater nas condições físicas mais desta*
voraveis ao rendimento normal de sua força, e
contra um opositor que tinha nessas mesmas con*
dições um instrumento de defesa.

E a grande ausência do Brasil, o sentimento
de que uma carta custa a chegar e ás vezes não
chega nunca. Que estará acontecendo no Brasil?
Em sua cidade? Em sua fábrica, ou na fazenda em
que trabalhava na esperança de possuir uma pe*
quena terra? Chegam raros jornais, as noticias são
poucas. Não é possível Imaginar daqui, do nosso
conforto urbano e da nossa rotina, o que significa
para este soldado perdido na Europa a chegada do
correio sem cartas de casa» ou trazendo noticias
desfavoráveis. E noticias desfavoráveis são não
apenas as de doença ou dificuldades de família,
mas tambem de dificuldades no Brasil, de agitações
que aqui se preparem, visando a desunião dos bra*
sileiros, o agravamento das condições de vida, o
sofrimento do povo a pretexto da sua salvação.
Pensar que o seu pas esteja ameaçado de tais pe-
rigos é, para este soldado, um espinho que lhe di-
minui a satisfação tão justa por ter lutado digna-
mente e por ter vencido.

Porque ele venceu. Com os soldados livres
de outras terras e raças, enfrentou o inimigo co*
mum, conheceu a sua dureza, esmagou-o. Mui-
tos corpos do Brasil estão hoje estendidos nos ce-
miterlos italianos, não falando nos que caíram no
martírio dos campos de concentração alemães.
Outros homens nossos estão mutilados: outros ain-
da sofrem doenças resultantes da guerra, entre
elas o distúrbio nervoso. Mas o soldado venceu.
Cruzes, clcratizes, doenças e lágrimas contam a
derrota do nazismo e o sacrifício dos melhores,
mais fortes e mais generosos brasileiros do nosso
tempo.

Este soldado regressa ao Brasil! Como Iremos
recebê-lo? Festas e expressões de entusiasmo são
legitimas e por certo não faltarão como |usta re-
compensa ao heroísmo sereno de nossos expedi-
clonarios. Medidas de ordem prática estão sendo
ajustadas e buscam assegurar a readaptação desses
bravos á vida civil de onde saíram, como bons sol-
dados democráticos. Outras providencias visam,
desde |á, garantir que não falte assistência aos que
se invalidaram com tão pura abnegação. Mas é

preciso alguma coisa mais para receber* condigna*
mente este soldado e mostrar-lhe que compreen-
demos seu sacrificio, e que dele tiramos uma lição,
E' preciso receber este soldado com a união nacio-
nal de todas as forças patrióticas, que querem o

.progresso do Brasil. União em torno do mesmo
ideal de paz externa e interna, como condição bá-
sica para a realização das enormes tarefas de re-

construção do mundo. União nacional que o Bra-

sil está reclamando para desenvolver pacificamente
as suas possibilidades, no campo e na cidade, e

melhorar a vida de seus filhos, libertando-os da

servidão econômica e de todos os males do paupe-
rismo: a falta de cultura, a falta de alimento, a

falta dos bens essenciais a uma vida digna. E Isto

que devemos ao nosso glorioso e anônimo pracr
nha, no seu regresso da Italia.
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BATENDO-SEI
CONTRA UM

ALTO ESPIRITO COMBATIVO ¦
;IA ANTI-FASCISTA

MICO PODEROSO E CRUEL, REVELAM
E VERDADEIRA CONSCIENi

• • *
Muitos corpos ficaram nos cemitérios italianos* Outros voltaram mutilados. Sâo c»
zes* cicatrizes, doenças e lágrimas. Tudo, pmm,. <

ções Unidas e porá facilitar o atuai processo
*

Como rtcebtt esses
soldados? Ê preciso ri-
cefcê-fos com ttnico na-
cional em forno do 1
mesmo ideal ie paz ex* fa.

terna € inferno. União
para atte nos liberte*
mos da servidão eco n ú*
tntea e dos males do
paaperlsmo,
Prcpar. m-se os brasilei-

ros para receber os oficiais
o soldados que sob a ban-
deira de nossa Pátria cobri*
ram-sc de glória no estran-
gciro, ajudando a esmagar,
com a força de suas armas-
com a perícia técnica rapí-
damente conquistada c com
esplêndida combativldade e I
consciência anil-fascista, as ]
forças militares da Alemã-
nha de Hltler e de seus as*
teclas.

A Força Expedicionária
Brasileira constitui, sem dú-
vida nenhuma, umn grande
vitória democrática do nos-
so povo. Sua organização
respondeu a um vivo e pa-
triótico anseio, que se ma-
nlfestava nas ruas.

Do ponto de vista militar
nossos homens desempenha-
ram na Itália um papel im-
portante. Contribuímos ma-
terialmente, de um modo
bastante apreciável, para a
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9i necessário para a vitória das Na-
de democratização do Brasil

.. Seb em» tenpttaltifa ws... btts*% metitm em trtaehtltei, met»
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Oshoirrores
* * dos campos a

tração¦nce^i
TRAÇAVAM FRIAMENTE OS PLANOS DE

ELIMINAÇÃO DOS PRISIONEIROS —

Jornalistas americanos descrevem o qae viram
 em Buchenwald e Dnchau 

WAfimNOTOK (S.R.T.I — j "Qua .tn ao* processo* béflro»"Derpetuletno* long. tempo tí_.jde wuialldadr para com os pH«taaõo e tnmtlgando os campo* * rlonclrei oaUücos, lunire. toüt*

Sm Gerletnó. oftetal* e pretinhas te otesi
) tt.* R.I., em treino ie rapidez e precisão i

"Os exércitos modernos
são exércitos de técnicos..
Nâo estamos aparelhados
para organizar uma força
desse tipo. Nâo temos gente
capaz de manejar as má-
quinas necessárias a uma
força moto-mecanizada" —
alegavam ainda os derrotis-
tas a serviço de Hitler ou os

3»

ratam para bater o Inimigo not campo* te bafaüta do
te tire Europa, Al vemos em ação orna ptça anti-carros t

im a guerra os in-1 pracinhas, nos montes neva-Que faç.
gloses, <j»s americanos e os
russos. Precisamos poupar
nossos homens para defen
der nos io território. Lute-
mos aqui mesmo, quando os
alemães vierem"... Quan-
do os alemães viessem, de-
pois de haverem vencido os
nossos mais fortes aliados,

Depois de uma longa e perigosa travessia do Atla nlico, os pracinhas desemb
tomaram o primeiro contado com a guerra, vendo as' deslrutções causadas
porto pcninsular. Depois de um curto período de adaptação; teriam seu ba

melro contado com o inimigo nazista

vitória sobre o nazi-fascis-
mo. Ao mesmo tempo, atra-
vês de nossa participação
direta na luta, reforçamos
internamente a democracia e
abrimos novas perspectivas
á política de paz, do bom
entendimento entre os ver-
dadeiros patriotas e de pro-
gresso de nossa Pátria.

Inimigos em ação
Entretanto, desde que se

começou a falar no envio de
forças brasileiras ao teatro
de operações bélicas, um in-
tenso trabalho derrotista en-
trou a ser feito pela quinta-
coluna.

A princípio, numa cínica
e impatriótica subestimação
de todas as nossas possibili-

que se deixavam levar por
sua propaganda.

Depois, eram as dificul-
dades de transportes. Os
americanos tinham grandes
exércitos altamente treina-
dos. Tinham gente de sobra.
Como iriam desviar seus
transportes para mandar pa-
ra a Europa uma força de
segunda ou terceira cias-
se?

Defesas elásticas

nos, isi
dar cal

Con
Dizia

gos da
mos lui.
go tão
tempo
consolti

macht,
tência
fíoslavc
nea o

Mas os fatos conspiravam ocupad
contra os prognósticos dos Hitler

, amigos de Hitler e enfim no- pondo' ticiou-se oficialmente que human
mandaríamos um corpo ex- SCS) _o
pedicionário. Os derrotistas, róso e
adotando a estratégia das pátria i
defesas elásticas, recuaram

dades, surgiram rumores se- |P™ f3.^5 
Previamente

gundò os quais os aliados estabelecidas...
Sim, os brasileiros iriam...

os aliados
não precisariam de nossa
ajuda em homens,

"Que representará o Bra-
sil numa guerra entre gran-
des potências, cujos exerci-
tos possuem efetivos de mi-
lhões de homens?" Este era
um dos argumentos capeio-
sos que muita gente séria
acabava adotando, por fal-
ta de vigilância e dcclori-
vidência.

poderíí
a luta
lutador

Mas não seriam jogados nas podi.w
linhas de frente e muito me- go já <
íos em setores importantes, heróic
Constituríamos uma tropa cnaltoc
de ocupação. Ficaríamos, inglês
talvez, na África, quiriu

Ou então eram os argu- c
mentos dos que não queriam
que o sangue brasileiro cor-
fessè inutilmente:

"Que temos nós com isso? |

No
da

d* concentrado te RucbenmtM
t Dachati. Bntr_T_.tai.as recen*

| lemesie prisioneiro* político*, tr*.
balhadores esersto* e ciria de

ri*, tlgnlllcatlvas esceefes. Acre*
ditamos ser Isto a crnismittenHa'nMto-avel do cmlunlo <** f il_-.
H*\ ***ar4«**A*fi<9f-l*$a: A*W1*1

multas nacionalidade*, libertada*) t* fllorofla * da sagacldadr •
dastes oimpos. E*ttidamw um I r »*terc!a com que ei' tM ?"•'*

dos da Itália» enfrentando
um inimigo experimentado,
traiçoeiro e bem equipado,
ajudaram, concretamente, a
esmagar militarmente o na*
zi-fascismo. Revelaram-se
combatentes de primeira
classe. Conquistaram a gra-
tidão do povo que ajudaram
a libertar do jugo sanguiná-
rio e infamante. Foram ei-
tados por Roosevelt, Chur-
chill, Alexander, M a r k
Clark, Ingram e outras ai-
tas personalidades políticas
e militares.

E, o que é mais importnn-
te, ligaram vigorosamente,
através da luta, nosso país|iur.*'""r^5ã''ir'demislàdamentercvoltanh. e perverfdas para se*

rem oubllcamente descritas. O
trticldamento cra lugar-crmum.
Prislonc^o*: cujo único crime cra
o de dl-corria- com a filosofia
nn-lita. ou de ser alvo de tal* sus-
peitas, eram tratados com untfor-
m. crueldade. Quando vinha.a
morte, que desceu sobre milha,
res e milha**1», de prisioneiros,devia ser a llbprtacfto de sofri-
mentos piores que a morte.

"Por melo de tala torturas, a
maior parte do* Judeus dos cam-
pos de concentração J& haviam¦Ido aniquilados. Depois dos Ju-deus, as vitimas mal* cruelmente
tratadas foram os russos e polo.neses.

rem número de documento* re>
latlvfa A ocuoarSo alemã ds
Franca, ou» continham flatnn*
tes fotográfico* e le*t?mt;n**o*.
obtidos em multo», lu^re* e cul* Idadoisment** atttenUcidm com oi
Itiramentot de testemunhos e das
vitimes. *

"A conclutSo Irrefutável é de
,*i'ie o* na-iítas Unham traçado
o* plane* de *em camoos de ron.
eenlraeSo políticos. E esle plano»c trwava tvm um sistema t* bru»
taüdade crtlculrdn e ónrantesda.
A cv'dencl* por n6s constatada
nio é apenas um eonjurto de In.
etdcntes local» e dlnozlados. F
«mu mova cotvlrcenie de que a
brula^dad" era c Hitema e o
método básicos nazistas.

"Tal brutalidade tomou formasdlteren'e* cm diferente* locais e*-m diferentes gnipos. O nadrfio
básico variou um pouco. Os ver*
dadeiros métodos narlstis, oartln-di da mrrte nor deliberada' InR-oírío e do» espancamentos roU*p-'-n- t«"-r»t--r*ft*n - tida nm* es*
cala de horrores, Indo até ás to-.

ás demais potências do blo
co das Nações Unidas, crian-
do condições favoráveis ao
processo de democratização
de nossa Pátria.

For isso mesmo a Força
Expedicionária sofreu uma
luta feroz e tenaz das forças
anti-democráticas. For isso
mesmo a quinta-coluna lan-
çou contra ela todos os seus
recursos e todo o seu veneno.

Mas o povo brasileiro,
tendo á frente seus líderes _

^"¦WWVJE; ___^f^_____
arcam em Nápoles. Al

pela luta no grande
ismo de fogo c seu prl-

_ adamente, iríamos
io deles...

tradições 
m ainda esses ami-
onça que não podia-
ar contra um inimi-
forte. E ao mesmo
que se procurava

lar, assim, o cartaz
de invensibilidade da Werh-

elogiava-se a resis-
dos guerrilheiros iu-
s e a luta subterra-
m toda a Europa
a. Nós, separados de
pelo Atlântico, dis-

de enorme potencial
e de outros recur-

ntarido com p pode-
eal apoio da grande

le Roosevelt, não nos
imos aparelhar para
Os guerrilheiros e os
es subterrâneos, es-

¦> .gndn, o erplrlto a^mA.n tornei.
ie contaminado e doentio."Por e«tes crime*, nfio te dm
permiUr nu* o povo alemln le.rha «iWrtilda * *xx* aot"* de re•«
>>M~-H||.I|M«'« * n,,nin. . i..,.,
deve cer *p!lcad* ao* prlncípa'*•'**cres do wtVti. ni Viu/n.
tãalor slemfto. aos oeupir»** ft
?*nto* do oartldo. e * lodo* ••*.
membro» d* Ge*lano e das 5°.
A Justiça e o fuf.ro d* pas ta
mundo exlxem btie todo* o* . »*
nonsavel*. em virtude d* *u* p"*slefio, sejam ]ul<r*dos como cri.
mlnosos d» guerra."Ao mini» esti. crime», o nrin»
elplo h!'!^riro da rcuponsabll'11".
de Individual dev* "r p-ererv*!1»c todos o* re*Qon*aveis nelas aíro-
ildade» minldea de acordo ec. »•
leia vigente» du nações civil!»*.
das."Instamos firmemente par»oue as medidas das Nac6ea ünl-
das em relacfio aoa criminosos de
mierra sejam prontamente assim-'-das e que * Comissão para ca
Crimes de Guerra sei* o «ruanto
antes emnossadas, afim de pôresta* mrd*da* em açfto."Cemo teaiemunhamoa o eols-nan fii c-^erioneti nizbtta em
matéria de deaumanldade s to-
talltarirmo, estamos ma<a do qu*nunca convencidos de que * ps*nfio poderá reinar sobre a terra
sem nue o direito do* povos do
mundo á vida. liberdade e obten*
efio da felicidade, seja reconhe-
cldo e protegido de acordo com
a lei."

ses, quase desamparados*,
lutar contra o inimi

lentro de casa e sua
resistência foi tão

ida que o vocábulo
"under-ground" ad-
enorme popularida-

montes nevados
Itália

iravos oficiais e

A guerra de montanha na italia foi particularmente dura, pois
alem do terreno ser favorável â defensiva etn que se encontravam
os alemães, nossos soldados, que jamais haviam lidado com a neve,
tiveram que enfrentar os rigores de um dos piores invernos euro-

peus, "Era o frio real, que corta na carne, paralisa os movi-
mentos e mata"

mais esclarecidos, suas or-
ganizações patrióticas e
altas personalidades civis
e militares, sabe o pa-
pel qüe os nossos com-
batentes desempenharam

no "fronf e por isso
lhes vão render!, por ocasião
de seu regresso, as homena-
gens de que se fizeram cre-
dores aciueies n^sos herói-
cos patrícios.

ELOGIAM OS I*
GLESES A ARMADA

DO BRASIL
Expressando a sua admlraçio

pelos serviços prestados pela Ma*
rlnha do Brasil á causa dos alia*
dos e salientando a parte desem-
penhada pelas forças navais •
aéreas em repelir a tralçáo do*
submarinos alemftes no Atlanti-
co ocldentnl. o Almlrantado brl*
tanteo dirlRlu ao ministro da Ma.
rlnha a seguinte mensagem:

"Agora, que o fim da reilí*
tenda organizada na Europa rt*
vela o triunfo das armas alia*
das, o Conselho do Almlrantad*
deseja expressar sua admlrnç&o
pelos serviços prestados á causa
aliada pela Marinha brasileira.
Em particular salienta a pari»
desempenhada pelas forças ns-
vais e aéreas em repelir a trai*
çfio dos submarinos alemScs no
Atlântico ocidental p n rhegBd»
de navios de guerra brasileiros em
Gibraltar, depois de escoltar cnm
sucoseo a Força Exppd'clon*ir!:i
Brasileira através do Atlântico."

Agradecendo, em seu nome e
no da Marinha do Brasil, o ai-
mirante Arlstldes Quilhem en*
vlou no Almlrantado britânico a
seguinte resposta:

"O ministro de Estado dos Ne-
-gooios da Marinha ilu Di'<**j) tem'

a honra de apresentir no C n*
r.elho do Almlrantado da G. -
Bretanha as suas boineiituei'.*
psssoals e as da Marinha bvf-l-
lelra, manlfesta-ido-lr-c o S'U
rrofundo e perene reionhec!ir."".i*
to pelas expressões de*v»reen!o*
ras com que considerou, s.ãU.er.ti"'
e louvou o papel tl^»',mp'tilii<''.o
nelas forças hevals e aéreas eo
Brasil, repelindo a Ri.'So t"í:"
çoelra dos submarinos aleii'f'.i
no Atlântico Ocidental e pse:
tantlo com sucpscr> a Forga Ex*
pJdiclonavla Brasileira a'-»' '•'
do AtlRntico fté nibrultar. A ld-
mlracSo oue o Alnviantado II
tanico sentiu e jjrcpla.mou. f0triunfo das armas aHí.d-16, pe.'.
r-ervlro* prestados pela Mafíí
Braillclra A causa ci.mum, v.v^ '
os marinheiri; dn Braííl de O'*
r*nlho, como sé Mra um _ b"3;:'-
oferecido prio es.rfi^**'. O^n*?
da grande pátria de Nelsor.."

_HÉ


